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APRESENTAÇÃO 

 

O Curso de Farmácia do Centro Universitário Santo Agostinho – UNIFSA teve a satisfação 

de realizar a I Jornada Farmacêutica do UNIFSA, que no seu ano de estreia, ocorreu sob o tema 

“O Farmacêutico e a Atenção Multidisciplinar”, acontecendo entre os dias 02 e 04 de maio de 

2019. Foram discutidos temas relevantes para o presente e futuro do exercício da profissão 

farmacêutica com foco especial sobre a inovação, companheira perpétua da arte de ser 

farmacêutico.  

A I Jornada Farmacêutica do UNIFSA apresentou uma programação abrangente, com 

temas relativos à atuação clínica do farmacêutico tanto abordando as competências 

fundamentais como ampliando o leque de possibilidades de atendimento farmacêutico em 

espaços diversificados e com perspectiva multiprofissional. Os cosméticos foram abordados de 

maneira intensiva, apresentado as novas tendências para o setor e possibilidade para os 

Farmacêuticos de hoje e amanhã, que também expandiram os limites de seus conhecimentos 

nos debates sobre as inovações presentes no varejo farmacêutico, na área de alimentos, 

oncologia e nas análises clínicas. 

O evento marcou como ambiente para o debate científico multidisciplinar através da 

apresentação de trabalhos resultantes de pesquisas nas diferentes áreas das Ciências 

Farmacêuticas. 

A I Jornada Farmacêutica do UNIFSA deverá consolidar-se no calendário dos eventos 

científicos na área farmacêutica, como a contribuição do Curso de Farmácia do Centro 

Universitário Santo Agostinho para a garantia da atualização de conhecimentos e melhoria dos 

processos de produção e socialização científica dos acadêmicos e profissionais farmacêuticos, 

contribuindo para o objetivo maior de melhorar as condições da sociedade em que vivemos por 

meio da formação de profissionais mais competentes e humanos. 

 

Prof. Dr. Charllyton Luis Sena da Costa 

Coordenador do Curso de Farmácia UNIFSA 

 

Profa. Ma. Maria Helena Rodrigues Mesquita Britto 

Presidente da Comissão Organizadora do Evento 
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PREFÁCIO 

 
Os medicamentos genéricos foram implantados a fim de facilitar o acesso de medicamentos à população. Portanto é 

de fundamental a participação de profissionais responsáveis pela prescrição e dispensação dos mesmos; tendo como 

objetivo do trabalho, fazer um levantamento bibliográfico explorando a importância do profissional farmacêutico, na 

adesão dos medicamentos genéricos pelo paciente. Trata-se de um estudo descritivo, através de revisão integrativa 

com consultas na base de dados SCIELO e BIREME, utilizando os seguintes descritores: Medicamento genérico, 

farmacêutico e adesão ao tratamento. Dos artigos encontrados, e destes selecionados, apontaram o Farmacêutico 

como peça chave para o acesso aos medicamentos genéricos.  

INTRODUÇÃO  

 

Os medicamentos são bens de consumo 

adquiríveis no mercado e, como tal, estão sujeitos 

à dinâmica competitiva e aos interesses que o 

norteiam. Em função disso, os medicamentos têm 

recebido tratamento diferenciado nas políticas 

nacionais, diretamente relacionados ao direito do 

cidadão à saúde.  

Assim, entre os tipos de medicamentos 

pode-se destacar o Genérico aonde de acordo com 

a Resolução nº 10 da Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (ANVISA), de 2 janeiro de 

2001, são aqueles que contêm o mesmo fármaco, 

na mesma dose, forma farmacêutica, indicação e 

via de administração de seu referente de marca, 

levando assim o nome do princípio ativo do 

medicamento (MELLA et al., 2002).  

No Brasil, apenas 23% da população tem 

acesso aos medicamentos, sendo esta pequena 

parcela sujeita a muitos problemas. Assim, o 

surgimento dos medicamentos genéricos se deu 

devido a esta dificuldade, trazendo esperanças ao 

quadro desanimador da saúde brasileira. Dessa 

forma, a consolidação dos genéricos representa 

uma importante estratégia governamental, uma 

vez que aumenta o acesso da população aos 

medicamentos, possibilitando a redução dos 

preços dos medicamentos de marca e inovadores 

(MARQUES, 2001). 

Assim, é necessário que se tenha confiança 

nos medicamentos genéricos por parte dos 

prescritores e usuários. Sendo de fundamental 

importância à participação ativa e consciente dos 

profissionais responsáveis pela prescrição e 

dispensação destes medicamentos.  

Diante disso, é indispensável a participação 

do profissional farmacêutico enquanto 

profissional da saúde, legalmente habilitado, para 

esclarecer aos consumidores o quanto o 

medicamento genérico equivale ao medicamento 

de referência; tendo este qualidade, segurança e 

eficácia comprovada; justificando deste modo o 

principal objetivo do proposto trabalho, que diz 

respeito a importância do profissional 

farmacêutico na adesão do medicamento genérico 

pelo paciente. 

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma revisão integrativa de 

caráter qualitativo descritivo, onde, para a 

pesquisa foram consultadas várias literaturas 

relativas ao assunto, artigos publicados na internet 
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e que possibilitaram que este trabalho tomasse 

forma para ser fundamentado. A pesquisa foi 

desenvolvida a partir de 52 artigos coletados das 

bases: Scielo (Scientific Eletronic Library Online) 

e Bireme (Centro Latino-Americano e do Caribe 

de Informação em Ciências da Saúde). Utilizou-

se como descritores a Medicamento genérico, 

farmacêutico e adesão ao tratamento. Os critérios 

de inclusão para os estudos foram artigos 

completos em língua portuguesa relacionados ao 

uso da temática, publicados entre 1990 a 2019, 

selecionados 15 artigos e foram excluídos artigos 

incompletos, de língua estrangeira e artigos que 

não se encaixavam no tema proposto. Após a 

coleta de dados, fez-se a leitura de todo o material, 

posteriormente realizou-se uma análise descritiva, 

buscando a compreensão e a organização dos 

resultados para melhor discussão dos dados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A Lei nº 9.787 (A Lei dos Medicamentos 

Genéricos), instaurada na década de 90,  

introduziu uma nova política nacional de 

medicamentos, almejava estimular a concorrência 

e a variedade de oferta no mercado de remédios, 

melhorando a qualidade de todos os 

medicamentos à disposição do consumidor,  

garantindo o acesso de toda população ao 

tratamento das mais diversas patologias, e por 

fim, proporcionando uma redução do preço entre 

40% e 62% (MONTEIRO et al, 2005). 

Apesar das vantagens dos medicamentos 

genéricos, sua venda em território nacional 

responde por apenas 28% do mercado 

farmacêutico, enquanto que nos Estados Unidos o 

mercado é de, aproximadamente, 80% 

(PROGENERICOS, 2015). Alguns fatores 

podem explicar tal fato, como por exemplo: baixa 

disponibilidade desses produtos nas farmácias 

(MONTEIRO et al, 2005); baixo estímulo à 

prescrição pelos profissionais médicos (ANVISA, 

2002); falta de conhecimento entre os 

profissionais da saúde (GARCIA et al, 2003); 

falta de orientação para o uso (VALLÈS et al, 

2002); falta de conhecimento e as crenças 

negativas dos consumidores quanto à sua 

utilização. 

Nos Estados Unidos da América (EUA), 

observaram como fatores decisivos para o 

aumento do uso de medicamento genérico a 

conduta do farmacêutico, na substituição do 

medicamento de marca pelo genérico. (FARIA e 

TAVARES, 2006). Na Espanha, Vallès et al. 

(2002), realizou um estudo, onde 98,8% dos 

pacientes aceitaram trocar os medicamentos de 

referência por genéricos após terem recebido 

informações sobre os genéricos.  

Isso demonstra que o conhecimento acerca 

dos medicamentos genéricos é um fator de grande 

importância para a escolha destes pelos 

consumidores e necessita disseminar-se por toda 

população; sobretudo, através do profissional 

Farmacêutico, que é o principal detentor de 

conhecimentos sobre medicamentos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante do exposto, é nítido que o 

farmacêutico é a peça chave para o acesso aos 

genéricos; onde no ato da dispensação, pode 

realizar a atenção farmacêutica, devendo estar 

muito bem atualizado e instruído para proceder à 

intercambialidade ou substituição dos 

medicamentos de referência por genéricos, com 

eficiência e credibilidade. 
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PREFÁCIO 

 

A Doença Renal Crônica (DRC) é considerada um problema de saúde pública, chegando a ser classificado 

como uma epidemia. O objetivo desse estudo é enaltecer a importância do acompanhamento 

farmacoterapêutico e a influência no tratamento desses pacientes, através da análise dos níveis séricos de 

paratormônio. Trata-se de uma revisão integrativa de literatura. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A Doença Renal Crônica (DRC) é considerada 

um problema de saúde pública, e sua incidência 

vêm aumentando progressivamente no mundo 

todo. Dentre as complicações da DRC, o 

Distúrbio Mineral Óssea (DMO), que provoca 

uma desordem sistêmica envolvendo várias 

alterações (clínicas, bioquímicas e ósseas) que 

pode causar o hiperparatireoidismo secundário. 

Uma complicação decorrente da alteração do 

metabolismo de minerais, que representa uma 

importante causa da perda da qualidade de vida 

dos pacientes (PORTO et al., 2016).  

O hiperparatireoidismo secundário (HPTS) é 

caracterizado pela hiperplasia das glândulas 

paratireóides, elevados níveis séricos do 

paratormônio (PTH), sendo uma doença óssea de 

alto remanejamento, a complicação é frequente 

nos pacientes em diálise e pode desenvolver-se 

cedo no curso da DRC (CUSTÓDIO et al., 2013). 

A uma elevação dos níveis plasmáticos de PTH 

onde está envolvida na fisiopatologia da perda 

óssea na osteoporose, como consequência à 

deficiência de vitamina D, a qualidade do 

tratamento oferecido aos pacientes com DRC em 

HD têm sido considerada inadequada e avaliada 

infrequentemente, contudo as publicações 

recentes de diretrizes sobre os cuidados 

recomendados para os pacientes portadores de 

DRC oferecem a oportunidade de se 

estabelecerem parâmetros a serem alcançados e, 

assim, garantir melhor qualidade de atendimento 

(BASTOS; BREGMAN; KIRSZTAJN, 2010). 

De acordo com a Portaria n° 801 de 25 de Abril 

de 2017, a análise dos níveis séricos de PTH é de 

grande relevância para determinar ou definir a 

gravidade do HPTS em pacientes com DRC em 

Tratamento Renal Substitutivo (TRS), onde 

níveis de PTH abaixo de 100 pg/mL estão 

relacionados com doença óssea, enquanto que 

níveis acima de 450 pg/mL estão associados com 

doença óssea associada ao HPTS ou doença mista. 

Sendo de grande importância, manter os níveis 

séricos desse hormônio na faixa recomendável 

(ente 150 e 600 pg/ml) de pacientes portadores de 

(DRC) em (TRS), é uma alternativa para evitar o 

DMO, a fim de garantir e melhorar a qualidade de 

tratamento e uma sobrevida maior a esses 

pacientes (BRASIL, 2017).  

Em vista de relevar a importância da intervenção 

farmacoterapêutica, e gerar atenção de que, o 

diagnóstico e tratamento precoce são essenciais, 

assim como, o intuito da análise descrita neste 

trabalho se torna a melhor forma de prevenir a 

progressão da DRC ligados aos níveis de PTH.  

Nesse contexto, o presente trabalho tem por 

objetivo discutir, por meio de uma revisão de 

literatura, a importância do acompanhamento 

farmacoterapêutico de pacientes com Doença 

Renal Crônica (DRC), que através da análise dos 

níveis séricos de PTH, podem gerar benefícios, 
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tanto aos prescritores quanto ao paciente, e 

contribuir para a eficácia terapêutica e melhoria 

na qualidade de vida do paciente. 

 

 

METODOLOGIA 

 

Essa pesquisa foi realizada a partir de uma revisão 

de literatura, por meio de bancos de dados 

eletrônicos, sobre o acompanhamento 

farmacoterapêutico dos níveis séricos do 

paratormônio (PTH) em pacientes com doença 

renal crônica (DRC) em hemodiálise (HD). Após 

a leitura dos resumos, foram selecionados o total 

de 08 artigos para a discussão, publicados no 

período de 2007 a 2017, todos no idioma 

português. Utilizando como critérios de inclusão 

artigos completos de acesso livres, e de exclusão 

artigos incompletos e que não se tratava do tema. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De acordo com a Portaria n° 801 de 25 de Abril 

de 2017, valores entre 100 e 450 pg/mL podem 

estar correlacionados com osso normal ou 

qualquer um dos parâmetros acima (BRASIL, 

2017). Recentemente, foi sugerido que o PTH 

desses pacientes, fosse mantido entre 2 a 9 vezes 

o limite superior da normalidade, o que reflete, em 

geral, PTH entre 150 e 600 pg/mL. Níveis de PTH 

abaixo e acima desses valores foram associados 

com aumento do risco de mortalidade. Em 

pacientes com DRC em tratamento conservador, 

os valores de PTH para diagnóstico de HPTS são 

controversos e não definidos. A recomendação 

atual é manter os níveis de PTH dentro dos limites 

da normalidade do método laboratorial nesses 

pacientes (BRASIL, 2017).  

Desse modo, manter os níveis séricos desse 

hormônio na faixa recomendável (entre 150 e 600 

pg/mL) de pacientes portadores de (DRC) em 

(TRS), é uma alternativa para evitar o DMO, a fim 

de garantir e melhorar a qualidade de tratamento 

e uma sobrevida maior a esses pacientes. Em vista 

disso, relevar a importância da intervenção 

farmacoterapêutica, e gerar atenção de que, o 

diagnóstico e tratamento precoce são essenciais, 

assim como, o intuito da análise descrita neste 

trabalho se torna a melhor forma de prevenir a 

progressão da DRC ligados aos níveis de PTH. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo propôs enaltecer a importância 

do acompanhamento farmacoterapêutico de 

pacientes com doença renal crônica (DRC) 

através da análise de valores do paratormônio 

(PTH), sendo este, um dos motivos para 

progressão para o (HPTs) acarretando uma 

atenção maior aos pacientes fazendo com que haja 

uma atenção voltada ao controle desses níveis. 

Dessa forma, contribuir para o conhecimento 

cientifico para área da saúde e assistência 

farmacêutica, gerando benefícios aos 

profissionais da área quanto aos pacientes na 

identificação de fatores de riscos da progressão do 

hiperparatireoidismo secundário (HPTs). 
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PREFÁCIO 

A suplementação alimentar está sendo cada vez mais procurada através de produtos químicos ou naturais, 

tendo como finalidade complementar a dieta alimentar. Porém, a ingestão dessas substâncias deve ter 

cautela, consumida em excesso podem trazer futuros problemas de saúde, podem ter contraindicações e 

efeitos adversos. Portanto, após a demanda da suplementação é necessário o desempenho do papel do 

Farmacêutico no aconselhamento da suplementação alimentar. O objetivo desse trabalho foi analisar o 

papel do farmacêutico na suplementação alimentar utilizando bancas SciELO, Pubmed, Lilacs. que foi 

possível observar que o papel do farmacêutico no aconselhamento é importante. 

PALAVRAS-CHAVE: Alimentos suplementares; saúde; farmacêutico. 

 

INTRODUÇÃO  

 

A ingestão de suplementos alimentares 

visa complementar a dieta normal, garantindo a 

ingestão de nutrientes em quantidade e qualidade 

adequadas. No entanto, estes produtos têm sido 

utilizados com diferentes objetivos, 

nomeadamente a prevenção da doença, a 

manutenção e melhoria da saúde, melhoria do 

desempenho físico, ou a obtenção e/ou 

manutenção do peso corporal desejado. Cada vez 

mais pessoas recorrem a estes produtos em todo o 

mundo, tomando a avaliação da qualidade e 

segurança destes produtos uma questão de saúde 

pública. (ALMEIDA, 2014) 

Os suplementos constituem fontes 

concentradas de substâncias nutrientes, isoladas 

ou em associação, não se podendo atribuir aos 

mesmos propriedades curativas ou preventivas de 

doenças, ou dos seus sintomas, nos seres 

humanos. Por serem considerados gêneros 

alimentícios, ao contrário do que se verifica com 

os medicamentos (BRASIL, 2006). 

 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) 

menciona o Farmacêutico como crucial na 

promoção da saúde pública e no uso racional do 

medicamento. Tem, ainda, como 

responsabilidade, informar e aconselhar o utente 

sobre o medicamento e a sua utilização 

(WIEDENMAYER, et al. 2006). 

Nos últimos anos, com a magnitude da 

evolução científica aliada à crescente 

preocupação das pessoas com os cuidados de 

saúde e com a prevenção primária da doença, a 

indústria farmacêutica percebeu-se de um 

mercado que merecia uma maior atenção: o 

mercado dos SA (suplementos alimentares). 

(LOPES, 2013). 

Portanto, o uso de suplementos se tornou 

cada vez mais contínuos na população. 

Entretanto, o presente resumo teve como objetivo 

a análise do papel do farmacêutico no 

aconselhamento de suplementos alimentares. 

 

METODOLOGIA 

Pesquisa bibliográfica de cunho 

explicativo realizada em bases de dados entre 

elas, a SciELO, Pubmed, Lilacs, foram 

selecionados 7 artigos que foram publicados nos 

anos de 2002 – 2018. Com as seguintes palavras-

chave: alimentos suplementares, farmacêutico, 

saúde. Gil (2002, p. 42) ensina que a pesquisa 

explicativa tem como finalidade principal 

“identificar os fatores que determinam ou que 

contribuem para a ocorrência dos fenômenos”, e 
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que esse tipo de pesquisa é o que mais aprofunda 

o conhecimento da realidade, tendo em vista 

explicar a razão, e o motivo das coisas. No que 

tange à pesquisa bibliográfica, Gil (2002) diz que 

estas são desenvolvidas com base em material já 

elaborado e uma de suas principais finalidades 

consiste em analisar as diversas posições acerca 

de determinado problema. Logo, com a utilização 

desta metodologia, foi possível analisar alguns 

artigos que foram selecionados e que serviram de 

estudos para constituir a amostra utilizada nesta 

revisão. 

O critério de exclusão (teses, 

dissertações, pesquisas que tenham apenas 

resumo, artigos que não estejam no período 

desejado) e inclusão (artigos publicados no 

período de 2002 á 2018) foi feito a partir da data 

de publicação dos artigos científicos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De acordo com Lopes (2013), cabe ao 

Farmacêutico o papel de aconselhar sobre as 

opções disponíveis, informar sobre as condições 

de utilização e de administração, sobre as 

circunstâncias em que deve ser consultado o 

médico, bem como proceder, ou não, à dispensa 

do SA se achar que a sua administração não é 

segura ou necessária. (LOPES, 2013) 

        Deve também, incutir que em cada utente 

que os SA são compostos bioativos que alteram 

funções próprias do organismo e que podem  

 

alterar a farmacocinética e a farmacodinâmica dos 

medicamentos que o indivíduo possa estar a  

tomar concomitantemente (CAMPOS,et al. 

2012). 

Já Vieira, et al. (2018), apontam que 

alguns estudos realizados no Brasil sugerem um 

aumento abusivo da utilização de suplementos 

ergogênicos, especialmente, em ambientes de 

academias; evidenciando se a necessidade de 

instruções sobre o consumo ajustado conforme 

hábitos e necessidades de cada indivíduo, 

sobretudo para evitar os efeitos deletérios que 

provém do uso inadequado de tais suplementos. 

(VIEIRA, et al, 2018) 

Segundo os autores citados acima, o 

aconselhamento do farmacêutico passa a ser mais 

importante, pois, ele deve aconselhar na 

dispensação dos suplementos alimentares, se eles 

são realmente necessários para o utente ou cliente, 

alertar sobre os riscos que podem alterar o efeito 

de algum fármaco que está sendo ingerido pelo o 

indivíduo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conclui-se que, os suplementos 

alimentares, são substâncias bastante solicitadas 

para diferentes causas, muitas das vezes são 

ingeridos sem qualquer aconselhamento de algum 

profissional, como por exemplo, o farmacêutico. 

Ademais, os suplementos devem ser prescritos 

para aquelas pessoas que precisam aumentar 

nutrientes, ou por altos gastos, como as pessoas 

que praticam quaisquer atividades físicas. 

Portanto, para o consumo de 

suplementação é importante o aconselhamento do 

farmacêutico, pois, eles podem ajudar na 

prescrição da dosagem certa, informar a 

toxicidade das substâncias, nas contraindicações. 

Por isso, que produtos como estes devem ser 

consumidos com cautela, e com 

acompanhamento. 
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PREFÁCIO 

 
Objetivou-se avaliar o potencial para contaminação micológica em amostras de goma de mandioca de diferentes lotes 

de tapioca na cidade de Teresina-Piauí, fazendo uma análise observacional da presença de fungos e analisando o teor 

de umidade por balança de infravermelho. Microrganismos indicadores podem ser utilizados para refletir a qualidade 

microbiológica dos alimentos em relação à vida de prateleira ou à segurança alimentar devido à presença de 

patógenos alimentares. Neste trabalho foi investigada a presença de microrganismos indicadores de qualidade em 

duas amostras de tapioca. Analisaram-se lotes de diferentes marcas e locais de venda. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A farinha de tapioca conhecido por ser um 

granulado extraído da mandioca, produto da 

culinária das regiões Norte e Nordeste. Em sua 

produção, quando a mandioca é prensada, libera 

um caldo chamado de goma. Em seguida, essa 

goma é colocada para secar e se transforma na 

farinha de tapioca que é utilizada no Brasil em 

vários pratos da gastronomia (QUEIROZ et al., 

2009). 

Sendo a mandioca pertencente à família da 

Euphorbiaceae e originária da América, dentre as 

espécies está a Manihot sculenta Cranz, a qual é a 

mais cultivada e consumida pela população 

mundial. A parte mais importante da mandioca é 

a raiz, que pode ser utilizada in natura, e seus 

subprodutos são: farinha seca, d'água e mista, a 

goma ou fécula, o tucupi e a farinha de tapioca. 

Em muitos locais, a transformação da raiz da 

mandioca ainda é processada por métodos 

primitivos, herdados tradicionalmente dos Índios, 

primeiros cultivadores dessa espécie 

(RODRIGUES et al., 2015). 

Os fungos estão entre os principais contaminantes 

desse alimento. A contaminação fúngica da 

mandioca pode ocorrer desde o momento da 

colheita, durante o processamento, embalagem, 

transporte, até estocagem e por diversos meios, 

como solo, água ou ar (NETO et al., 2004). A 

razão de tal sucesso de propagação dos fungos 

pode ser atribuída a sua reprodução por esporos, 

estruturas leves, de fácil transporte e elevada 

resistência às oscilações de temperatura. 

Segundo Gomes, Silva e Fernandes (2007), 

durante a comercialização, em geral nos 

mercados, a farinha de mandioca é vendida a 

granel, o que contribui para a contaminação do 

produto por fungos. Por outro lado, deve-se 

considerar ainda, que a região Norte possui o 

clima propício para a proliferação de 

microrganismos, potencializando, portanto, o 

processo de contaminação fúngica da farinha de 

mandioca presente no ambiente.  

O teor de umidade é uma informação importante 

da composição de alimentos e está entre os 

parâmetros frequentemente determinados em 

rotina, podendo servir como um indicador da 

qualidade dos produtos, uma vez que apresenta 

influência direta no armazenamento 

(VALENTINI et al., 1998; AMOEDO; 

MURADIAN, 2002). 

O trabalho objetivou avaliar o potencial para 

contaminação micológica em amostras de 

mandioca de diferentes lotes de tapioca na cidade 

de Teresina-PI, fazendo uma análise 

observacional do modo de conservação desses 

produtos, verificando seu teor de umidade. 

 

METODOLOGIA 

 

No estudo, foram utilizadas duas (AL e TR) 

farinhas de tapioca, adquiridas em diferentes 

supermercados por obtenção própria na cidade de 

Teresina-Piauí. As amostras coletadas, de 
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aproximadamente 1 kg cada, acondicionadas em 

sacos plásticos, onde após adquiridas, foram 

encaminhadas para o Laboratório de Química do 

Centro Universitário Santo Agostinho. 

Procedeu-se inspeção visual em cada uma das 

amostras para avaliação de crescimento fúngico 

evidente. 

Analisou-se o teor de umidade presente nas 

amostras por meio de balança determinadora de 

umidade, equipada com lâmpada de 

infravermelho e utilizando temperatura constante 

de 120 °C para dessecação da amostra até peso 

constante indicado no equipamento. Todas as 

análises foram realizadas em triplicata. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A mandioca apresenta importância 

socioeconômica mundial, como principal fonte de 

carboidratos de baixo custo para milhões de 

pessoas, essencialmente nos países em 

desenvolvimento (ALMEIDA; SANTOS, 2011; 

VIEIRA et al. 2007).  

Nenhuma das amostras analisadas apresentou 

crescimento fúngico evidente. Os resultados da 

análise de umidade das farinhas de tapioca estão 

nas figuras 1 e 2.  

Os teores de umidade encontrados nos produtos 

foram equivalentes (Figura 1 e Figura 2) e a 

análise dos rótulos evidenciou que as amostras se 

tratavam de fécula de mandioca hidratada para 

assemelhar-se à goma de mandioca obtida por 

processo próprio de produção. E a presença de 

agentes de conservação explica a estabilidade do 

produto nos teores de umidade registrados. 

A tapioca AL (Figura 1) apresentou data de 

fabricação de 13 de setembro de 2018 e válida até 

13 de março de 2019. Possui como ingrediente 

fécula de mandioca hidratada, ácido cítrico e 

ácido ascórbico. 

 

 
Figura 1. Análise de teor de umidade em lote da 

goma de tapioca AL. 

 

A tapioca TR analisada (Figura 2) apresentou 

como ingredientes: Amido de mandioca, água 

tratada, sorbato de potássio e ácido cítrico.  

 

  
Figura 2. Análise de teor de umidade em lote da 

goma de tapioca TR. 

 

De acordo com Pitt e Hocking (2009), os 

principais fatores que afetam o crescimento de 

fungos em alimentos são a disponibilidade de 

água livre (atividade de água), o efeito de solutos 

específicos, a concentração de íons hidrogênio 

(pH), a temperatura do processo e de estocagem, 

a atmosfera de armazenamento, a consistência do 

alimento e as características nutricionais. (PITT; 

HOCKING, 2009). 

Embora tenham apresentado padrão 

granulométrico muito distinto, as duas farinhas, 

também não atendem os padrões de umidade (< 

15%) estabelecidos pela Legislação Brasileira, 

para o produto (BRASIL, 2005). 

A resolução RDC nº 263, de 22 de setembro de 

2005 aprova o “Regulamento Técnico para 

Produtos de Cereais, Amidos, Farinhas e 

Farelos”. Além de fixar as taxas de umidade 

máxima para farinha (15%) e fécula de mandioca 
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(18%), recomenda a adoção de boas práticas de 

fabricação e rotulagem dos alimentos 

Dentre os valores obtidos, destacam-se os 

resultados da Figura 2, por seu alto teor de 

umidade. Pode-se observar como principal 

diferença existente entre as farinhas analisadas o 

modo de armazenamento e temperatura do 

ambiente em que esta é comercializada.  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os produtos até então analisados não podem ser 

enquadrados na definição tradicional de goma 

fresca de mandioca por tratarem-se de fécula 

reconstituída e por apresentarem conservantes 

sintéticos em sua composição como forma de 

manter a estabilidade mesmo diante da elevada 

umidade registrada. 
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PREFÁCIO 

 
Devido às diversas particularidades que limitam o uso de medicamentos em pediatria muitos fármacos são utilizados 
de forma off label. Objetivou-se elucidar o perfil dos medicamentos off label utilizados por pacientes pediátricos, a 

partir de uma revisão crítica de artigos sobre o tema, publicados principalmente em revistas indexadas nas bases de 

dados da Scielo e PubMed, utilizando-se os seguintes descritores: Off label, Medicamentos e Pediatria. O grupo 
terapêutico com maior número de medicamentos prescritos foram os antibióticos de uso sistêmico, o que sugere a 

necessidade da adoção de ações efetivas para a promoção do uso racional de medicamentos em pediatria. 

 

INTRODUÇÃO  

 

Estudos de utilização de medicamentos em 

crianças não são comuns 19. Devido a várias 

razões, incluindo questões éticas e econômicas 

que são relatadas em literatura, esse grupo tem 

sido considerado "órfão terapêutico" devido à 

falta de informações suficientes para o uso de 

vários agentes com segurança nessa população 10. 

No entanto, a prescrição de medicamentos para 

pacientes pediátricos segue os mesmos princípios 

de segurança da que é realizada para adultos, 

embora existam mais peculiaridades e muitas 

vezes menor número de dados sistemáticos de 

comprovação científica 9. Essa prática de 

indicação pediátrica sem evidências clínicas, em 

condições diversas das estudadas e preconizadas 

(indicações, posologias, formulações 

extemporâneas, idade em que foi testada), são 

conhecidas como uso off label, que está 

comprovadamente associado a um aumento dos 

efeitos adversos 3.  

Estudos têm sido realizados abordando o tema em 

questão, porém são, em sua maioria, pesquisas 

realizadas fora do Brasil. No âmbito 

internacional, algumas sociedades médicas, como 

por exemplo, nos Estados Unidos e Europa estão 

instituindo medidas para reavaliar e normatizar o 

uso de medicamentos em crianças 17.  

Diante do exposto e tendo em vista a necessidade 

de discussão da temática abordada, o presente 

estudo trata-se de uma revisão bibliográfica que 

objetiva elucidar o perfil dos medicamentos off 

label utilizados por pacientes pediátricos.  

 

METODOLOGIA 

 

 O presente artigo consiste em uma revisão crítica 

de artigos sobre o tema, publicados 

principalmente em revistas indexadas nas bases 

de dados da Scielo e PubMed, nos idiomas 

português, espanhol e inglês, utilizando-se os 

seguintes descritores: Off label, Medicamentos e 

Pediatria. Perfazendo um total de 16 artigos 

publicados entre os anos de 2009 e 2019. Foi 

realizada uma leitura analítica e seletiva das 

informações contidas nas fontes de interesse de 

acordo com a qualidade e relevância do conteúdo 

ao tema proposto; os artigos foram agrupados de 

acordo com o ano de publicação e os 

medicamentos com maior incidência de utilização 

off label por pacientes pediátricos assim 

identificados foram codificados conforme a 

classificação anatômica terapêutica e química 

(Anatomic Therapeutic Chemical Classification 

System, ATC). Sendo excluídos os artigos com 

ano de publicação inferior ao citado e que não 

abordavam os medicamentos off label mais 

frequentemente prescritos ao paciente pediátrico. 

Em seguida ocorreu a interpretação, discussão, 

construção e apresentação da revisão de literatura. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram identificados 36 artigos, dos quais 18 

foram excluídos por não mencionarem os nomes 

dos principais medicamentos envolvidos no uso 

off label ao paciente pediátrico. Os 16 trabalhos 
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incluídos na análise foram realizados em 6 países 

diferentes, sendo Brasil (7), EUA (5), Espanha 

(1), Canadá (1), República Checa (1) e Suécia 

(1)1-8, 12-18, 20; dos artigos utilizados no respectivo 

estudo o ano de 2013 foi o principal ano de 

publicação (Gráfico 1). Os grupos terapêuticos 

com maior número de medicamentos prescritos 

foram os antibacterianos de uso sistêmico (32%), 

analgésicos e antipiréticos (31%), 

antihistamínicos sistêmicos (13%), 

imunobiológicos, antipsicóticos, drogas usadas 

em desordens gastrointestinais e antiepilépticos 

(6%), as classes terapêuticas dos medicamentos 

foram classificadas conforme a Anatomic 

Therapeutic Chemical Classification System 

(ATC) (Gráfico 2).   

 

Gráfico 1. Quantidade de artigos utilizados e seus 

respectivos anos de publicação. 

Fonte: Rodrigues, 2019. 

 

Os recém-nascidos prematuros e de baixo peso ou 

recém-nascidos doentes são os mais expostos às 

medicações off label. O número de medicações 

administradas é inversamente proporcional à 

idade gestacional e/ou ao peso do recém-nascido². 

Os principais tipos de prescrição off label 

referem-se a dose e idade 11. Existe uma ampla 

variação nas regulamentações quanto à 

dose/frequência indicadas para cada subgrupo 

populacional pediátrico, ressaltando a 

necessidade de consenso entre os países. Entre 

alguns exemplos, estão a dipirona sódica, não 

aprovada pela FDA (Food and Drugs 

Administration), devido aos casos graves de 

agranulocitose ocorridos na década de 1970, mas 

amplamente utilizada e licenciada no Brasil e em 

outras partes do mundo. 
 

Gráfico 2. Classe terapêutica dos medicamentos 

off label prescritos para pacientes pediátricos. 

Fonte: Rodrigues, 2019. 

 

Houve prevalência na prescrição de 

antimicrobianos do total de medicamentos off 

label prescritos, alguns estudos referem-se a 

sobredose. Esse resultado mostra uma tendência 

diversa de outros estudos que associam a subdose 

à dificuldade dos prescritores de adaptar a dose à 

idade da criança, ou seja, de saber a idade e 

situações certas em que as doses devem ser 

incrementadas 11. As restrições de faixa etária 

variam muito entre os países, o que evidencia a 

pouca consistência das informações existentes e a 

necessidade de consenso dos especialistas sobre o 

tema 5. De imediato, para induzir o emprego ético 

de medicamentos off label, é necessário que seu 

uso excepcional seja justificado clinicamente, 

ainda que seja acompanhado de esclarecimento e 

consentimento dos responsáveis 3. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As dificuldades relacionadas à pesquisa com 

crianças propiciam a prescrição de medicamentos 

off label e a carência de medicamentos adequados 

ao uso pediátrico é um problema de amplitude 

internacional. É de extrema importância o 
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conhecimento do perfil dos principais 

medicamentos prescritos off label, sendo um meio 

de partida para o maior controle e rigor de tais 

prescrições, além de redução da insegurança 

provocada pelo aumento da possibilidade de 

efeitos adversos ao paciente pediátrico. Além 

disso, uma alternativa seria incluir na educação e 

informação dos prescritores conhecimentos 

básicos em farmacotécnica e cálculos 

farmacêuticos como instrumento de auxílio na 

adaptação da prescrição e dosagem em pediatria. 
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PREFÁCIO 

 
Nesta revisão de literatura, elaborada a partir da análise de artigos científicos, tem como caráter apresentar ao leitor 
a relevância dos diversos aspectos envolvidos na interação fármaco-nutriente, desde a influência da via de 

administração preferencial - que regularmente é a oral devido comodidade e segurança – até os fenômenos que 

abrangem a farmacocinética e farmacodinâmica do xenobiótico, que podem apresentar alterações decorrentes por 
diversas vias, sendo as de maior relevância a patologia a qual o paciente está envolvido, o fármaco administrado em 

aspectos cinéticos e dinâmicos e como a presença de alimentos pode afetar tais parâmetros.   

 

 INTRODUÇÃO  

Segundo Bushra, Aslam e Khan (2011), uma 

interação medicamentosa é uma situação em que 

uma substância afeta a atividade de um 

medicamento, ou seja, os efeitos aumentam ou 

diminuem, ou até mesmo produzir um novo 

efeito. Logo considera-se interação fármaco-

nutriente, quando um medicamento interage com 

um nutriente, que por sua vez interfere na eficácia 

do mesmo, assim como pode ocorrer o inverso, 

quando o fármaco interfere na absorção do 

próprio nutriente. 

Hodiernamente, é evidente o crescimento de 

estudos que correlacionam os efeitos da 

alimentação com a cinética e dinâmica do 

fármaco. Todavia, deve ser considerado que a 

adequação do estado nutricional é um fator 

indispensável à saúde do indivíduo. Portanto, 

quando se trata de interação fármaco-nutriente, 

levando em consideração os efeitos dos nutrientes 

sobre os fármacos e as potenciais modificações 

nutricionais ocasionadas pelos fármacos, quando 

administrados concomitantemente (SILVA 

JÚNIOR et al., 2019). 

A utilização concomitante de alimentos e 

medicamentos pode acarretar em mudanças na 

farmacocinética e farmacodinâmica, visto que a  

 

 

maior quantidade da absorção intestinal ocorre no 

intestino delgado. Também podem ocorrer 

interação fármaco-nutriente na distribuição das 

proteínas plasmáticas, uma dieta hiperlipídica 

ocasiona uma alteração na concentração que se 

liga e permanece ligada às mesmas, do contrário, 

uma dieta com baixo teor de proteínas, 

proporcionaria um quadro clínico de 

hipoalbuminemia, reduzindo posteriormente a 

quantidade de proteínas plasmáticas, logo a 

concentração de fármaco livre será maior, 

influenciando diretamente nos efeitos 

terapêuticos, aumentando sua toxicidade 

(MOURA; REYES, 2002). 

As alterações metabólicas possíveis podem 

ocorrer geralmente em detrimento de alterações 

enzimáticas, principalmente com a superfamília 

de hemeproteínas do citocromo P450, assim como 

podem ocorrer também a formação de compostos 

insolúveis com o próprio nutriente, como impacto 

negativo esta interação resulta em muitas vezes na 

diminuição da biodisponibilidade do fármaco 

(LIMA et al., 2017). 

 

 

METODOLOGIA 

 

Foi realizado levantamento bibliográfico no 

período de março a abril de 2019 acerca do tema 

proposto, nas bases de dados PubMed, Scielo e 

NCBI, utilizando as palavras chave: interação 

fármaco-nutriente, interações medicamentosas, 

influência de fármacos na dieta. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Segundo Bushra Aslam e Khan (2011), as 

interações fármaco-nutriente mais frequentes são 

aquelas onde há interferência na absorção do 

fármaco, principalmente quando associados a 

proteínas, gorduras e fibras da dieta. 

As maiorias das interações significativas ocorrem 

na passagem do fármaco da superfície onde foi 

administrada para a circulação, onde diversos 

fatores podem atuar em tal administração 

concomitante, sendo elas (PINTO, 2014): 

• Modificação do pH do conteúdo 

gastrointestinal; 

• Velocidade de esvaziamento gástrico 

• Aumento do trânsito intestinal; 

• Competição por sítios de absorção; 

• Ligação direta do fármaco com componentes 

dos alimentos. 

 

Na etapa de absorção do fármaco, diversos 

medicamentos alteram a taxa de absorção ou a 

extensão da absorção, como o fármaco 

alendronato, que apresenta redução de cerca de 

60% quando administrado concomitantemente 

com alimentos, sendo indicado seu uso duas 

horas antecedente de qualquer alimentação 

(BECKWITH et al., 2004). 

Diferente do alendronato, a presença de 

alimentos também pode aumentar a absorção de 

alguns fármacos, como a cefuroxima, uma 

cefalosporina que apresenta seu efeito 

potencializado quando administrado juntamente 

aos alimentos, após ser absorvido, na distribuição 

do fármaco, os alvos a se destacarem que 

ocasionam interferências são as proteínas 

plasmáticas, com destaque a albumina. Um 

paciente que apresenta uma dieta pobre em 

proteínas pode vir a desenvolver 

Hipoalbuminemia, o que acarretará 

posteriormente no aumento da fração livre do 

fármaco que deveria apresentar-se ligado à 

proteína plasmática, potencializando seus efeitos 

farmacológicos. O contrário acontece na 

Hiperalbuminemia, onde terá a redução dos 

efeitos farmacológicos devido a uma grande 

parte da fração ligada do fármaco encontrar-se 

desativada (PINTO, 2014). 

Um dos casos que se ressalta mais da 

interação fármaco-nutriente no processo de 

biotransformação do fármaco é o “Caso da 

Toranja”, também conhecido como grapefruit, 

onde o mesmo tem grande influência sobre o 

metabolismo hepático, visto que desencadeia um 

processo inibitório das enzimas do sistema do 

citocromo P450 desencadeado por substâncias 

químicas naturais presentes no fruto, 

denominada furanocumarinas. Ocorre mais 

especificamente à inibição da isoenzima 

CYP3A4 no intestino delgado, fazendo com que 

o órgão absorva uma quantidade bem maior do 

medicamento e os níveis da droga no sangue 

aumentam de forma significativa. A exemplo, tal 

substância também interfere no metabolismo do 

fármaco Diazepam, amplificando seus efeitos 

farmacológicos, em contrapartida seus efeitos 

adversos também são aumentados (LIMA et al., 

2017). 

Alguns estudos indicam a potencialização 

do efeito do propanolol quando administrado 

com alimentos devido à redução do metabolismo 

de primeira passagem, o que aumenta 

posteriormente os níveis plasmáticos do fármaco 

(MARTINS; MOREIRA; PIEROSAN, 2013). 

Visando eliminar o fármaco do organismo, 

a excreção pode ser alterada devido à alimentos 

ricos em sódio, pois o da ingestão de sódio 

aumenta a excreção renal de lítio e a redução de 

tal ingestão ocasiona o aumento da retenção renal 

de lítio pois ambos elementos competem pela 

reabsorção renal. Vale ressaltar que a presença de 

ambas as substâncias em excesso no organismo 

provoca efeitos tóxicos, desde hipertensão à, em 

casos mais graves, insuficiência renal e óbito 

(SILVA JÚNIOR et al., 2019). 

Porém, alguns fármacos necessitam ser 

administrados junto com alimentos devido seus 

efeitos sobre o fisiológico. Diversos fármacos se 

não administrados com alimentos podem 

desencadear diversos efeitos, na qual podem ser 

destacados (MOURA; REYS, 2012): 

• Danos à superfície da mucosa gástrica-

intestinal, como ocorre devido ao efeito da 

Izoniazida; 

• Alteração na acidez gástrica que pode reduzir 

a absorção de diversas vitaminas, como 

ocorre por efeito da Cimetidina; 

 



 
25 

ANAIS DA I JORNADA DE FARMÁCIA UNIFSA – 2019;08-118 

 

Teresinha-PI 
 

• Aumento na excreção de íons devido o 

mecanismo de ação do fármaco, como a 

Furosemida. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em virtude dos aspectos analisados expostos, a 

interação fármaco-nutriente vem sendo cada vez 

mais relevante. Observa-se que a associação 

fármaco-nutriente apresenta aspectos negativos e 

positivos rente à farmacocinética e 

farmacodinâmica do princípio-ativo. Porém, há 

muito a se esclarecer sobre diversas interações 

desconhecidas e seus mecanismos, o que ressalta  

o papel do farmacêutico em tal área, não visando 

apenas o conhecimento, mas a correta orientação 

visando a correta decisão clínico-nutricional na 

terapêutica adotada. 
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PREFÁCIO 

 

Intoxicação é definida como manifestação clínica dos efeitos nocivos produzidos em um organismo vivo 

como resultado da sua interação com alguma substância química exógena. Foi realizada um estudo com 

apreciação exploratória, epidemiológica e descritiva com abordagem transversal, quantitativo e 

retrospectivo. O presente estudo objetiva avaliar o perfil epidemiológico da intoxicação exógena no estado 

do Piauí nos anos de 2016 e 2017.Os resultados demonstraram que no período analisado houve aumento 

progressivo da intoxicação exógena no estado do Piauí, apresentando dados que visam alertar a sociedade 

e as entidades públicas para implementação de estratégias e políticas de proteção à saúde.  

 

INTRODUÇÃO  

 

Intoxicação é definida como uma 

manifestação clínica dos efeitos nocivos 

produzidos em um organismo vivo como 

resultado da sua interação com alguma substância 

química (exógena) (OLIVEIRA et al., 2014). É 

um processo que constituí um agregado de sinais 

e sintomas que retratam a instabilidade orgânica 

promovida pela ação de substância tóxica. Ocorre 

um estado patológico do organismo diante da 

presença de dada concentração do agente tóxico. 

Isso revela que a defesa homeostática do 

organismo foi danificada, conduzindo a um 

agravo à fisiologia normal (RAMOS et al., 2017). 

Todos os anos são registrados no Brasil 

milhares de casos de intoxicação, seja pela 

ingestão de alimentos contaminados, 

medicamentos, uso de agrotóxicos, produtos de 

limpeza doméstica, de uso veterinário e outras 

substâncias químicas (OLIVEIRA et al., 2014).  

Conforme o Sistema Nacional de 

Informações Tóxico – Farmacológicas 

(SINITOX), os medicamentos caracterizam-se 

como um dos principais agentes causadores de 

intoxicação em seres humanos no Brasil 

(KLINGER et al., 2016). 

A notificação das intoxicações exógenas 

(por substâncias químicas, incluindo agrotóxicos, 

gases tóxicos e metais pesados) é compulsória 

semanal (NCS) de acordo com a Portaria nº 204, 

de 17 de fevereiro de 2016 (BRASIL. 2016) e 

Resolução SES/ RJ nº 674/2013, (SECRETARIA 

DE ESTADO DE SAÚDE, 2013) devendo ser 

registrada no SINAN através do preenchimento 

da Ficha de Investigação de Intoxicação Exógena. 

A notificação compulsória é obrigatória para 

médicos, outros profissionais de saúde ou 

responsáveis pelos serviços públicos e privados 

de saúde que prestam assistência ao paciente, e 

vale tanto para casos confirmados como 

suspeitos.  

O presente estudo teve como objetivo 

identificar o perfil epidemiológico e os principais 

agentes envolvidos nos casos de intoxicações 

exógenas notificados no período de 2016 a 2017 

no Piauí. 

 

 

 

 



 
27 

ANAIS DA I JORNADA DE FARMÁCIA UNIFSA – 2019;08-118 

Teresinha-PI 
 

METODOLOGIA 

 

Constitui-se de um estudo com apreciação 

exploratória, epidemiológica e descritiva com 

abordagem transversal, quantitativo e 

retrospectivo. Os dados coletados foram 

referentes ao estado do Piauí. A coleta de dados 

foi realizada através de buscas no Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação (SINAN) 

do Departamento de Informática do Sistema 

Único de Saúde (DATASUS).  

Estabeleceu-se o critério de busca a partir 

do seguimento metodológico: acesso em 

Informação de Saúde, por conseguinte na opção 

Epidemiológicas, posteriormente selecionou-se a 

intoxicação exógena desde 2016 e procedeu-se a 

coleta de dados. Estes foram apresentados por 

meio de gráficos e tabelas, contabilizados através 

de frequência percentuais. 

Para aprimorar a análise, fez-se 

levantamento bibliográfico por meio de bases de 

dados como Portal de Pesquisa da BVS, Scientific 

Eletronic Library Online (SciELO) e PubMed 

(National Library of Medicine and National 

Institute of Health - USA) com delimitação de 

período entre 2006 a 2019. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No período de janeiro de 2016 até dezembro 

de 2017 foram notificados 3119 casos de 

intoxicação exógena no estado do Piauí. 

Destacando-se os casos de intoxicação por 

consumo de medicamentos, bebidas e alimentos, 

produtos de uso domiciliar ou saneantes e 

raticidas em circunstâncias diferentes sendo elas 

acidental, habitual, tentativa de homicídio, uso 

terapêutico, automedicação, entre outros.  

Quanto às características 

sociodemográficas, verificou-se a predominância 

de vítimas do sexo feminino nos dois anos 

analisados, destacando-se o ano de 2017 que 

obteve um maior número de notificações. O 

presente dado vai ao encontro de estudos 

anteriores (GERMANO, 2015). 

 

TABELA 1: Características sociodemográficas 

das vítimas de intoxicação exógena notificadas no 

estado no período de 2016 – 2017 

 
Fonte: Disponível em plataforma SINAN. 

 

O presente estudo constatou que a maioria 

das vítimas notificadas pelo serviço eram adultos 

e adolescentes tendo como destaque a faixa etária 

de 20 à 39 anos possuindo 41,6% dos casos no ano 

de 2016 e uma redução no ano de 2017 para 

40,4% colaborando com literatura. Em 

adolescentes e adultos, as intoxicações são 

geralmente intencionais devido consumo de 

algumas classes de medicamentos, como os 

benzodiazepínicos, são mais frequentes (MAIOR 

& OLIVEIRA, 2012). 

 

GRÁFICO 1: Índices absolutos dos principais 

agentes tóxicos causadores de intoxicação 

endógena. 

 
Fonte: Disponível em plataforma SINAN. 

 

No gráfico 1 estão descritos os principais 

agentes tóxicos registrados no período entre 2016 

e 2017 no estado do Piauí. Destacando 

simultaneamente o elevado número de casos 
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registrados de intoxicação por medicamentos com 

65,4% de casos no ano de 2016 e 67,3% ano 

seguinte. Sabe-se que o panorama da mortalidade 

por intoxicação medicamentosa pode ser reflexo 

do padrão de consumo dos medicamentos no país, 

atrelado a fenômenos sociais, tais como 

desigualdades, pobreza e desemprego (MOTA et 

al., 2012).  

 O consumo excessivo de alimentos e 

bebidas no ano de 2016 variou tendo 12,1% dos 

casos apresentando uma redução (7,6%) no ano 

seguinte. Considerando-se os índices 

apresentados e os elevados casos de notificações 

por medicamentos, sabe-se que os mesmos devem 

preservar a vida e melhorar a saúde, possuem alto 

custo e seu uso pode ser racional. Seu impacto, 

principalmente, entre a população infantil, 

adolescentes e jovens justifica a implantação de 

políticas que reduzam o número de casos 

(AMORIM, 2006).  

 

GRÁFICO 2: Caracterização das ocorrências de 

intoxicação exógena notificadas no Piauí no 

período de 2016 – 2017  

 
Fonte: Disponível em plataforma SINAN 

 

Ao considerar as circunstâncias de 

ocorrência, detectou-se que a predominância de 

tentativa de suicídio seguida de uso acidental, 

habitual e terapêutico. Tendo a automedicação os 

menores percentuais com 3.9% e 3.6% nos anos 

de 2016 e 2017 respectivamente.  

Sabe-se que a violência autoinfligida é 

considerada um importante problema de saúde 

pública atual. Crescente número de casos de 

intoxicações de diferentes circunstâncias e 

agentes vem ganhando alcance e notoriedade na 

sociedade. Neste contexto, a intoxicação exógena 

destaca-se por ser o principal método utilizado 

nas tentativas de suicídio e por figurar entre as três 

principais causas de suicídio na população 

mundial (VELOSO et al., 2017). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante do exposto, observou-se que os 

casos de intoxicações é um importante problema 

de saúde pública no estado do PI, os dados 

presentes se mostram relevantes, podendo 

contribuir para o planejamento de intervenções 

adequadas para seu controle, reduzindo assim 

complicações a saúde da população. Acresce que, 

a continuação de estudos nessa perspectiva serve 

para o aprimoramento das políticas públicas de 

saúde com foco na minimização deste quadro. 
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PREFÁCIO 

 
O biscoito é o produto obtido pelo amassamento e cozimento conveniente de massa preparada com farinhas, é muito 
consumido por crianças devido ao seu dulçor e à variedade de sabores. Considerando o amplo consumo deste 

alimento, este estudo teve como objetivo a análise de rótulos de diferentes marcas de biscoitos recheados, com 

base nas resoluções vigentes. Assim, ficou evidenciado que há a necessidade de um maior cuidado pelo 
consumidor ao avaliar as informações nutricionais das embalagens deste alimento. Nesta pesquisa, as amostras B, 

C, D, E, G, I e J não apresentaram resultados adequados após a verificação da rotulagem. 

 

 

INTRODUÇÃO  

 

O aumento da obesidade infantil é um problema 

de saúde pública que aflige diversos países. Este 

quadro pode ser divido em obesidade endógena 

(ocasionada por uma patologia) e exógena 

(relacionada à alimentação), sendo a segunda a 

causa mais recorrente (MELO; LUFT; MEYER, 

2004). A obesidade exógena conjuga o 

sedentarismo crescente das crianças ao consumo 

excessivo de alimentos industrializados como 

produtos de redes de fast foods, refrigerantes, 

chocolates, biscoitos, etc. 

Biscoito ou bolacha, segundo a Comissão 

Nacional de Normas e Padrões para Alimentos, 

Resolução nº 12, de 1978 da Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (Anvisa), é o produto obtido 

pelo amassamento e cozimento conveniente de 

massa preparada com farinhas, amido, féculas 

fermentadas (BRASIL ,1978). 

Os biscoitos recheados são alimentos ultra 

processados que apresentam um desequilíbrio 

nutricional sua formulação, por possuírem valor 

energético excessivo, porém sem os nutrientes 

adequados. Embora nos últimos anos, os 

consumidores tenham buscado conhecer o valor 

nutricional dos alimentos, o consumo excessivo 

de produtos industrializados, pode causar riscos à 

saúde dos indivíduos. 

De acordo a Lei n° 8078/90 do Código de 

Proteção e Defesa do Consumidor, é por meio do 

rótulo dos alimentos que o consumidor tem 

acesso a informações como quantidade, 

características nutricionais, composição e 

qualidade, bem como sobre os riscos que os 

produtos podem apresentar (BRASIL, 2012). 

Portanto, o acesso a informações básicas e 

nutricionais se faz relevante para que o 

consumidor escolha o produto mais adequado às 

suas necessidades. 

Desta forma, o objetivo deste estudo é verificar 

as informações e valores rotulados em biscoito 

recheado, e compará-los com os exigidos pela 

legislação em vigor. 

 

 

METODOLOGIA 

 

Dez amostras de biscoitos recheados foram 

adquiridas em abril/2019, em supermercados da 

cidade de Teresina-PI, as quais correspondiam a 

diferentes marcas. Os produtos foram 

identificados como A, B, C, D, E, F, G, H, I e J. 

Os biscoitos foram analisados quanto à 

rotulagem, apresentação da informação 

nutricional e informações básicas que devem 

estar contidas no rótulo. A avaliação foi 

realizada por meio de uma ficha elaborada pelas 

autoras, a fim de padronizar a consulta aos itens 

previstos na RDC nº 259/02 e RDC n° 360/03 
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(BRASIL, 2002; BRASIL 2003). 

O valor energético (V.E.) foi recalculado, 

conforme recomendações da RDC n° 360/03. A 

porcentagem de valor diário (%VD) de uma 

quantidade de nutrientes, em relação a uma dieta 

de 2000 Kcal de cada nutriente, foi verificado 

conforme o V.E. e o conteúdo apresentado na 

rotulagem. Para a avaliação do %VD de cálcio, 

utilizou-se a RDC nº 269/05 (BRASIL, 2005). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os requisitos gerais de rotulagem estipulados pela 

RDC nº 259/02 foram verificados e estavam de 

acordo com o exigido. Nas 10 amostras foram 

encontradas informações como lote, data de 

validade, lista de ingredientes, e demais itens, os 

quais permitem ao consumidor conhecer o 

conteúdo do produto que irá adquirir.  

 

Tabela 1. Dados de valor energético (V.E.), 

porcentagem de valor diário (%VD), carboidratos 

(C), proteínas (P) e fibras (F) obtidos a partir dos 

rótulos nutricionais das amostras coletadas. 
Amostra V.E. (kcal) %V.E. C% P% F% 

A 124 6 6 3 1 

B 134 7 7 2 2 

C 130 6 7 3 0 

D 133 5 7 3 0 

E 106 5 4 1 1 

F 140 6 8 2 8 

G 131 7 7 2 0 

H 136 7 7 3 7 

I 138 7 7 2 2 

J 145 7 7 3 3 

 

Dentre as 10 amostras analisadas, verificou-se 

discordância no V.E. das amostras B, C, D, E e I, 

as quais apresentavam-se superiores ao valor 

rotulado (Tabela 1). Dentre as amostras 

avaliadas, observou-se que a amostra E seria a 

mais adequada, por demonstrar menor conteúdo 

de carboidratos e maior teor de fibras que as 

demais.  

A %V.E. calculada para a amostra B foi superior 

ao valor rotulado, bem como o Ca% e Zn% nas 

amostra E, G e H (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Dados de gorduras totais (G.T), gorduras 

saturadas (G.S), zinco (Zn), sódio (Na) e cálcio 

(Ca) obtidos a partir dos rótulos nutricionais das 

amostras coletadas. 
Amostra G.T% G.S% Zn% Na% Ca% 

A 10 12 1 2 15 

B 8 10 15 3 0 

C 11 13 0 3 0 

D 11 12 0 4 0 

E 12 12 16 4 15 

F 3 2 0 6 0 

G 7 9 0 3 0 

H 9 11 0 3 0 

I 10 13 18 2 0 

J 10 15 0 12 0 

 

Analisando-se comparativamente as dez amostras, 

a J apresentou maior % de gorduras saturada, 

comumente observada em alimentos 

industrializados e relacionada ao aumento das 

lipoproteínas de baixa densidade e do risco de 

complicações cardiovasculares (SANTOS et al., 

2013). Esta mesma amostra possui também maior 

concentração de sódio que as demais marcas, outro 

elemento que afeta a saúde dos consumidores no 

que se refere a complicações cardiovasculares. 

Portanto, apenas as marcas A, F e J apresentaram 

valores concordantes entre o rotulado e o 

calculado, bem como dispunham dos itens 

obrigatórios de rotulagem. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Observou-se uma discordância entre os valores 

rotulados e os valores calculados, principalmente 

em relação ao V.E. e o %V.D. do valor energético, 

proteínas, gorduras totais, sódio, cálcio e zinco. Os 

biscoitos recheados são alimentos bastante 

consumidos por crianças e jovens, que necessitam 

de fontes energéticas saudáveis para o seu 

crescimento. No entanto, a composição destes 

alimentos, com elevadas concentrações de 

carboidratos, gorduras saturadas e sódio, aumenta 

os riscos de desenvolvimento de doenças crônicas 

não transmissíveis, como diabetes tipo II e 

hipertensão arterial, as quais relacionam-se 

principalmente à dieta. 
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PREFÁCIO 

 
O objetivo desta pesquisa é avaliar medicamentos próximos da data final de validade e outros que a pouco passaram 

do prazo final para averiguar se estes ainda se mantém estáveis e com suas características intactas para que ainda 

possam ter o efeito terapêutico desejado. Utilizou-se medicamentos aleatórios com datas de vencimento próximas e 
medicamentos já vencidos para uma comparação aprofundada. Os ensaios físicos que foram realizados foram os de 

aspecto, peso médio, dimensão, friabilidade e desintegração, ao final provaram que os medicamentos que não 

estavam vencidos estavam aptos ao uso e os já expirados já sofriam algum tipo de desgaste. 

 

 

 

INTRODUÇÃO  

 

Os comprimidos são formas farmacêuticas de 

consistência sólida, obtidos pela compressão de 

substâncias medicamentosas e excipientes, tais 

como, diluentes, aglutinantes, desintegrantes, 

lubrificantes, corantes e edulcorantes (ANSEL; 

POPOVICH; ALLEN JR, 2000). Podem ser 

fabricados e comercializados em diversas formas 

geométricas. A grande maioria dos comprimidos 

pode ser preparada pelo método de compressão, 

sendo que uma pequena minoria é obtida por um 

processo de moldagem (PRISTA; ALVES; 

MORGADO, 1975). 

A forma farmacêutica comprimido exibe uma 

série de vantagens na administração de 

medicamentos com efeitos sistêmicos e tem, por 

isso, maior divulgação em relação às outras 

formas farmacêuticas. Apresentam o menor custo 

em relação às outras formas farmacêuticas orais, 

possuem conservação mais garantida e maior 

estabilidade, permitem a administração de dose 

única exata do fármaco, exibem variação mínima 

de conteúdo e grande precisão na dosagem 

(BANKER; ANDERSON, 2001). 

A estabilidade dos produtos farmacêuticos 

depende de fatores ambientais como  

 

 

temperatura, umidade, luz e de outros fatores 

relacionados ao próprio produto como 

propriedades físicas e químicas, de substâncias 

ativas e excipientes farmacêuticos, forma 

farmacêutica e sua composição, processo de 

fabricação, tipo e propriedades dos materiais de 

embalagens (BRASIL, 2005). 

Deve-se confiar em medicamentos 

industrializados próximos do prazo de expiração 

de validade? Eis o questionamento que este 

estudo visou responder, haja visto, que os 

consumidores tendem a não confiar em 

medicações que contenham datas próximas a 

vencer e principalmente os já vencidos. 

 

 

METODOLOGIA 

 

O método foi realizado e analisado por esses 

testes de controle de qualidade: Aspecto, onde 

observa-se as propriedades organolépticas dos 

comprimidos; Peso médio, onde as medicações 

foram pesadas e determinada a média deles; 

Dimensões, onde foram medidos com auxílio de 

um paquímetro; Friabilidade, foram introduzidos 

em um aparelho e ao final de um tempo eles foram 

pesados e analisados novamente, verificando 

assim a sua durabilidade; Desintegração, último 

teste no qual simula-se o tempo que a medicação 

vai desintegrar-se no nosso organismo. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram testados cinco medicamentos, sendo três 

delas há um mês do vencimento (A, B e C) e duas 

delas já vencidas a pelo menos um mês (D e E). 

As três medicações que ainda estavam a vencer 

mostraram-se ainda dentro dos padrões 

farmacopeicos perante aos testes no qual foram 

submetidos e descritos no método deste estudo e 

com certeza não apresentariam alterações na 

eficácia terapêutica aos consumidores que o 

adquirissem.  

Já as medicações que já estavam vencidas tiverem 

uma leve alteração nas suas características, não 

tão perceptíveis a um olho destreinado como o do 

consumidor leigo final, mas perceptível aos 

pesquisadores e confirmado nos testes mais 

rígidos como o de friabilidade e desintegração. 
 

 
Figura 1. Resultados obtidos através dos ensaios 

físicos de qualidade das medicações, obtidos pelos 

autores deste artigo. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No decorrer dessas análises percebemos que o 

rígido controle de qualidade nas indústrias 

farmacêuticas deve ser constantemente 

aprimorado e eficaz, mantendo uma estimativa do 

prazo de expiração das suas medicações visando 

sempre a máxima eficácia e segurança do 

consumidor. A avaliação de qualidade é uma 

etapa importantíssima para que as medicações 

sejam liberadas para a venda, garantindo a 

segurança, eficácia terapêutica e qualidade 

durante todo o prazo de validade estipulado pelo 

fabricante. Este estudo visou analisar as 

medicações em reta final de validade para 

assegurar aos consumidores que estas ainda 

permanecem com a qualidade ainda intacta 

devido aos rígidos processos de garantia da 

qualidade no qual são submetidos ao longo da sua 

fabricação. De fato, essa garantia ao consumidor 

final só é efetiva se o padrão de fiscalização dos 

órgãos especializados se manter e assim a 

população terá total confiança na aquisição dessas 

medicações.  
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PREFÁCIO 

 
As doenças do aparelho circulatório são responsáveis por cerca de 17 milhões de mortes/ano em todo o mundo. 

Conforme a 7a Diretriz Brasileira do tratamento da hipertensão (2016), entre as opções terapêuticas encontram-se os 
diuréticos. O objetivo deste trabalho é realizar uma avaliação in silico das características mutagênicas e 

carcinogênicas dos diuréticos tiazídicos e ainda comparar a relação risco benefício destes. Para a realização da 

pesquisa, utilizou-se os softwares “ChemSketch”, “PubChem” e “PreADMET”. Na avaliação evidenciou-se uma 
cepa mutagênica. Os estudos sugeriram que a mutação está relacionada ao efeito fotossensibilizante da 

hidroclorotiazida.   

 

INTRODUÇÃO  

 

De acordo com dados da Organização Mundial da 

Saúde (OMS), das doenças crônicas não 

transmissíveis, as do aparelho circulatório são 

responsáveis por cerca de 17 milhões de 

mortes/ano em todo o mundo. 

Conforme a 7a Diretriz Brasileira do tratamento da 

hipertensão (2016), entre as opções terapêuticas 

medicamentosas encontram-se os diuréticos e 

deve-se dar preferência aos diuréticos tiazídicos 

em doses baixas, pois são mais suaves e com 

maior tempo de ação. 

No ano de 2018 a Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária (ANVISA), alertou acerca do aumento 

do risco de câncer de pele não-melanoma com o 

uso cumulativo de hidroclorotiazida, diurético 

amplamente utilizado (isoladamente ou em 

associação com outros fármacos) para o 

tratamento da hipertensão arterial bem como para 

o controle de edemas.  

 O presente trabalho tem como objetivo analisar 

através de ferramentas in silico o perfil de 

mutagenicidade (de acordo com o teste de AMES) 

e carcinogenicidade dos principais diuréticos 

tiazídicos empregados no tratamento da 

hipertensão e ainda, comparar, segundo a 

literatura, a relação risco benefício dos principiais 

diuréticos tiazídicos. 

 

METODOLOGIA 

 

Para a avaliação in silico da mutagenicidade e 

carcinogenicidade dos diuréticos tiazídicos, 

utilizou-se o software ChemSketch, que tinha a 

função de desenhar, salvar, otimizar e exportar a 

molécula. Com o auxílio do Marvin Sketch, 

confirmou-se a identidade da molécula, 

buscando-se em bases como o PubChem e 

ChemSpider. Em seguida, avaliou-se os 

parâmetros toxicológicos com o auxílio do 

programa da web: PreADMET, através de testes 

de toxicidade aguda em algas, teste de ames 

(potencial mutagênico) e carcinogenicidade em 

camundongos e ratos. Na tentativa de confirmar 

os dados encontrados, fez-se a busca no programa 

“DrugBank”, uma base de dados com 

informações sobre medicamentos. 

Para a comparação da relação risco benefício dos 

diuréticos tiazídicos, utilizou-se artigos 

científicos indexados nas principais bases de 

dados como Pubmed, Scielo e BVS, publicados 

nos últimos 10 anos. A busca foi realizada a partir 

dos DecS: “Hidroclorotiazida” and 

“Clortalidona” and “Indapamida”. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na tabela 1 representou-se os dados segundo os 

resultados do “PreADMET” do teste de AMES 

com a especificação das cepas testadas. 

Tabela 1: Cepas avaliadas no teste de ames 

segundo o “PreADMET” 



 
36 

ANAIS DA I JORNADA DE FARMÁCIA UNIFSA – 2019;08-118 

      Teresinha-PI 
 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2019. (-) ausência de 

mutagenicidade; (+) presença de mutagenicidade. 

 

No presente estudo, a única cepa com resultado 

positivo foi a TA 1535 (-S9) da hidroclorotiazida, 

porém os seus metabólitos quando testados, na 

presença da fração S9 (+), apresenta resultado 

negativo. Desta forma, subentende-se que a 

mutagenicidade identificada refere-se apenas ao 

fármaco antes da metabolização. 

Além desse resultado, pôde-se observar uma 

incongruência no teste de AMES no “DrugBank” 

que considera a hidroclorotiazida não tóxica para 

o teste.  

Segundo o programa “PreADMET”, são 

avaliadas as cepas TA 100 e TA 1535. Ambas 

podem ser avaliadas na presença da fração S9 ou 

não. Esta fração testa a metabolização da 

substância, sendo composta por frações hepáticas 

microssomais e citosólicas, simulando as 

características dos metabólitos produzidos 

(CALIXTO, 2012).  

A busca por informações acerca da toxicidade dos 

diuréticos está pautada em estudos em 

andamento, que é alvo da nota publicada no site 

da ANVISA. A nota alerta sobre aumento do risco 

de câncer de pele não melanoma com o uso 

cumulativo de hidroclorotiazida.  

Segundo o Comitê de Avaliação em 

Farmacovigilância (PRAC), foi observado a partir 

de estudos epidemiológicos e nos registros de 

casos de câncer, notando-se um aumento das 

chances de desenvolvimento do câncer de pele 

não melanoma pelo uso cumulativo (dose 

dependente) de hidroclorotiazida. Ainda não está 

totalmente elucidada a forma de contribuição da 

hidroclorotiazida para o aumento do risco, mas 

têm-se relacionado com a sua ação 

fotossensibilizante. 

A realização dos ensaios não clínicos é descrita 

pela Anvisa através do “Guia para a condução de 

estudos não clínicos de toxicologia e segurança 

farmacológica necessários ao desenvolvimento de 

medicamentos”, estes ensaios estão de acordo 

com o guideline OECD nº 471 (1997), onde 

recomenda-se sejam testadas 5 cepas distintas, as 

cepas TA1535, TA1537 (ou TA 97, ou TA 97a), 

TA 98, TA 100 e TA 102.  

O software utilizado testa apenas 2 cepas no teste 

da AMES (TA 100 e TA 1535), considerando que 

3 cepas não foram, não se pode excluir a 

possibilidade de existência de mutagenicidade nas 

demais cepas. 

Apesar das evidências em favor da clortalidona, a 

hidroclorotiazida é a mais comum na prática 

clínica, podendo relacionar essa diferença à maior 

disponibilidade de combinações fixas contendo 

HCTZ. (ERNST, 2006) 

Para Moreira et al (2013), a indapamida é 

considerada um tiazídico “like”, pois quando 

comparada aos demais representantes do grupo, 

apresenta efeitos adversos reduzidos, tendo como 

característica diferencial a ausência de efeitos 

metabólicos lípides e glicêmicos. Além disso, o 

medicamento apresenta boa tolerabilidade clínica, 

considerando parâmetros hidroeletrolíticos e é 

ainda utilizada em doses inferiores aos de mais 

diuréticos tiazídicos. A indapamida deve ser 

considerada uma escolha prioritária para 

pacientes idosos que façam uso de diuréticos 

tiazídicos.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

De acordo com a análise in silico comparou-se a 

mutagenicidade da hidroclorotiazida, obtendo 

dados importantes que refletem em sua 

capacidade mutagênica. Verificou-se 

mutagenicidade em uma das cepas avaliadas, no 

entanto não se pode excluir a possibilidade de 

mutações nas cepas que não foram testadas. 

 Apesar da ampla utilização do medicamento 

diurético hidroclorotiazida na prática clínica, 

ainda há a necessidade de maiores estudos acerca 

de eventos adversos fotossensibilizantes e as 

chances de desenvolvimento de câncer de pele. 

Além disso, uma alternativa viável diante do não 

esclarecimento dos efeitos cabe ao prescritor a 

avaliação risco x benefício e a substituição do 

diurético por um equivalente terapêutico como a 

clortalidona e a indapamida. 
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PREFÁCIO 
 

A cachaça é a segunda bebida alcoólica mais consumida pelos brasileiros, perdendo apenas para a cerveja. O Piauí 
produz 3,5 milhões de litros de cachaça por ano e 95% são provenientes de industrias informais. Objetivou-se foi 

avaliar a qualidade da cachaça através da avaliação físico-química de bebidas produzida artesanalmente e 

comercializadas em Teresina, através de quantificações físico-químicas da acidez volátil, coeficiente congênere, 

densidade, teor de sólidos solúveis, pH e teor alcóolico. Concluiu-se que a cachaça produzida artesanalmente em 
Teresina quando comparada com a legislação vigente, sua qualidade não está totalmente em conformidade com os 

valores estabelecidos. 

 
 

INTRODUÇÃO  

A cachaça é obtida a partir do mosto fermentado 

de cana-de-açúcar, composta por etanol e água, 

predominantemente. Essa bebida tem um sabor e 

aroma próprio proveniente do seu processo de 

fermentação e do modo de envelhecimento 

(ODELLO; BRASCECHI, 2009). 

Vem ganhado destaque na economia, pela 

considerável aceitação no mercado nacional e 

internacional. Diferente de outras bebidas, 

levando-se em conta os componentes secundários 

que poderão ser formados, já que na cachaça estes 

serão eliminados na destilação (RIBEIRO et al., 

2017). 

Entre os modelos de produção dessa bebida tem-

se o industrial e o artesanal. No Piauí merece 

destaque a produção artesanal, principalmente nas 

cidades José de Freitas, Amarantes, São João da 

Serra, Pedro II, Barras, Palmeira do Piauí e 

Castelo do Piauí na qual a produção é feita por 

pequenas empresas instaladas no interior do 

estado correspondendo a 70 % do produto 

estadual e a nível nacional cerca de 10 % (BRITO, 

2009). A participação do Piauí vem crescendo na 

indústria de bebidas e alimentos no Nordeste, 

gerando empregos (BRITO, 2009). Diante disso, 

o objetivo desse trabalho é analisar  

 

as cachaças artesanais quanto aos aspectos físico-

químicos no município de Teresina-PI. 

 

 

METODOLOGIA 

 

O presente estudo foi desenvolvido no 

Laboratório de Análises Físico-químicas da 

Universidade Federal do Piauí-Teresina, PI. 

As amostras de cachaças foram coletadas nos 

seguintes bairros: Aeroporto, Ininga, Planalto 

Uruguai, Centro e Vamos Ver o Sol. Coletou-se 

10 amostras de cachaças artesanais. A coleta das 

amostras foi feita na forma de compra e 

estabelecendo parâmetros de inclusão e exclusão. 

Todas as amostras foram provenientes de lotes e 

bares diferentes, apenas de frascos abertos.  

As amostras coletadas foram mantidas ao abrigo 

da luz, utilizando garrafas plásticas para preservar 

seus componentes. Todas as cachaças foram 

identificadas e conduzidas ao laboratório, 

mantidas a temperatura ambiente, 

aproximadamente 25ºC até o momento das 

análises.  

As amostras coletadas passaram por 

determinações físico-químicas, em duplicata, 

analisando os parâmetros estabelecidos pela 

Instrução Normativa n° 13 de 2005 do Ministério 

da Agricultura Pecuária e Abastecimento 

(MAPA) em relação aos parâmetros: de 

quantificação da acidez volátil, acidez fixa, 

coeficiente congêneres, grau alcoólico,  teor de 

sólidos solúveis totais (SST), pH, densidade 

relativa. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Tabela 1. Determinação da média das 

características químicas de cachaças artesanais 

comercializadas no município de Teresina-PI 

quanto a baixo, dentro e acima do permitido pelo 

MAPA. 

Fonte: Laboratório de Controle de Qualidade - 

Acadêmicos UFPI, 2018.2 

Tabela 2. Determinação da média da 

característica física de cachaças artesanais 

comercializadas no município de Teresina-PI 

quanto dentro e acima do permitido pelo 

INMETRO. 

Padrão Densidade 

No padrão 0,94470 

Acima 0,86934 

Fonte: Laboratório de Controle de Qualidade - 

Acadêmicos UFPI, 2018.2 

 

O Regulamento Técnico para Fixação dos 

Padrões de Identidade e Qualidade para a cachaça 

estabelece que o coeficiente de congêneres não 

pode ser inferior a 200 nem superior a 650mg de 

ácido acético por 100mL da amostra (BRASIL, 

2005). Assim, de acordo com estudo, comparando 

a acidez total da aguardente de cana permitida 

pode-se afirmar que a cachaça artesanal apresenta 

um nível menor de ácido acético, com média de 

164,8±0,60. Isso deve-se à composição da 

matéria-prima envolvida na produção do produto 

(DAMASCENO et al., 2013).  

Segundo Brasil (2005), na cachaça obtida pela 

destilação do mosto fermentado do caldo de cana-

de-açúcar podem ser adicionados até 6g/L de 

açúcares, expressos em sacarose. Na cachaça 

artesanal o teor médio foi de 5,54 ± 0,3 das 

amostras no padrão. 

Os resultados obtidos para grau alcoólico das 

amostras estão apresentados na Tabela 01. Uma 

possível causa para uma cachaça apresentar grau 

alcoólico abaixo do limite permitido é a prática de 

longas esperas do mosto antes da destilação e 

perdas por evaporação do álcool. Além do bom 

treinamento do alambiqueiro para uma execução 

adequada da destilação obtendo uma bebida 

conforme o padrão (BORGES, 2011). 

A acidez volátil das amostras estava de acordo 

com os limites estipulados pela Portaria n° 

371/94, sendo que amostras artesanais 

apresentaram um resultado menos satisfatório que 

as demais, sendo de 174,84 ± 0,46 mg/100mL de 

álcool anidro. Os ácidos orgânicos voláteis são os 

mais comuns em bebidas destiladas, sendo o ácido 

acético o mais abundante (ROSE, 1977). Ribeiro; 

Prado-Filho (1997) mostraram que durante o 

decorrer da destilação as primeiras porções do 

destilado possuem acidez baixa, voltando a se 

elevar na parte final, dados anteriormente 

relatados por Boza e Horii (2000). Logo, a acidez 

é importante na qualidade da aguardente de cana 

por proporcionar sabor e aroma na bebida. 

Na Tabela 2, exibe os valores da densidade 

impostos pelo Inmetro (2012) na qual, as cachaças 

devem apresentar uma densidade de 

0,94445±0,00032 g/cm3 a 20°C. As bebidas 

apresentaram acima do padrão 0,96934. Pelas 

moléculas do álcool serem menos densas que 

água, do ponto de vista molecular, é mais difícil 

obter uma aproximação entre ambas 

(MONTEIRO et al., 2012). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Portanto, visando a importância econômica da 

cachaça e o crescimento no consumo, conclui-se 

Análise Abaixo 
No 

padrão 
Acima 

Coeficiente 

congênere 

164,8 ± 

0,60 

214,48 

± 0,56 
- 

Teor de 

sólidos 

solúveis 

- 
3,88 ± 

0,21 
- 

Teor alcoólico - 
5,54 ± 

0,3 

6,04 ± 

0,7 

Acidez volátil 
50,31 ± 

0,13 

35,73 ± 

0,30 

41,06 ± 

0,11 

Acidez total - 
139,23 

± 0,31 

174,84 

± 0,46 
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que as amostras artesanais estavam na sua maioria 

fora dos padrões instituídos na legislação. Isso 

ocorre devido a carência de informação por parte 

dos produtores quanto as condições de 

fermentação, tempo e armazenamento da bebida 

antes e depois da destilação e por parte dos 

comerciários que não se preocupam muito com o 

produto ofertado. 
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PREFÁCIO 

 
Fitocosméticos são cosméticos cujo ativo responsável pela sua ação é de origem vegetal, os quais têm apresentado 

um crescente pela população. Este estudo experimental teve como objetivo desenvolver e analisar um fitocosmético 

a partir de sementes de Carica papaya L. e vitamina E. Analisou-se o produto quanto às suas propriedades 
organolépticas (aspecto e odor), pH e viscosidade, conforme o guia de controle de qualidade de produtos cosméticos. 

Por fim, obteve-se o creme esfoliante com possível potencial antioxidante a base de sementes de C. papaya L. e 

vitamina E, bem como, a adequação do mesmo aos parâmetros físico-químicos de qualidade avaliados. 
 

 

INTRODUÇÃO  

 

Fitocosméticos são cosméticos cujo ativo 

responsável pela sua ação é de origem vegetal. A 

incorporação de derivados vegetais em bases para 

fins cosméticos é uma prática bastante difundida, 

sendo de fundamental importância a escolha 

adequada da base a qual os princípios ativos serão 

incorporados, a fim de garantir maior estabilidade 

e absorção dos ativos (FIGUEREIDO et al., 2014; 

SOUZA; FERREIRA, 2010). 

O crescente interesse da população por produtos 

derivados de ativos vegetais tem exigido maior 

aperfeiçoamento das técnicas de preparo e dos 

ensaios do controle de qualidade, de modo a 

garantir sua qualidade e segurança, evitando 

problemas tardios de estabilidade físico-química 

e/ou microbiológica que possam colocar em risco 

a saúde do consumidor e configurem infração 

sanitária (SOUZA; FERREIRA, 2010). Desta 

forma, este estudo tem por objetivo desenvolver 

um fitocosmético esfoliante com potencial 

antioxidante a base de sementes de  

 

Carica papaya L. e vitamina E, avaliando alguns 

parâmetros físico-químicos. 

 

 

 

 

METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa foi elaborada em duas etapas: 1) 

Escolha da formulação e desenvolvimento do 

fitocosmético; e 2) Avaliação dos parâmetros 

físico-químicos. O desenvolvimento do produto 

foi realizado no Laboratório de Ciências 

Farmacêuticas do Centro Universitário Santo 

Agostinho-UNIFSA e os parâmetros físico-

químicos foram avaliados no Laboratório de 

Ciências Farmacêuticas da Faculdade Facid 

Wyden. 

As sementes foram obtidas de um mamão 

comprado em um supermercado da cidade de 

Teresina, PI. Depois de extraídas, as sementes 

foram secas em estufa a 40°C, durante 24 horas. 

Após a secagem, realizou-se o processo de 

trituração das sementes.  

O fitocosmético desenvolvido empregou uma 

base cremosa. Ambas as fases aquecidas a 85°C, 

em sequência, verteu-se a fase a sob a fase b em 

modo de agitação e esperou-se seu resfriamento. 

Após o resfriamento, colocou-se a base em um 

misturador e adicionou-se a vitamina E, a 

essência, a trietanolamina e as sementes trituradas 

de Carica papaya L. A composição do creme 

esfoliante está descrita na Tabela 1. 
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Tabela 1. Matérias-primas utilizadas na 

formulação do fitocosmético. 

Fases Componentes Quantidade 

A 
Cera emulsificante 

Vaselina líquida 

Propilparabeno 

72,0% 

12,0% 

0,3% 

B 
Metilparabeno 

Propilenoglicol 

Água destilada 

0,9% 

1,2% 

q.s.p 

C 

Semente de mamão 

Vitamina E 

Trietanolamina 

Essência 

8g 

q.s. 

q.s. 

q.s. 

 

As características organolépticas do creme 

esfoliante foram analisadas através do aspecto e 

olfato, de acordo com o guia de controle de 

qualidade de produtos cosméticos (BRASIL, 

2008). Os parâmetros avaliados foram: cor, odor, 

separação de fases e precipitação. 

O pH da formulação foi analisado utilizando um 

peagâmetro digital. A amostra foi previamente 

dispersa em 10 mL de água destilada. 
A viscosidade foi determinada utilizando-se o 

viscosímetro rotacional LV (Brookfield). 

Colocou-se uma quantidade adequado do produto 

analisado em um béquer de 600 mL, selecionou-

se um spindle n° 4, submetendo a amostra a 

velocidades de rotação de 12 e 30 rpm. Os 

resultados foram expressos em centipoise (cP). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A base escolhida para formulação do produto foi 

do tipo não-iônica (Polawax), por possuir 

excelente estabilidade em amplas faixas de pH, 

boa tolerabilidade à adição de eletrólitos e melhor 

compatibilidade e baixa irritabilidade. (PORTE et 

al., 2011). 

Os ativos incorporados na base foram sementes 

trituradas de C. papaya L. e vitamina E. As 

sementes de mamão apresentam uma vasta gama 

de compostos antioxidantes, incluindo carotenos, 

vitamina C, flavonóides, ácido oleico e ácido 

pantotênico. Dentre eles, o ácido oleico apresenta 

uma efetiva ação sobre a redução de radicais 

livres no organismo (GHOSH; SAHA, 2017). A 

vitamina E é representada por um grupo de 

compostos lipossolúveis, cuja ação antioxidante 

em seres humanos é reconhecida (SZYMANSKA 

et al., 2017). Assim, acredita-se que o 

fitocosmético elaborado possui um potencial 

antioxidante relacionado aos ativos contidos na 

formulação. 

Ensaios organolépticos são procedimentos 

simples, que permitem verificar a alterações como 

separação de fases, precipitações e turvação 

(BRASIL, 2008). 

Quanto à avaliação dos parâmetros 

organolépticos, o produto apresentou consistência 

adequada bem como ausência de separações de 

fases, escurecimento (turvação) e precipitações. 

Além disso, apresentou um odor agradável, o que 

contribui para sua aceitação pelo consumidor. 

A avaliação do pH é de extrema importância, uma 

vez que o produto deve ser compatível com o pH 

da pele, mantendo as características do tecido, 

pois a leve acidez da pele contribui para a 

proteção bactericida e fungicida de sua superfície 

(GAZAL et al., 2014). O pH do creme esfoliante 

foi de 5,6, portanto próximo ao da pele, que varia 

entre 4,6 a 5,8. Deduz-se que este produto diminui 

as possibilidades de alterações na pele durante seu 

uso. 

A viscosidade é um parâmetro muito importante 

no desenvolvimento de produtos cosméticos e 

está relacionado à aceitação do consumidor final 

(GARCIA et al., 2009).  

De acordo com os resultados expostos na Figura 

1, a viscosidade do creme foi reduzida com o 

aumento do tempo de tensão de cisalhamento. 

Este dado indica que o creme esfoliante exibe 

comportamento não newtoniano, definindo-se 

como um fluido pseudoplástico. Esta 

característica é desejável em formulações 

cosméticas por garantir maior facilidade de 

aplicação e espalhabilidade do produto (SILVA et 

al., 2013).   

 

T e m p o  (m in u t o s )

V
is

c
o

s
id

a
d

e
 (

c
P

)

0 1 0 0 2 0 0 3 0 0 4 0 0 5 0 0 6 0 0

0

1 0 0 0 0

2 0 0 0 0

3 0 0 0 0

4 0 0 0 0
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Figura 1. Comportamento reológico do creme 

esfoliante a base de sementes de mamão e vitamina E. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir deste estudo foi possível desenvolver um 

creme esfoliante com potencial antioxidante à 

base de sementes de Carica papaya L. e vitamina 

E. O produto apresentou resultados satisfatórios 

nos ensaios aos quais foi submetido, evidenciando 

características organolépticas adequadas à 

aplicação pretendida, que favorecem a aceitação 

pelo público consumidor. A partir de estudos 

futuros, pretende-se avaliar o efeito antioxidante, 

a segurança, bem como estabilidade preliminar do 

produto.  
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PREFÁCIO 

 

Interações medicamentosas ocorrem principalmente quando os efeitos de um fármaco são alterados pela 

presença de outro. Essas são geralmente imprevistas e indesejáveis na farmacoterapia, principalmente 

quando diz respeito a pacientes de UTI’s; tendo como objetivo desse trabalho fazer um levantamento 

bibliográfico, avaliando a possibilidade de interações acontecerem ou não. Trata-se de um estudo descritivo, 

através de revisão integrativa com consultas na base de dados SCIELO e BIREME, utilizando os descritores 

Unidade de Terapia Intensiva; interação medicamentosa; e antibióticos. Dos artigos encontrados, e destes 

selecionados, apontaram a necessidade da avaliação das interações medicamentosas nos hospitais, 

enfatizando a prevenção das mesmas.  

INTRODUÇÃO  

 

Uma interação medicamentosa diz respeito 

à possibilidade de um fármaco alterar a 

intensidade dos efeitos farmacológicos de outro 

fármaco administrado concomitantemente 

(interações do tipo medicamento-medicamento). 

O resultado pode ser o aumento ou a diminuição 

dos efeitos de um ou ambos os fármacos, ou o 

aparecimento de um novo efeito que não é 

observado com cada um dos fármacos 

isoladamente (GOODMAN & GILMAN, 2006; 

HOEFLER, 2011). 

Dentre os medicamentos comumente 

prescritos em hospitais estão os antimicrobianos, 

usados tanto para indicações terapêuticas como 

profiláticas. A terapia com essa classe 

farmacológica iniciou-se, nos anos 40, 

constituindo-se em um marco da saúde mundial 

uma vez que as doenças infecciosas sempre foram 

um problema antigo de saúde pública. Porém, a 

partir da utilização, muitas vezes indiscriminada, 

dos primeiros agentes anti- 

 

 

infecciosos, iniciaram-se os relatos de resistência 

microbiana associada ao uso dos mesmos 

(GURGEL e CARVALHO, 2008).  

Dessa forma, reações adversas nos usuários 

e aumento do período de internação hospitalar são 

exemplos de eventos relacionados e indesejáveis 

do uso incorreto dessa classe (CLASSEN et al., 

1997). Essa situação exige cuidados em relação à 

compatibilidade entre os medicamentos e os 

intervalos de administração entre eles. Além 

disso, às interações medicamentosas podem 

aumentar de modo significativo o custo da 

internação ou conduzir ao óbito, daí a necessidade 

de identificá-las e conhecer os fatores a elas 

associadas (BATES et al., 2001). 

Diante disso, o paciente de uma UTI pode 

sofrer consequências graves a partir de 

associações medicamentosas, justificando assim o 

principal objetivo do trabalho; que diz respeito a 

análise das possíveis interações medicamentosas 

dentro de uma Unidade de Terapia Intensiva, 

buscando dessa forma a identificação dessas 

interações. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa de 

caráter qualitativo descritivo, onde, para a 

pesquisa foram consultadas várias literaturas 

relativas ao assunto, artigos publicados na internet 

e que possibilitaram que este trabalho tomasse 
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forma para ser fundamentado. A pesquisa foi 

desenvolvida a partir de 82 artigos coletados das 

bases: Scielo (Scientific Eletronic Library Online) 

e Bireme (Centro Latino-Americano e do Caribe 

de Informação em Ciências da Saúde). Utilizou-

se como descritores a Unidade de Terapia 

Intensiva, Interação medicamentosa e 

antibióticos. Os critérios de inclusão para os 

estudos foram artigos completos em língua 

portuguesa relacionados ao uso da temática, 

publicados entre 1998 a 2019, selecionados 18 

artigos e foram excluídos artigos incompletos, de 

língua estrangeira e artigos que não se 

encaixavam no tema proposto. Após a coleta de 

dados, fez-se a leitura de todo o material, 

posteriormente realizou-se uma análise descritiva, 

buscando a compreensão e a organização dos 

resultados, agrupando-os em tabelas feitas no 

Microsoft Word 2010, para uma melhor discussão 

dos dados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De acordo com a revisão bibliográfica 

proposta, observou-se que pacientes em unidades 

de terapia intensiva estão susceptíveis a um alto 

risco de interações medicamentosas potenciais em 

decorrência principalmente de grande número de 

exposição de fármacos aos pacientes, somado as 

condições clínicas e uso de medicamentos com 

baixo índice terapêutico.       Dessa forma Mazolla 

(2011) aponta a necessidade de acompanhamento 

das prescrições sem negligenciar os prováveis 

riscos. Em um estudo de Colet & Neve (2015) os 

antibióticos mais prescritos numa (UTI) foram 

vancomicina, seguido por piperacilina + 

tazobactam e cefepime; sendo as classes mais 

prescritas:  os glicopeptídeos, seguido das 

penicilinas e das cefalosporinas.  A associação de 

dois antibióticos ou mais pode ser justificada, em 

função das doenças mais prevalentes, de acordo 

com CID no referido estudo; as quais são doenças 

do trato respiratório, neoplasias malignas, 

doenças do trato geniturinário e sistema 

neurológico. (Tabela 1) 

 
Tabela 1. Interações medicamentosas em potencial entre 

antibióticos em UTI em um Hospital no estado do Rio 

Grande do Sul em 2011. 

 
INTERAÇÃO EM 

POTENCIAL 

EFEITO N % 

Vancomicina X Cefepime Efeito aditivo 4 12,90 

Amicacina X Cefazolina Efeito aditivo 1 3,23 

Gentamicina X Ampicilina Diminuição da eficácia da 

Gentamicina 

1 3,23 

Vancomicina X Cefuroxina Efeito aditivo 1 3,23 

 Fonte: Colet & Neve (2015) 

 

Ainda no estudo de Colet & Neve (2015) 

foram encontrados 31 casos de possíveis 

interações medicamentosas, com média de 0,75 

de interações/paciente; dentre os antibióticos 

envolvidos entre as possíveis interações 

destacam-se: levofloxacino (41,93%), seguido do 

cefepime (32,26%) e vancomicina (19,35%). 

A necessidade da avaliação das interações 

medicamentosas vEm se tornando uma atividade 

clínica cada vez mais primordial dentro dos 

hospitais, uma vez que, quando não desejáveis, 

podem prolongar o tempo de internação de um 

paciente ( DITADI; COLET, 2010).  

Para Ditadi & Colet (2010) é necessário 

identificar e classificar os tipos interações 

medicamentosas para que sejam elaborados 

protocolos para o manejo clínico onde irão 

permitir aos profissionais de saúde optarem por 

regimes terapêuticos mais seguros, conduzindo 

assim uma assistência de qualidade e livre de 

danos evitáveis para o paciente. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante do exposto, percebeu-se a 

importância e necessidade da avaliação das 

interações medicamentosas nos hospitais, 

especialmente nas UTI’s; e embora nem todas as 

interações possam ser prevenidas, o 

compartilhamento do conhecimento entre 

profissionais de saúde, através do profissional 

farmacêutico constitui um dos principais 

instrumentos para a prevenção dessas interações. 
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PREFÁCIO 

 
Este estudo possui como objetivo de analisar a eficácia do tratamento psicofarmacológico e o perfil dos pacientes 
internados que tentaram suicídio no Hospital Areolino de Abreu. Na coleta de dados utilizou-se método survey 

através de uma análise em amostra representativa de prontuários, onde o preencheu-se um questionário constituído 

por questões de caracterização sociodemográfica e questões avaliaram a tentativa de suicídio. Constata-se que o 

maior índice de tentativa de suicídio é do gênero feminino, sem filhos, solteiro, separado e viúvos e que a 

classe de medicamentos mais prescritos para as diversas causas de tentativas de suicídio são os 

antipsicóticos.  

 

INTRODUÇÃO  

 

O suicídio é uma ação consciente de 

autodestruição, envolvendo um trio: o anseio de 

matar, ser morto e morrer. A tentativa de suicídio 

é uma causa muito frequente de atendimento em 

urgências psiquiátricas, indivíduos com 

problemas de comportamento ou emocionais 

severas, podem apresentar sintomas psicóticos, os 

quais estão ligados a questões emocionais sérias, 

que requerem uma investigação psicodinâmica 

paliativa e muitas vezes exigem uma monitoração 

da equipe de saúde (SOUSA et al., 2010).  

Para o tratamento de pacientes acometidos com 

transtornos emocionais a farmacoterapia é a 

opção terapêutica amplamente utilizada. O ponto 

crucial é como estes medicamentos devem atuar 

significativamente sem apresentar grandes fatores 

de risco ao indivíduo e, mesmo assim, auxiliara 

uma menor incidência de suicídio. A intervenção 

terapêutica deve ser realizada considerando os 

aspectos sociais, biológicos, psicológico do 

paciente. A conduta deve ser individualizada, pois 

as classes de medicamentos  

 

 

têm eficácia similar, assim a escolha do fármaco 

deve ser baseada nas características da 

enfermidade psíquica, efeitos colaterais, risco de 

suicídio, distúrbios clínicos, resistência, custo, 

danos mentais entre outros fatores (BAUER, 

2014). 

Este estudo possui como objetivo de analisar a 

eficácia do tratamento psicofarmacológico e o 

perfil dos pacientes internados que tentaram 

suicídio do Hospital Areolino de Abreu em 

Teresina-PI. 

 

METODOLOGIA 

 

Foi realizada uma pesquisa caracterizada como 

quantitativa, descritiva, através de levantamento 

utilizando amostragem probabilística, sendo um 

estudo observacional seccional e teórico 

empírico. Tendo como campo de pesquisa o 

Hospital Areolino de Abreu em Teresina-PI. Para 

a coleta sistemática de dados (primários) utilizou-

se método survey por meio de uma analise em 

amostra representativa de prontuários do período 

de 2013 a 2015, onde o preencheu-se um 

questionário constituído por questões de 

caracterização sociodemográfica (idade, sexo e 

escolaridade) e 11 questões no qual se avaliou a 

tentativa de suicídio. Os dados foram analisados 

por meio do software SPSS (Statiscal Package for 

Social Sciences) versão 20.0.Foram incluídos no 



 
48 

ANAIS DA I JORNADA DE FARMÁCIA UNIFSA – 2019;08-118 

 

Teresinha-PI 
 

estudo pacientes internados ou atendidos no 

Hospital Areolino de Abreu que tentaram o 

suicídio independente do sexo acima de 18 anos e 

excluídos os que se recusaram a assinar o TCLE 

(Termo de Consentimento Livre Esclarecido). O 

estudo foi submetido à Plataforma Brasil e ao 

Comitê de Ética, tendo sua aprovação com o 

parecer n° 1.221.110. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O Conselho Federal de Psicologia (2015) indica 

que a prevalência dos comportamentos não fatais 

é maior em mulheres que em homens e discute 

que os homens são três vezes mais propensos do 

que as mulheres a cometer suicídio, pois os 

mesmo buscam formas mais fatais. Na pesquisa 

houve maior prevalência entre mulheres com 

(51,7%) em relação aos homens (48,3%), 

coincidindo com a descrição da literatura.  grande 

parte das tentativas de suicídios está ligada a um 

maior número de solteiros, em seguida a casados 

e viúvos. Sousa et al. (2010) apontou prevalência 

entre as pessoas separadas, solteiras e viúvas. 

Braga e Dell’aglio (2013) consideram que a 

solidão é um sentimento muito comum entre 

indivíduos que tentam o suicídio, geralmente 

sentir falta de ter amigos e reclamam não ter 

ninguém para dividir experiências e tristezas, 

apresentando maior probabilidade de desenvolver 

problemas emocionais. Com relação ao grau de 

instrução, pôde-se perceber que ocorreu um maior 

índice ao nível fundamental (33,6%), analfabeto 

(18,1%). No entanto, Braga (2013), mostrou 

indivíduos que possuem pouca escolaridade, são 

mais propensos a tentativa de suicídio. A taxa de 

suicídio diminuiu entre pardos (83,6%), brancos 

(13,8%) e negros (2,6%) sendo superior entre 

mulheres pardas e brancas (GONÇALVES; 

GONÇALVES; JÚNIOR, 2011). 

A adesão do tratamento dos pacientes com 

doenças psíquicas deve ser realizada analisando 

os aspectos biológicos, psicológicos e sociais do 

paciente. Verificando as diferenças significativas 

em termos de eficácia entre os diferentes 

medicamentos, observando seu perfil em termos 

de efeitos colaterais, preço, tentativa de suicídio, 

a resistência varia bastante o que implica em 

diferenças na efetividade das drogas para cada 

paciente. A classe de medicamentos mais 

prescrita para o tratamento de internos foram os 

antipsicóticos (32%), seguida dos 

benzodiazepínicos (30%), inibidores seletivos da 

recaptação de serotonina (21%). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conclui-se que o maior índice de tentativa de 

suicídio é do gênero feminino, pois a mulher por 

ser dita como um ser frágil, não teria a capacidade 

de suicidar-se de forma mais fatais, sendo estas 

com idade entre 18 e 32 anos e acima de 55 anos 

sem filhos. Indivíduos solteiro, separado e viúvos, 

estão mais propensos a ficarem na solidão e se 

abalar profundamente o psicológico e mudanças 

no comportamento, temperamentos, cognições e 

habilidades para resolução de problemas, além de 

influenciar na sua autoestima e desenvolver uma 

possível doença psíquica. Assim tratamento 

psicofarmacológico mostra-se de imprescindível 

importância para um acolhimento pleno do 

indivíduo com doenças psíquicas, que traz varias 

consequências sobre a vida afetiva e estas 

intervenções terapêuticas possibilitaram em uma 

progressão significativa na melhoria da qualidade 

de vida, sendo a classe dos antipsicóticos e 

benzodiazepínicos mais prescritas para os 

diversos diagnósticos que levaram os internos a 

tentativa de suicídio. 
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PREFÁCIO 

O câncer uterino é um importante problema de saúde pública. Dentre as técnicas de detecção o exame de 

Papanicolau é considerado o mais efetivo. O presente trabalho objetivou avaliar a quantidade de exames 

executados e seus diagnósticos em uma UBS de Nazária-PI, em 2015. O estudo foi exploratório, descritivo 

retrospectivo, em que os dados foram coletados em forma documental. Os resultados mostraram que foram 

realizados poucos exames e todos apresentaram alterações. Assim, sugere-se que as pacientes costumam 

buscar os serviços de saúde quando apresentam sintomatologia e que nessa região devem ser realizadas 

campanhas para aumentar a adesão ao exame preventivo. 

 

INTRODUÇÃO  

 

O câncer de colo do útero é um importante 

problema de saúde pública e está ranqueado como 

o segundo tipo de câncer mais frequente entre as 

mulheres no mundo (CORREIA et al., 2012). 

Essa doença atinge todas as classes sociais e 

regiões geoeconômicas do país, embora indícios 

apontem maior acometimento entre mulheres de 

pior nível socioeconômico e com dificuldades de 

acesso aos serviços de saúde (AGUILAR e 

SOARES, 2015). 

A detecção precoce do câncer de colo 

uterino a partir de técnicas de rastreamento de 

lesões precursoras antes de se tornarem invasivas 

e o tratamento adequado podem prevenir o 

aparecimento da doença. Dentre as técnicas de 

detecção o exame de Papanicolau é considerado o 

exame mais efetivo e eficiente a ser aplicado 

coletivamente em programas de rastreamento. 

Portanto, esse exame possui uma tecnologia 

simples, eficaz e de baixo custo para a prevenção 

do câncer cérvico-uterino e de suas lesões 

precursoras (OLIVEIRA et al.,2006), bastante 

utilizado em programas de saúde pública 

(CASTRO, 2010). 

 

 

Sabe-se que toda mulher tem o direito legal 

de realizar o exame de Papanicolau em unidades 

de saúde pública, porém existem dificuldades no 

acesso aos serviços de saúde e, por conseguinte, 

ao exame (SILVA et al., 2008). Além disso, existe 

a não realização do exame preventivo pela falta de 

conhecimento, que faz com que só haja procura e 

realização do exame quando há sintomatologia, 

fato que comprova e reafirma o desconhecimento 

das mulheres sobre a importância do exame 

preventivo em questão (CASTRO, 2010). 

Diante disso confirma-se a necessidade de 

dar maior ênfase para a promoção e prevenção em 

saúde pública da mulher, de maneira continuada, 

através de especificidade e ações direcionadas 

(ANDRADE et al., 2010). Assim, o presente 

estudo tem como objetivo apresentar dados sobre 

a execução do exame preventivo de Papanicolau, 

contribuindo para a realização de campanhas 

direcionadas no combate ao câncer de colo do 

útero. 

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo exploratório, 

descritivo retrospectivo, cujo procedimento 

metodológico foi documental na avaliação no 

banco de dados de uma Unidade Básica de Saúde 

(UBS) localizada na cidade de Nazária-PI. Foram 

avaliados os dados coletados sobre o exame de 

Papanicolau no ano de 2015, sendo excluídos os 

anos anteriores e posteriores. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Gráfico01- Número de exames preventivos realizados 
mensalmente no ano de 2015 na Unidade Básica de Saúde 

de Nazária-PI. 
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No ano de 2015 foram realizados 76 exames 

preventivos na UBS do município de Nazária-PI. 

No gráfico 01 foram apresentadas as quantidades 

de o exame preventivo realizados por mês no ano 

sinalizado. A partir desse gráfico, observou-se 

que a maioria dos exames realizados foi no mês 

de julho (17 exames), tal fato pode está 

relacionado por ser esse um mês de férias em que 

muitas pessoas recorrem a realização de exames 

preventivos gerais, incluindo o Papanicolau. O 

mês de janeiro apresentou o menor índice (02 

exames), sendo sugerido que esse é um período 

após as festividades de final de ano e que muitos 

profissionais da equipe de saúde se afastam das 

atividades profissionais por motivos de recessos 

ou mesmo férias. 

O gráfico 02 mostra os diagnósticos nos 

dados da UBS e que dos 76 exames realizados, 

todos apresentaram alguma alteração que variou 

entre inflamações leve, moderadas, acentuadas e 

LIE (lesão intra-epitelial escamosa) baixo grau. 

Tal fato pode sugerir que as pacientes só estão 

recorrendo aos serviços quando sentem sintomas 

e desconfortos (CASTRO, 2010).  

Verificou-se também que as inflamações 

moderadas lideraram (47 diagnósticos), 

sinalizando um número elevado diante das 

análises. Assim, deve-se ter um cuidado especial 

e atenção aos pacientes com inflamação 

moderada, bem como acompanhar a paciente que 

apresentou LIE baixo grau, pois pode haver um 

agravamento desse diagnóstico, (CARVALHO, 

2009). 
 

Gráfico 02 –Diagnósticos clínicos encontrados nos exames 

realizados no ano de 2015 na Unidade Básica de Saúde de 

Nazária-PI. 

 
* LIE Baixo Grau: Lesão intra-epitelial de baixo grau. 

 

De acordo com a revisão bibliográfica 

proposta, observou-se a importância do exame 

preventivo Papanicolau. Este exame não é 

somente uma maneira de diagnosticar a doença. 

Ele serve principalmente para determinar o risco 

de uma mulher vir a desenvolver o câncer ou, 

preferencialmente, alterações celulares que 

podem dar origem ao câncer do colo do útero anos 

mais tarde (por isso chamado de preventivo) 

(CARVALHO, 2014). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir da análise dos dados que foram 

coletados encontrou-se uma pequena quantidade 

de exames preventivos (Papanicolau) realizados 

na UBS do município de Nazária- PI, sendo 

importante a realização de campanhas mais 

efetivas para melhorar o número de exames 

realizados em municípios que não sejam a capital, 

contribuindo assim para o combate do câncer do 

colo do útero. Esse processo deve ser realizado de 

forma continuada e envolver os diversos 

profissionais, como ginecologistas, enfermeiros e 

farmacêuticos para que consiga desenvolver um 

trabalho mais efetivo, estabelecendo diagnósticos 

precoces de inflamações e infecções sexualmente 
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transmissíveis (ISTs), colaborando para reduzir 

os índices de câncer do colo do útero. 
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PREFÁCIO 

 
As condutas do farmacêutico buscam otimizar a farmacoterapia e promover o uso racional de medicamentos. Esse 
trabalho tem por objetivo destacar a importância do farmacêutico clínico na promoção de saúde, melhorando a 

farmacoterapia de pacientes. Trata-se de uma pesquisa descritiva em estudo bibliográfico. Dentre os assuntos 

abordados destacam-se a contribuição da farmácia clínica na prevenção de problemas relacionados a medicamentos 
e a redução de custos. Ressalta-se a necessidade de ações que tragam o vínculo do farmacêutico com pacientes e com 

a equipe multidisciplinar a fim de melhorar a farmacoterapia destes. 

 

 

INTRODUÇÃO  

 
As condutas do farmacêutico clínico buscam 

otimizar a farmacoterapia, promover o uso racional de 

medicamentos e, sempre que possível, melhorar a qualidade 

de vida do paciente. Por meio da análise da terapia 

farmacológica do paciente, atuação interprofissional e uso 

de ferramentas de pesquisa o farmacêutico deve oferecer o 

melhor cuidado ao paciente e a melhor informação 

disponível à equipe assistencial, com o intuito de reduzir 
ocorrências de eventos adversos a medicamentos e 

aumentar a segurança do paciente (LIMA et al., 2018). 

A promoção da saúde e uma das 

atribuições do profissional farmacêutico através 

principalmente de um serviço de farmácia com 

qualidade, ficando englobados neste contexto a 

orientação e o acompanhamento fármaco- 

terapêutico (SANTANA et al., 2018). 

Logo, ressalta-se a necessidade de ações 

que possibilitem o aprimoramento contínuo do 

farmacêutico, possibilitando a compreensão do 

seu papel junto à equipe multidisciplinar para que 

este profissional esteja apto à prática clínica 

voltada aos pacientes (ZANELLA; AGUIAR; 

STORPIRTIS, 2015). 

Os diversos problemas relacionados ao 

uso de medicamentos trazem destaque ao 

potencial de contribuição do farmacêutico para 

garantir a melhoria na farmacoterapia de 

pacientes além de reduzir gastos pelo 

aprimoramento no uso de medicamentos pela 

população em geral. Assim esse trabalho tem por 

objetivo destacar a importância do farmacêutico 

clínico na promoção de saúde, melhorando a 

farmacoterapia de pacientes através do uso seguro 

e racional de medicamentos. 

 

METODOLOGIA 

 

A metodologia utilizada para realização 

deste estudo teve como base o levantamento 

bibliográfico, apresentações e discussões de 

artigos a fim de aprofundar os conhecimentos em 

relação ao tema trabalhado. Trata-se de uma 

pesquisa de forma descritiva em estudo 

bibliográfico. 

A coleta de dados deu-se em meio 

eletrônico por meio de artigos científicos 

publicados nas bases de dados SciELO, PubMed, 

LILACS, MEDLINE e Periódicos CAPES. 

Foram selecionados 15 artigos de acordo com a 

relevância do assunto abordado, publicados no 

período de 2007 a 2019. 

Por se tratar de uma revisão da literatura, 

não foi necessária a aprovação do Comitê de ética 

e Pesquisa – CEP baseada na Resolução CNS 

466/2012 da Comissão Nacional de ética em 

Pesquisa, nem a revisão ética proporcionada pela 

Comissão de Ética no Uso de Animais – CEUA. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Dentre os assuntos abordados nos materiais 

utilizados destaca-se a contribuição da farmácia 

clínica no uso seguro e racional de medicamentos, 

onde correlacionam os serviços de farmácia 

clínica à prevenção de problemas relacionados a 

medicamentos (PRM), adesão ao tratamento, uso 

seguro e racional e a redução de custos com 

tratamento medicamentoso. Além de destacar a 

importância da atenção farmacêutica no 

acompanhamento farmacoterapêutico de 

pacientes para alcance de resultados positivos. 

O uso de medicamentos pode causar efeitos 

indesejados, prejudicando ou até impossibilitando 

o alcance do efeito terapêutico esperado. Isto pode 

acontecer devido a diversos fatores que 

influenciam na manutenção e recuperação da 

saúde do indivíduo inserido nas terapias 

medicamentosas (VINHOLES; ALANO; 

GALATO, 2009). 

As atividades clínicas farmacêuticas 

voltadas para promoção de saúde se da por meio 

de anamnese farmacêutica, auxilio de pacientes 

na adesão ao tratamento, prevenção da 

automedicação, detecção de eventos adversos e 

orientação quanto ao uso apropriado dos 

medicamentos, prescrição de medicamentos 

isentos de receita médica, trabalho colaborativo 

com o médico e equipe, etc. 

Dentre as atividades do farmacêutico 

voltadas para a melhoria da saúde de pacientes 

sob tratamento medicamentoso destacam-se: 

 

Estudo e a análise de prescrições médicas 

O estudo e a análise de prescrições médicas 

é uma das principais atividades do farmacêutico 

clínico, através dela é possível identificar, 

resolver e prevenir o surgimento de problemas 

relacionados a medicamentos (PRM) (REIS et al., 

2013).  

 

Acompanhamento farmacoterapêutico 

Acompanhamento farmacoterapêutico de 

pacientes buscando a obtenção de resultados 

terapêuticos desejados por meio da resolução dos 

problemas farmacoterapêuticos, procurando-se 

definir uma atividade clínica para o farmacêutico, 

tendo o paciente como ponto de partida para a 

solução dos seus problemas com os 

medicamentos (CIPOLLE; STRAND; 

MORLEY, 2000). 

 

Intervenções farmacêuticas 

Intervenções farmacêuticas consistem em 

ato profissional planejado, documentado e 

realizado pelo farmacêutico, com o objetivo de 

aprimoramento da farmacoterapia, promoção, 

proteção e da recuperação da saúde, prevenção de 

doenças e de outros problemas de saúde 

(BRASIL, 2013). 

 

Farmacovigilância 

A farmacovigilância é definida pela 

Organização Mundial de Saúde (OMS) como 

“ciência e atividades relativas à identificação, 

avaliação, compreensão e prevenção de efeitos 

adversos ou quaisquer problemas relacionados ao 

uso de medicamentos” (BRASIL, 2017). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados desse estudo evidenciam a 

importância do farmacêutico clínico para a saúde 

populacional. Assim um dos desafios deste 

profissional é sua reintegração às equipes de 

saúde e a tomada de seu papel como o profissional 

de responsabilidade com a farmacoterapia e a 

promoção do uso seguro e racional de 

medicamentos. 

O farmacêutico clínico atua diminuindo a 

alta incidência de erros de medicação, de reações 

adversas a medicamentos, interações 

medicamentosas e incompatibilidades 

(STORPITIS et al., 2008). Dessa forma ressalta-

se a necessidade de ações que tragam o vínculo do 

farmacêutico com o atendimento direto a 

pacientes e com a equipe multidisciplinar a fim de 

melhorar o tratamento medicamentoso destes. 
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PREFÁCIO 

A Atenção Básica (AB) constitui o primeiro nível de atenção à saúde. Visto isso o profissional farmacêutico 

é o profissional mais capacitado para promover o uso racional dos medicamentos; tendo como objetivo 

desse trabalho fazer um levantamento bibliográfico avaliando a ausência do mesmo na Atenção Básica. 

Trata-se de um estudo descritivo, através de revisão integrativa com consultas na base de dados SCIELO e 

LILACS, utilizando os descritores: Atenção Básica, farmacêutico e assistência farmacêutica. A partir dos 

artigos encontrados e selecionados, apontaram a necessidade do farmacêutico na AB para obter resultados 

fidedignos e a melhoria na qualidade de vida da população

. 

INTRODUÇÃO 

A Atenção Básica à Saúde constitui o 

primeiro nível de atenção à saúde, sendo o 

primeiro contato com esse sistema. A estratégia 

da organização da Atenção Básica é o PSF 

(Programa de Saúde da Família) e a 

responsabilidade da oferta de serviços é da gestão 

municipal e o financiamento é responsabilidade 

dos três níveis de governo (BRASIL, 2012). 

A Atenção Farmacêutica (AF) é a provisão 

responsável da farmacoterapia com o objetivo de 

alcançar resultados definidos que melhorem a 

qualidade de vida, podendo reduzir os problemas 

previníveis relacionados à terapia farmacológica, 

sendo muito importante como agente de 

promoção para o uso racional dos medicamentos 

(PEREIRA E FREITAS, 2008). 

Segundo a Organização Mundial de Saúde 

(OMS), o profissional farmacêutico é o melhor 

capacitado para conduzir às ações destinadas a 

melhoria do acesso e promoção do uso racional 

dos medicamentos, sendo indispensável para 

organizar os serviços de apoio necessário ao 

 

desenvolvimento da assistência farmacêutica 

(PEREIRA e FREITAS, 2008). 

Desta forma, torna-se relevante que a 

população mantenha instrução acerca dos riscos 

que o uso irracional dos medicamentos pode 

proporcionar aos indivíduos sem que haja a 

presença do farmacêutico, justificando assim o 

principal objetivo do trabalho, que diz respeito a 

análise das implicações da ausência pelo 

profissional farmacêutico nas Unidades Básicas 

de Saúde, buscando dessa maneira formar uma 

consciência relevante de cada indivíduo a respeito 

da inserção do profissional farmacêutico na 

Atenção Básica. 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa de caráter 

qualitativo descritivo, onde, para a pesquisa foram 

consultadas várias literaturas relativas ao assunto, 

artigos publicados em periódicos eletrônicos que 

possibilitaram que este trabalho tomasse forma 

para ser fundamentado. A pesquisa foi 

desenvolvida a partir de 75 artigos coletados das 

bases: Scielo (Scientific Eletronic Library Online) 

e Lilacs (Literatura Latino- 
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Americana e do Caribe em Ciências da Saúde). 

Utilizou-se como descritores a Atenção Básica, 

farmacêutico e assistência farmacêutica. Os 

critérios de inclusão para os estudos foram artigos 

completos em língua portuguesa relacionados ao 

uso da temática, publicados entre 2006 a 2019, 

selecionandos 16 artigos. Foram excluídos artigos 

incompletos, de língua estrangeira e artigos que 

não se encaixavam no tema proposto. Após a 

coleta de dados, fez-se a leitura de todo o material 

e posteriormente foi realizada uma análise 

descritiva, buscando a compreensão e a 

organização dos resultados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a revisão bibliográfica 

proposta, observou-se que a ausência do 

farmacêutico na Atenção Básica tornam os 

pacientes propícios a riscos que o uso irracional 

dos medicamentos pode causar em decorrência 

principalmente do não acompanhamento 

farmacoterapêutico. 
 

Dessa forma Arruda et al. (2015) aponta 

que a ocorrência do fracasso terapêutico, o 

aparecimento de reações adversas, as interações 

medicamentosas e a não adesão ao tratamento, 

são problemas bastante frequentes relacionados 

aos medicamentos que podem ser a causa da falha 

terapêutica que depende do paciente. 
 

Os Problemas Relacionados aos 

Medicamentos (PRM) são problemas de saúde, 

compreendido como resultados negativos, que 

levam ao não alcance dos objetivos terapêuticos, 

ou ao aparecimento de efeitos indesejáveis 

(ALVES et al.,2010). 
 

Em um estudo de Santos (2017) o 

profissional farmacêutico favorece a criação e 

atualização de protocolos e diretrizes de 

tratamento de forma a assegurar a qualidade e o 

uso adequado de medicamentos. Sendo assim, 

eles são imprescindíveis nos programas  

 

governamentais, nos serviços privados e nas 

farmácias públicas, em que a carência desses 

profissionais tem gerado diversos problemas de 

saúde pública.  

Ainda para Santos (2017) a assistência 

farmacêutica plena, integrada à Atenção Básica, 

promove o uso apropriado de medicamentos, evita 
o fracasso da terapêutica, reações adversas, 

toxicidade e não adesão ao tratamento, sendo 
assim de fundamental importância para a 

efetividade dos tratamentos e minimização dos 

riscos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do exposto, percebeu-se a 

importância e implicações causadas pela ausência 

do profissional farmacêutico na Atenção Básica; 

e embora nem todos os Problemas Relacionados 

aos Medicamentos (PRM) possam ser prevenidos, 

faz-se necessário a inserção do farmacêutico para 

obter resultados fidedignos e a melhoria na 

qualidade de vida da população. 
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PREFÁCIO 

 
A interação entre alimentos e medicamentos ocorre quando um alimento, ou um de seus componentes, interfere nos 

parâmetros farmacocinéticos e farmacodinâmicos. As interações droga-nutriente podem alterar essa absorção por 

meio da redução do tempo de esvaziamento do trato digestório e pela formação de quelatos, originados com reações 
entre cátions metálicos, presentes na matriz dos alimentos, com os fármacos. A administração de medicamentos junto 

das refeições pode ser requerida, seja para reduzir irritação da mucosa gastrointestinal ou mesmo manter 

concentrações plasmáticas efetivas do fármaco. Sendo assim o objetivo de avaliar as interações fármaco-nutriente 

possíveis que afetam pacientes hospitalizados e seu tratamento. 
 

 

INTRODUÇÃO  

 

A interação entre alimentos e medicamentos 

ocorre quando um alimento, ou um de seus 

componentes, interfere nos parâmetros 

farmacocinéticos e farmacodinâmicos. Também 

consideramos que há interação, quando um 

fármaco altera o uso de um nutriente pelo 

organismo. Mas, ela só é clinicamente 

significativa quando a resposta terapêutica é 

modificada ou resulta em má nutrição. 

(BOBROFF; LENTZ; TUERNER, 2009; 

BOULLATA; HUDSON, 2012).  

A avaliação do estado nutricional constitui 

matéria abrangente, cujos métodos, para ter 

importância clínica, devem comportar precisão, 

especificidade ao estado nutricional e 

sensibilidade às suas modificações, além de 

apresentarem fácil aplicabilidade e 

reprodutibilidade. 

As interações droga-nutriente podem alterar essa 

absorção por redução do tempo de esvaziamento 

do trato digestório e pela formação de quelatos, 

originados por reações entre cátions metálicos, 

presentes na matriz dos alimentos, com fármacos, 

devido às suas características físico-químicas, 

como pelas mudanças na absorção de gorduras, 

das vitaminas lipossolúveis e colesterol devido às 

lesões produzidas na mucosa intestinal 

(DOMINGUES, 2005). 

A administração de medicamentos junto das 

refeições pode ser requerida, seja para reduzir 

irritação da mucosa gastrointestinal, favorecer o 

cumprimento do horário da terapia, levar a um 

aumento desejado da absorção do fármaco ou 

mesmo manter concentrações plasmáticas 

efetivas do fármaco. (MACHADO; MACHADO, 

2008; AYO; AGU, 2005).  

Sendo assim do presente resumo tem o objetivo 

de avaliar as interações fármaco-nutriente 

possíveis que afetam ou podem afetar pacientes 

hospitalizados e seu tratamento. 

 

 

METODOLOGIA 

 

A pesquisa foi realizada a partir de uma revisão 

de literatura em um levantamento bibliográfico, 

para a busca de informações sobre as possíveis 

interações entre fármaco-nutriente em pacientes 

hospitalizados.  

Foram utilizados artigos científicos pesquisados 

nas bases de dados MEDLINE, PUBMED, 

SCIELO, tendo como critérios de inclusão artigos 

em inglês e português, e artigos originais entre os 

anos de 2010 a 2016. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Neste estudo observou-se que durante a 

internação hospitalar, principalmente em UTI, é 

frequente a combinação de múltiplos fármacos. 

Através de dados da ANVISA, foi observado que, 

pacientes em UTI recebem um número elevado de 

medicamentos e a polifarmácia aumenta o risco 

de interações fámaco-nutrientes.  

O número de medicamentos prescritos em 

pacientes em UTI é de 11 a 13 medicamentos dia, 

favorecendo o risco de eventos adversos. Trata-se 

de uma estratégia útil, que visa potencializar os 

efeitos terapêuticos dos agentes combinados em 

relação ao uso isolado do fármaco. A avaliação de 

todos os fatores que podem modificar a resposta 

farmacológica esperada exige conhecimento das 

fontes de variabilidade, para que as interações 

entre fármacos e nutrientes sejam identificadas.  

 

Tabela 1. Utilização enteral de medicamentos e 

interações com nutrientes na prática diária. 

Medicamentos que alteram nutrientes 

Diuréticos: hiponatremia; hipernatremia; 

hipocalemia; desidratação. 
Esteroides: alterações no sódio, potássio e glicemia. 

Inibidores da conversão da angiotensina: 

hipercalemia 

Anfotericina B: hipocalemia; hipomagnesemia 
Suplementos de cálcio: hipofosfatemia. 

Nutrientes que afetam medicamentos 

Fenitoína: exige interrupção da dieta por 1 a 2 horas 

Quinolonas: diminuição do nível sérico quando 
administrado junto a alimentos 

Itraconazol: tem a absorção aumentada com 

nutrientes 
Varfarina: diminuição da anticoagulação com 

vitamina K 

Alendronato: diminuição da absorção com 
alimentos. 

Fonte: Adaptado de HARRINGTON; GONZALES 

(2004). 

 

A interação entre nutrientes e fármacos é um 

problema de grande relevância na prática clínica, 

devido às potenciais alterações nos efeitos 

esperados para o medicamento (BRUNTON; 

PARKER, 2008). A Tabela 1 apresenta algumas 

das interações comumente observadas entre 

fármacos e alimentos. 

Os fármacos podem interferir no balanço 

hidroeletrolítico corporal e, consequentemente, 

repercutir nos processos digestivos 

(MAGNUSON et al., 2005). 

A interação entre antiparkinsonianos e dieta 

hiperproteica,em que a ingestão de alto valor 

proteico pode impedir a absorção de 

levodopa/carbidopa, conduzindo à perda de 

eficácia e às flutuações de sintomas de Parkinson. 

Os aminoácidos da dieta podem competir com a 

levodopa para sua absorção no intestino. Muitos 

estudos relataram interação entre as refeições 

ricas em proteínas e levodopa, mas poucos com 

nutrição enteral e levodopa (BONNICI et al., 

2010; COPPER; BROCK; Mc DANIEL, 2008). 

A interação entre medicamentos e nutrientes pode 

ser observada com o anticonvulsivante 

levetiracetam, sendo que a utilização desse 

medicamento a doentes submetidos à terapia 

nutricional enteral se correlaciona com uma 

ligeira redução no nível sérico do medicamento 

(FAY; SHETH; GIDAL, 2005). 

As interações entre varfarina e nutrição são as 

mais conhecidas e descritas, onde atingir níveis 

terapêuticos do fármaco pode ser difícil porque 

ele está sujeito a uma grande variedade de 

interações com alimentos. A resistência da 

varfarina associada à dieta enteral contínua foi 

originalmente atribuída às grandes quantidades de 

vitamina K contidas dentro das formulações 

(KRAJEWSKI; BUTTERFOSS, 2011; 

DICKERSON, 2008). 

A Tabela 2 apresenta algumas outras classes 

medicamentosas, trazendo fármacos que podem 

possuir interação favorável ou desfavorável com 

alimentos/nutrientes. 

 

 

Tabela 2. Possíveis interações fármaco- nutriente. 

Fármaco Alimento Mecanismo Recomendação 

Cardiovasculares 

Amilorida  
Cálcio 

(leite e 
queijo) 

 
Depleta a 

absorção de 
cálcio 

 
Evitar 

alimentos ricos 
em cálcio 

Captopril Alimentos 
em geral 

Diminui a 
absorção do 

fármaco 

Administrar 
uma ou duas 
horas antes as 

refeições 
Caverdilol Alimentos 

em geral 
Administrar 

com 

alimentos 
diminui a 

Administrar 
com alimentos 
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hipertensão 
ortostática 

Anti-inflamatórios 

Diclofenaco Alimentos 
em geral 

Diminui o 
risco de 
lesão no 

TGI 

Ingerir com 
Alimentos 

Paracetamol Cenoura 
ou alface 

Diminui a 
absorção do 

fármaco 

Evitar 
alimentos ricos 
em fibras junto 
ou próximo a 
administração 

do 
medicamento 

Diuréticos 

Espiranolactona Leite e 
Carne 

(Potássio) 

Retém 
Potássio 

Evitar 
administração 
com alimentos 

ricos em K 
Hidroclorotiazida Queijo, 

ovo e 
carne 

Aumenta a 
absorção do 
fármaco e 

depleta 
sódio 

Administrar 
com alimentos 
gordurosos e 
evitar sódio 

Fonte: Adaptado de Lopes; Carvalho; Freitas (2010). 

 

As substâncias como antiácidos, laxativos e 

antibióticos podem causar a perda de nutrientes. 

O uso prolongado de laxativos estimulantes como 

bisacodil induz o aumento da velocidade do 

trânsito intestinal e consequentemente reduz a 

absorção de glicose, proteína, sódio, potássio e 

algumas vitaminas, enquanto o uso excessivo 

daqueles que contêm fenolftaleína diminui a 

absorção de vitaminas C e D (ROE, 1978). 

Apesar de alguns cuidados que devem ser 

tomados na administração de medicamentos, é 

possível observar que nas prescrições não 

possuem informação sobre possível interação de 

determinado medicamento com determinado 

fármaco. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

É de suma importância o conhecimento prévio de 

algumas interações possíveis de ocorrência entre 

algumas classes de fármacos e alimentos 

principalmente em pacientes em UTI que utilizam 

vários medicamentos durante o dia.  

Apesar de existirem algumas interações 

favoráveis, existe uma maior relação a efeitos 

indesejáveis em questões farmacocinéticas e 

farmacodinâmicas da interação entre alguns 

fármacos e alimentos, desse modo, faz-se 

necessário um acompanhamento e um 

estabelecimento de horários pré- ou pós-refeição 

para assim ser administrado o medicamento, 

sendo essa uma estratégia para minimizar ou 

evitar essa interação levando sempre em 

consideração a frequência e o tipo de nutrição, 

bem como a frequência e o tipo de fármaco a ser 

utilizado.  
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PREFÁCIO 

 
A Síndrome de Tourette é um transtorno neuropsiquiátrico, caracterizado principalmente pela presença de tiques, 

sejam eles vocais ou motores, que persistem por toda a vida acarretando alterações significativas na vida dos seus 

portadores e respectivos familiares. Este trabalho busca revisar a literatura sobre o tema, abordando vários aspectos 
desde a etiologia, aspectos neurobiológicos, e com ênfase nas intervenções farmacológicas, para isso utilizou-se como 

base de dados, as plataformas SciELO, LILACS, PubMed, sendo notório a partir dos estudos que são terapias 

paliativas que tem por objetivo melhorar as condições de vida do portador. 

 

 

INTRODUÇÃO  

 

A Síndrome de Tourette (ST), foi descrita 

inicialmente em 1825, quando a Marquesa de 

Dampièrre apresentava desde a sua infância o 

comportamento de tiques corporais persistentes, 

proferindo obscenidades e emitindo sons 

semelhantes a latidos, o que fez com que ficasse 

reclusa boa parte da sua vida. Em 1884 George 

Gilles de la Tourette, interno de Charcot no 

Hospital de la Salpêtrière analisou mais outros 

casos de tiques múltiplos, comparando-os entre si, 

considerando que todos tivessem a mesma 

síndrome. Charcot, premiando a brilhante 

contribuição, conferiu o epônimo de Gilles de la 

Tourette à doença dos tiques. (SILVA et al , 2017) 

A ST é um transtorno neuropsiquiátrico,  

caracterizada principalmente pela presença de 

tiques, sejam eles vocais ou motores que persistem 

por toda a vida. Estes tiques são classificados em 

tiques simples que geralmente precedidos de 

fenômenos sensoriais (sensações premonitórias) 

sendo seguidos de alívio, e complexos que podem 

ser confundidos com as compulsões, que seriam 

advindas de fenômenos cognitivos e  

 

 

acompanhados de sinais autonômicos (ansiedade, 

palpitações, tremores, sudorese). (NOGUEIRA et 

al, 2017). 

Segundo o DSM-V (Manual Diagnóstico e 

Estatístico de Transtornos Mentais) a ST, se 

caracteriza com tiques motores e um ou mais tiques 

vocais, únicos ou múltiplos, persistindo por mais de 

um ano desde o aparecimento do primeiro tique. 

Ainda não encontrou-se a cura para a ST, é 

considerada uma doença rara a qual estimasse que 

a sua incidência seja de 6 a 4 casos a cada 1000 

crianças, principalmente do sexo masculino 

Existem apenas medidas destinadas para o seu 

controle, como o tratamento psicossocial, a 

utilização de medicamentos, apenas no alívio dos 

sintomas para melhorar a qualidade de vida do 

paciente. (MATOS et al, 2017).  

O objetivo desse trabalho é analisar quais 

intervenções farmacológicas são utilizadas no 

tratamento da ST.  

METODOLOGIA 

 

Utilizou-se no presente estudo uma revisão 

bibliográfica de cunho explicativo, que teve como 

base dados de artigos das plataformas SciELO, 

PubMed e LILACS, empregando-se as palavras 

chaves: síndrome de tourette, tiques,  

antipsicóticos.  

 

A seleção dos artigos além dos temas abordados 

teve como critério suas datas de publicação, sendo 

selecionados aqueles no intervalo de 2008 a 2018, 

nas línguas portuguesa, inglesa e espanhola. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

QUADRO 1: Intervenção Farmacológica na ST 

Ordem de 

escolha 

Medicamentos 

1° Escolha Clonidina*, guanfacina*, topiramato, 

levetiracetam, clanzepam, baclofeno. 

2° Escolha Pimozida*, risperidona*, 

haloperidol*, aripiprazol, 

ziprasidona, olanzapina. 

Outros  flufenazina,  penfluridol,  lorazepan,  
buspirona, metadona, clomipramina,  

nifedipina, verapamil, sulpiride e 

tetrabenazina. 

*alguns autores consideram estes são os mais 

prescritos. 
Fonte: OLIVEIRA. A et al, 2012; BARBOSA, E.R 

et al; MATOS, J et al, 2017. 

 

Diante das análises dos dados bibliográficos 

obtidos, antes de iniciar o tratamento, deve-se fazer 

uma avaliação dos tiques quanto à localização, 

frequência, intensidade, complexidade, a 

interferência na vida diária, ambiente escolar, 

familiar; os fenômenos associados são fatores que 

devem ser investigados e analisados para julgar 

criteriosamente a necessidade de medicação. Até o 

presente momento, não há tratamento curativo, 

sendo o medicamento útil no alívio dos sintomas. 

(BRITO, 2012) 

Quando se julga relevante o emprego de fármacos, 

os mais utilizados são os antagonistas dos 

receptores de dopamina do tipo 2, sendo este o 

ponto central para a eficácia do tratamento. Um 

deles é o haloperidol, um dos medicamentos mais 

utilizados para o tratamento ST, contudo seu uso é 

limitado, pois apresenta uma série de efeitos 

adversos, como sintomas extrapiramidais (diversos 

transtornos do movimento), sendo o mais comum a 

discinesia tardia (movimentos musculares 

irregulares e involuntários, geralmente na face), 

sedação, disforia, hiperfagia com ganho de peso. A 

pimozida possui eficácia semelhante ao haloperidol 

sem a presença dos efeitos extrapiramidais, porém 

apresenta efeitos colaterais envolvendo o sistema 

cardiovascular, incluindo ainda sedação e 

disfunção cognitiva. (TEIXEIRA, 2011) 

 

 

 

A risperidona é um derivado benzisoxazol, com 

algumas similaridades farmacológicas com a  

 

clozapina. Após estudos abertos, nota-se que não 

ocorreram efeitos extrapiramidais em pacientes  

com ST, quando a dosagem foi aumentada 

gradualmente. O ganho de peso, entretanto, pode  

representar um significante efeito adverso não 

esperado. Ensaios clínicos duplo-cegos 

randomizados são necessários antes que a 

prescrição desse agente possa ser totalmente 

avaliada. (ABST, 2012). 

O cloridrato de clonidina e o cloridrato de 

guanfacina podem ser efetivos em pacientes que 

sofrem da ST. Embora a clonidina, seja claramente 

menos efetiva que o haloperidol e o pimozida, é 

consideravelmente mais segura. Talvez a sua maior 

importância é que ela não tem o potencial de causar 

discenesia tardia. O principal efeito colateral 

associado ao seu uso é a sedação, que ocorre em 

10% a 20% dos indivíduos, e normalmente fica 

reduzida com o uso continuado. (ABST, 2012). 

 

Outras drogas têm sido utilizadas com graus 

variados de sucesso como flufenazina,  penfluridol, 

lorazepan, buspirona, metadona,  clomipramina, 

nifedipina, verapamil, sulpiride e tetrabenazina. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir do presente estudo evidenciou-se que ainda 

não há intervenções para a cura da ST, sendo que 

são utilizados medicamentos apenas para melhorar 

as condições de vida do paciente. 

A classe de fármacos utilizados na ST são os 

antipsicóticos, sendo um dos mais usados o 

haloperidol, porém seu uso é restrito devido a 

quantidade de efeitos adversos como efeitos 

extrapiramidais, como a discenesia tardia. 

A clonidina mesmo sendo menos eficaz que as 

demais é considerada a mais segura, sendo a mais   

utilizada por não apresentar a discenesia tardia, o 

seu principal efeito colateral é a sedação. 
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PREFÁCIO 

 
Croton campestris, conhecida popularmente como “velame-do-campo”, possui um amplo emprego popular sendo 

utilizada no tratamento de diversas patologias como: doenças venéreas, reumatismo, tumores e etc. O trabalho 
objetiva detalhar as propriedades fitoterápicas da Croton campestris. Realizou-se uma revisão bibliográfica a partir 

das bases de dados Scielo, Periódicos Capes e Pubmed. Os critérios de inclusão foram trabalhos publicados entres os 

anos de 2005 e 2014. Segundo Matias et al. (2010), extratos de folhas de C. campestris apresentam importante 
propriedade antibacteriana. Portanto, é de extrema importância a intensificação de estudos envolvendo essa planta, 

no intuito de identificar substâncias que apresentam propriedades fitoterápicas. 

 

INTRODUÇÃO  

 

A espécie Croton campestris é uma planta 

originária do Brasil que mede aproximadamente 

1-2 metros de altura, conhecida popularmente 

como “velame-do-campo”. Sua prevalência 

ocorre principalmente nas regiões sudeste e 

nordeste do país. Pertencente à família 

Euforbiácea, possui cerca de 317 gêneros e 7500 

espécies. É comumente utilizada na medicina 

popular no combate a doenças venéreas, 

reumatismo, diarreia e tumores, além de possuir 

atividade anti-inflamatória (MATIAS et al., 2010) 

No Brasil, uma grande quantidade das plantas 

medicinais é utilizada com pouca ou nenhuma 

comprovação da sua atividade farmacológica nem 

do seu potencial toxicológico (VEIGA JUNIOR; 

PINTO, 2005). Devido a isso, faz-se necessário a 

intensificação das pesquisas no que diz respeito a 

utilização de plantas medicinais a fim de obter 

informações referente ao seu real efeito 

farmacológico. O presente trabalho tem como 

objetivo central detalhar as principais atividades 

fitoterápicas da Croton campestris. 
 

METODOLOGIA 

 

Realizou – se uma revisão bibliográfica a partir 

das bases de dados Scielo, Periódicos Capes E 

Pubmed, os critérios de inclusão foram artigos, 

dissertações e teses, publicados entres os anos de 

2005 a 2014 nos idiomas português e inglês. 

Os Descritores em Ciências da Saúde utilizados 

foram “Croton campestris”, e “Fitoterápicos” os 

mesmos foram cruzados de modo a permitir uma 

busca mais específica, utilizou-se o operador 

booleano “AND” e “OR”. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Santos et al. (2010) afirma que extratos hexânicos 

e metanólicos da C. campestris apresentam 

potencial atividade antifúngica contra o fungo 

Trichophytonrubrum. Provavelmente o resultado 

se dá pela presença de compostos com 

propriedades antibacterianas como taninos, 

terpenos e flavonóis. Segundo Matias et al. 

(2010), os extratos de folhas de C. campestris 

apresentam propriedade antibacteriana contra as 

bactérias Escherichia coli e Staphylococcus 

aureus, através ainda de prospecção fitoquímica 

foi possível comprovar a presença de compostos 

bioativos nos extratos, os principais são os taninos 

flabobênicos, flavonas, xantonas, chalconas, 

auronas, flavononas, alcalóides e terpenos. Já na 

pesquisa desenvolvida por El Babili et al. (2006), 

foram testadas frações das cascas das raízes da C. 

campestres que possuem diterpenos e comprovou 

a atividade moluscicida natural contra Bulinus 

truncatus, vetor da esquistossomose. Brito Júnior 

et al. (2013), realizou testes em ratos e comprovou 

que o C. campestres apresenta efeito protetor 

contra lesão gástrica aguda. Estudos afirmam que 

geralmente é utilizado na forma de chás das raízes 
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e folhas e chás das cascas do caule (RIBEIRO-

PRATA; PAULO; SOUZA-BRITO, 1993). 

Silva et al. (2014) realizou a extração da lectina 

da C. campestres e ratificou que a planta possui 

atividade larvicida contra as larvas de A. aegypti. 

Acredita-se que a ação tóxica das lectinas está 

associada à ligação dessas proteínas através de 

interações di-sulfetos e ligações de hidrogênio a 

glicoproteínas presentes no trato digestivo dos 

insetos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diversas atividades fitoterápicas foram atribuídas 

a C. campestris. É de extrema importância a 

intensificação de estudos envolvendo essa planta, 

no intuito de identificar e isolar as substâncias que 

apresentam propriedades fitoterápicas bem como 

comprovar ou não se a mesma apresenta atividade 

tóxica e possíveis efeitos que possam causar caso 

administrada junto a outras drogas. 
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PREFÁCIO 

 

Ainda que dada como prática assistencial rotineira, a administração de medicamentos é uma das atividades mais 

serias e de maior responsabilidade do profissional de saúde. Sendo que o maior índice de erros alcançados se dá 

devido à má administração dos medicamentos, e erros durante a administração que podem trazer danos e prejuízos 

diversos ao paciente. Tendo como objetivo evidencia-los. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica com abordagem 

qualitativa, embasado em informações obtidas utilizando a palavra-chave “administração” e “injetáveis” onde foi 

adotado como critério inicial para seleção, consulta de artigos publicados em revistas indexadas nas bases de 

dados da SCIELO e BIREME. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A administração de medicamentos é uma das 

atividades mais sérias e de maior 

responsabilidade do profissional de saúde e, para 

sua execução, é necessária a aplicação de vários 

princípios científicos associados à existência de 

um sistema de medicação seguro, com processos 

desenvolvidos para dificultar as oportunidades de 

erros, auxiliando o profissional a não errar 

(MIASSO et al, 2006). Ainda que dada como 

prática assistencial rotineira, estudos têm 

demonstrado (CARVALHO, 2000; COIMBRA; 

CASSIANI, 2001; ROSA; PERINI, 2003; 

BOHOMOL; RAMOS, 2007) que erros nessa 

atividade vem ocorrendo e que estratégias 

precisam ser implementadas no intuito de 

preveni-los ou minimizá-los. Possuir uma visão 

sistêmica possibilita a identificação dos pontos 

frágeis dos processos e o desenvolvimento de 

medidas que garantem maior segurança para o 

paciente e para os profissionais no contexto de sua 

prática em saúde (SILVA; CASSIANI, 2004). 

Segundo Santana (2006) diversas condutas têm 

sido propostas ao longo do tempo visando a 

prevenção de erros de medicação, dentre elas a 

instituição da regra dos cinco certos (paciente 

certo, medicamento certo, hora certa, dose certa e 

via certa) são considerados pontos chaves para 

assegurar uma assistência com qualidade, porém 

não se podem excluir de suas causas outros tipos 

de erros e razões, que podem estar relacionados à 

padronização do sistema vigente, a condições de 

trabalho inadequadas, às ações e à qualificação 

dos profissionais médicos, farmacêuticos e equipe 

de enfermagem e a aderência do usuário 

(COIMBRA, 2004). 

A literatura identifica quatro locais apropriados 

para a aplicação de injeções por via 

intramuscular: dorso glúteo, ventro glúteo, vasto 

lateral da coxa e deltoide (COCOMAN; 

MURRAY, 2008; RODGER; KING, 2000), 

sendo que cada um deles apresenta vantagens e 

desvantagens que devem ser avaliadas 

individualmente quando se pretende administrar 

uma medicação a fim de garantir a execução 

segura do procedimento. 

Assim, é imprescindível ter conhecimento 

suficiente para garantir a melhor escolha quanto 

ao local em que será administrada a injeção, sendo 

que a absorção adequada do medicamento 

administrado tem correlação direta com o local 

escolhido para este procedimento (NICOLL; 

HESBY, 2002). 

Silva et al (2008), evidenciam em seu artigo a 

educação continuada como uma ferramenta que 

permite o desenvolvimento dos profissionais de 

saúde e assegura a qualidade do atendimento aos 

clientes; e explicitam que, para que seja garantida 

a eficácia da educação continuada no serviço, o 
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gestor deve considerar a realidade institucional e 

atuar diretamente sobre as necessidades do 

profissional, instigando o real interesse da equipe 

diante das situações cotidianas. A atualização é 

um alicerce importante durante o exercício da 

profissão, e a educação continuada um processo 

prolongado que vai além dos sistemas 

educacionais e estratégias que favorecem o 

desempenho e a qualificação profissional 

(RODRIGUEZ; GÓIS; EUZÉBIO, 2011). O 

trabalho tem como objetivo evidenciar os 

possíveis riscos associados a má administração de 

medicamentos injetáveis, para assegurar a 

qualidade do atendimento aos pacientes. 

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica com 

abordagem qualitativa, embasado em 

informações obtidas utilizando a palavra-chave 

“administração’’ e “injetáveis’’ onde foi adotado 

como critério inicial para seleção a consulta de 

artigos publicados principalmente em revistas 

indexadas nas bases de dados da Scielo e Google 

Acadêmico, utilizando-se os seguintes 

descritores: Administração de injetáveis, erros de 

medicação, segurança do paciente. A seleção 

procurou alcançar artigos em língua portuguesa e 

inglesa, com um total de 10 artigos publicados 

entre os anos de 2000 e 2012. Foi realizada uma 

leitura cuidadosa de todos os artigos selecionados 

de acordo com a qualidade e relevância do 

conteúdo ao tema proposto. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Pesquisas revelam que os erros de medicação se 

configuram uma triste realidade no âmbito de 

trabalho dos profissionais de saúde, despertando 

grandes preocupações quanto à responsabilidade 

do profissional em proporcionar um ambiente 

seguro e de qualidade durante a assistência 

prestada ao paciente. Estudos epidemiológicos 

norte-americanos demonstram que os óbitos 

relacionados a erros de medicação ocorrem cerca 

de 7.000 ao ano. “Erro de medicação é qualquer 

evento evitável que, de fato ou potencialmente, 

pode levar ao uso inadequado de medicamentos” 

(SILVA et al. 2007). 

O maior índice de erros alcançados se dá devido à 

má administração dos medicamentos, e esses 

erros durante a administração podem trazer danos 

e prejuízos diversos a um paciente, desde o 

aumento do tempo de permanência em uma 

instituição hospitalar, necessidade de 

intervenções diagnósticas e terapêuticas e trazer 

consequências trágicas, como a morte. Os erros 

de medicação por parte da enfermagem podem 

também estar relacionados a uma má formação 

acadêmica, profissionais desatualizados, 

desatentos, inexperientes, sobrecarga de trabalho 

e a não utilização dos cinco certos da 

administração de medicamentos. (SILVA; 

GARCIA, 2009). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A partir dos resultados obtidos acima podemos 

concluir que os erros no processo 

medicamentosos são multifatoriais, por isso é 

relevante desenvolver programas educacionais 

que esclareçam os erros de medicação, discutindo 

estratégias para entender as causas dos problemas 

e propostas de melhorias, além de reduzir ou 

eliminar os obstáculos para a notificação dos erros 

de medicação, focando na segurança do paciente, 

com um padrão de alta qualidade da assistência à 

saúde. 
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PREFÁCIO 

 
A sífilis é uma doença infecciosa crônica que acomete a humanidade há séculos. A causa da doença em evidência é 
o contato com a bactéria Treponema pallidum. Esta infecção ocorre através de contato sexual, transfusão de sangue, 

transplante de órgão, ou por transmissão congênita. Este estudo buscou refletir sobre o quadro da sífilis, ressaltando 

os principais fármacos utilizados no tratamento. Mercúrio, arsênico, bismuto e iodetos foram os primeiros a serem 
utilizados para o tratamento da sífilis. Atualmente, a penicilina é o tratamento de escolha, enquanto a doxiciclina é 

recomendada para o tratamento de sífilis em pacientes com hipersensibilidade à penicilina. 

 

 

INTRODUÇÃO  

 

A sífilis é uma doença infecciosa crônica que 

acomete a humanidade há séculos. Tornou-se 

conhecida na Europa no final do século XV, e sua 

rápida disseminação por todo o continente 

transformou-a em uma das principais pragas 

mundiais (AVELLEIRA; BOTTINO, 2006).  No 

panorama atual, ainda é considerada um problema 

de saúde pública (BRASIL, 2016). 

A causa da doença em evidência é o contato com 

a bactéria Treponema pallidum. Esta infecção 

ocorre através de contato sexual, transfusão de 

sangue, transplante de órgão, ou por transmissão 

congênita. Segundo o Ministério da Saúde a 

doença pode ser classificada em 3 tipos, sendo 

eles: sífilis adquirida (SA), sífilis congênita (SC) 

e sífilis gestacional (SG). A SC é considerada a 

mais “grave” e frequente, no entanto possui sua 

origem na SA e/ou SG (AZEVEDO et al, 2017). 

A OMS estima a ocorrência de mais de um milhão 

de casos de Infecções Sexualmente 

Transmissíveis (IST) por dia, mundialmente, 

sendo uma dessas doenças, a sífilis. Esta afeta um 

milhão de gestantes por ano em todo o mundo, 

levando a mais de 300 mil mortes fetais e 

neonatais e colocando em risco de morte 

prematura mais de 200 mil crianças (BRASIL, 

2017). 

A sífilis congênita (SC) diz respeito à infecção do 

feto pela bactéria Treponema pallidum, por via 

placentária, e que pode ocorrer em qualquer 

momento da gestação, e caso não seja 

diagnosticada e tratada precocemente, pode 

ocasionar efeitos letais ao feto (ALMEIDA, et al. 

2015; GONÇALVES et al., 2011). 

O tratamento realizado no paciente portador da 

sífilis é de baixo custo e eficaz. São utilizados a 

penicilina benzatina, ceftriaxona e doxiciclina. O 

primeiro medicamento citado é o mais utilizado e, 

consequentemente, é o que apresenta maior 

número de casos de reações alérgicas. Já o 

segundo é o mais recomendado no tratamento da 

sífilis congênita. O último é contraindicado para o 

tratamento da sífilis gestacional (BRASIL, 2015). 

Este trabalho tem como objetivo ressaltar os 

principais fármacos utilizados no tratamento da 

Sífilis, através de uma revisão de literatura. 

 

METODOLOGIA 

 

A busca pela literatura ocorreu em bases de dados 

bibliográficos e através de sites como LILACS 

(Sistema Latino-Americano e do Caribe de 

Informação em Ciências da Saúde), SCIELO 

(Scientific Electronic Library Online) e portal da 

BVS (Biblioteca Virtual em Saúde) que 

contemplou um universo de 62 artigos, 

inicialmente, com o intuito de investigar os 

medicamentos utilizados no tratamento de 

pacientes portadores de sífilis, entretanto, após o 
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refinamento, foram escolhidos apenas que 

contemplavam o tema abordado. 

Para o levantamento dos artigos foram 

empregados os seguintes descritores: Sífilis, 

tratamento, sinais e sintomas. Na etapa seguinte, 

tratamos da construção, através da identificação 

de estudos disponíveis online, como artigos e 

periódicos nacionais de farmácia, arquivados nos 

bancos de dados, que contemplavam o tema 

escolhido e que responderam as questões 

norteadoras. 

Neste trabalho, foram utilizados como critérios de 

inclusão: textos completos, escritos em português 

e outras línguas, que abordavam o escopo do 

estudo, publicados no período de 2010 a 2016, em 

periódicos de Farmácia. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Segundo Avelleira e Bottino (2006), mercúrio, 

arsênico, bismuto e iodetos foram os primeiros a 

serem utilizados para o tratamento da sífilis, 

porém, denotou-se eficácia inferior ao esperado, 

grau interessante de toxidade e dificuldades 

operacionais. Também mostraram pouca eficácia 

tratamentos que, inspirados na pouca resistência 

do T. Pallidum ao calor preconizavam o aumento 

da temperatura corporal por meios físicos como 

banhos quentes de vapor ou com a inoculação de 

plasmódios na circulação. 

Uma das drogas mais utilizada é a penicilina 

benzatina, que age interferindo na síntese do 

peptidoglicano, componente da parede celular do 

T. pallidum. O resultado é a entrada de água no 

treponema, o que acaba por destruí-lo. Almeida et 

al. (2015) mostrou que a penicilina agia em todos 

os estágios da sífilis. A sensibilidade do 

treponema à droga, a rapidez da resposta com 

regressão das lesões primárias e secundárias com 

apenas uma dose são vantagens que permanecem 

até hoje. A penicilina continua como droga de 

escolha, e até o momento não foram 

documentados casos de resistência (ALMEIDA, 

et al., 2015). 

Por motivos de desconforto pela aplicação 

intramuscular da penicilina benzatina, 

procuraram outros meios de tratamento, testaram 

drogas como ceftriaxona e azitromicina, todas 

demonstraram atividade, mas não são superiores 

à penicilina, devendo ser mantidas como drogas 

de segunda linha (GONÇALVES et al., 2011). 

A doxiciclina é a opção recomendada para o 

tratamento de sífilis em pacientes com 

hipersensibilidade à penicilina. Em um estudo que 

acompanhou 51 pacientes tratados com 

doxiciclina (200 mg/dia em 2 doses, durante 28 

dias) em cursos repetidos 3 ou 4 vezes ao longo 

de um ano observou taxa de cura de 100% nos 

portadores da forma primária, 60% da forma 

secundária, 68% da terciária em adultos e 90% em 

sífilis congênita (BRASIL, 2017). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Devido à ampla incidência e distribuição da 

sífilis, discutem-se constantemente novas 

estratégias de controle da doença. Infelizmente, os 

métodos de tratamento da DSTS disponíveis na 

atualidade, não são inteiramente eficazes. Apesar 

dos avanços, os fármacos aplicados para tratar a 

sífilis ainda não surtem o efeito desejado. Além 

disso, ainda não se encontrou medidas de controle 

capazes de erradicar a doença e impedir a 

transmissão de novas epidemias. 

Com os estudos foi possível perceber a gravidade 

desta doença bacteriana e que as ciências 

farmacêuticas têm muito a contribuir na 

assistência e na promoção da saúde do paciente, 

pois a única maneira de curar é um tratamento 

adequado com os fármacos penicilina benzatina, 

ceftriaxona e doxiciclina, embora ainda devem 

surgir novas pesquisas para produção de novos 

fármacos inclusive vacina como medida 

preventiva. 
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PREFÁCIO 

 
O presente estudo possui como objetivo correlacionar as tentativas de suicídio com o diagnóstico psíquico dos 
pacientes internados em um hospital de Teresina-PI e analisar a relevância da psicoterapia dos mesmos. A pesquisa 

caracteriza-se como quantitativa, descritiva, através de levantamento utilizando amostragem probabilística, realizada 

no Hospital em Teresina – PI nos anos de 2013 a 2015. Pôde-se verificar as profissões (estudantes) e doenças mais 
relevantes (depressão), dentre outros aspectos relacionados ao paciente com tentativa de suicídio. Mediante o 

exposto, comprovou-se que a maioria das pessoas com pensamentos suicidas possuem algum tipo de transtorno 

mental, sendo o tratamento psicofarmacológico imprescindível. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Entende-se como suicídio o ato propositado de 

ceifar a própria vida visando à necessidade de 

buscar a morte como um refúgio para a aflição 

quando esta se torna intolerável, acreditando que 

esta ação promoverá a solução dos problemas que 

o cercam (CÂNDIDO, 2011). As causas que 

advém do suicídio estão mais ligadas a doenças 

psíquicas, dentre elas o transtorno 

bipolar, esquizofrenia, depressão, entre outras 

(SCHNITMAN;KITAOKA, 2010). 

As doenças psíquicas são fatores de grande 

relevância social, no qual a conscientização é 

essencial para perceber que o suicídio não possui 

uma causa específica, sendo ligado a um quadro 

psíquico ou emocional considerado individual. 

Tendo em vista o apontado, o presente estudo 

possui como objetivo correlacionar as tentativas 

de suicídio com o diagnóstico psíquico dos 

pacientes internados em um hospital de Teresina-

PI e analisar a relevância da psicoterapia dos 

mesmos. 

METODOLOGIA 

 

A pesquisa caracteriza-se como quantitativa, 

descritiva, através de levantamento utilizando 

amostragem probabilística, sendo um estudo 

observacional seccional e teórico-empírico. 

Realizada no Hospital Areolino de Abreu em 

Teresina – PI com pacientes atendidos e 

internados com doenças psíquicas nos anos de 

2013 a 2015. Para a coleta sistemática de dados 

(primários) utilizou-se método survey por meio de 

uma análise em amostra representativa de 

prontuários, onde o preencheu-se um questionário 

constituído por questões de caracterização sócio-

demográfica (idade, sexo e escolaridade) e 11 

questões no qual se avaliou a tentativa de suicídio. 

Em seguida, os dados foram analisados por meio 

do software SPSS (Statiscal Package for Social 

Sciences) versão 20.0 em que gerou os dados 

descritivos das informações coletadas no 

questionário. Foram incluídos pacientes 

internados ou atendidos que tentaram o suicídio 

independente do sexo, idade acima de 18 anos e 

pacientes que aceitarem participar da pesquisa 

assinado o TCLE e excluíram-se os internados ou 

atendidos que não tentaram o suicídio, que se 

negarem a participar da pesquisa e com idade 

menor de 18 anos. O estudo foi submetido à 

Plataforma Brasil e ao Comitê de Ética, tendo sua 

aprovação o número do parecer: 1.221.110 onde 

seguiu-se todas as recomendações da Resolução 

466/12 do Conselho Nacional de Saúde – 

Ministério da Saúde envolvendo pesquisa em 

seres humanos. 

http://dicionario.sensagent.com/Transtorno%20bipolar/pt-pt/
http://dicionario.sensagent.com/Transtorno%20bipolar/pt-pt/
http://dicionario.sensagent.com/Esquizofrenia/pt-pt/
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir dos gráficos abaixo se pode verificar as 

profissões e doenças mais relevantes, dentre 

outros aspectos relacionados ao paciente com 

tentativa de suicídio. 

 

Gráfico 1. Profissão mais prevalentes na tentativa 

de suicídio entre os pacientes internados do 

Hospital Areolino de Abreu, Teresina – Piauí. 

 

Fonte: Pesquisa realizada por alunos do curso de 
Farmácia do Centro Universitário Santo Agostinho. 

 

 

 

 

 

Gráfico 2. Diagnostico Psíquico dos pacientes 

internados que tentaram suicídio do Hospital 

Areolino de Abreu, Teresina – Piauí. 

 

Fonte: Pesquisa realizada por alunos do curso de 

Farmácia do Centro Universitário Santo Agostinho. 

 

Segundo a Associação Brasileira de Psiquiatria 

(2014), os transtornos psiquiátricos mais comuns 

incluem depressão, transtorno bipolar, 

alcoolismo, abuso/dependência de outras drogas, 

transtornos de personalidade e esquizofrenia, 

sendo estas na maioria das vezes relacionadas ao 

suicídio. Os dados obtidos na pesquisa 

corroboram com a literatura de forma que as 

mesmas patologias prevalentes para o suicídio 

foram encontradas nos pacientes, reforçando a 

relação entre as doenças psíquicas e a tentativa de 

suicídio. 

 

Gráfico 3. Psicoterapia dos pacientes internados 

do Hospital Areolino de Abreu que tentaram 

suicídio. 

Fonte: Pesquisa realizada por alunos do curso de 

Farmácia do Centro Universitário Santo Agostinho. 

O tratamento de pacientes que tentaram suicídio 

inclui o acompanhamento psicológico e 

farmacoterapêutico. O manual de psicologia 

(2014), aponta a importância do tratamento 

psicológico, no qual deve ser redigida uma 

anamnese psicológica completa que aprofunda a 

informação sobre as principais causas dos 

transtornos que acometem o paciente, sendo 

escrito um plano de tratamento para cada um dos 

problemas identificados. Já o tratamento 

psicofarmacológico de transtornos mentais parte 

de um procedimento individualizado, no qual 

verifica-se as diferenças significativas em termos 

de eficácia entre os diferentes medicamentos, 

observando seu perfil em termos de efeitos 

colaterais, preço, tentativa de suicídio e a 

resistência que varia bastante, implicando na 

efetividade das drogas para cada paciente. 

Contudo, atualmente existe uma disponibilidade 

grande de drogas atuando através de diferentes 

4% 3%

7%

12%

2%

22%
16%

11%

13%

10%

Funcionario

Público
Funcionario de

pessoa física
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26%
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3% 10%

1% Alcoolismo

Depressão

Esquizofrenia
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Adaptação

97%

3%
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Os estudantes (21,6%) são mais propensos a 

tentativa de suicídio o que mostram uma maior 

percentagem, em relação a dona de casa (16,4%) 

e desempregados (12,9%). 
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mecanismos de ação o que permite que, mesmo 

em patologias consideradas resistentes, o 

tratamento possa conseguir êxito. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Mediante o exposto, comprovou-se que a maioria 

das pessoas com pensamentos suicidas possuem 

algum tipo de transtorno mental e sofrem com 

problemas individuais, em especial jovens 

estudantes. Assim, as estratégias de prevenção ao 

comportamento suicida são importantes pois 

devem tratar os transtornos psiquiátricos, para 

reduzir significativamente à prevalência de 

suicídio. Assim, o tratamento psicofarmacológico 

mostra-se de imprescindível importância para um 

acolhimento pleno do indivíduo com doenças 

psíquicas visando uma progressão significativa na 

melhoria da qualidade de vida. 
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PREFÁCIO 

 
Punica granatum L (Romã) é uma planta frutífera, cuja o óleo das suas sementes tem demonstrado possuir atividade 

antioxidante e anti-inflamatória. Com isso, objetivou-se desenvolver uma formulação cosmética com a utilização do 

óleo da semente da Romã. Para tanto, preparou-se quatro formulações de sabonete líquido esfoliante acrescido do 

óleo da semente da romã que passaram por testes organolépticos e físico-químicos para avaliar o estado da amostra. 

Os resultados demonstraram que o estudo atendeu as especificações de qualidade analisadas, com exceção das 

sementes utilizadas como esfoliantes, sendo viável a realização de ensaios complementares para validação dos 

achados dessa pesquisa. 

 

INTRODUÇÃO  

 

A utilização de ativos de origem natural em 

formulações cosméticas, está se tornando uma 

tendência nos últimos anos. assim, diversas 

plantas são empregadas como insumo cosmético, 

entre elas se destaca a Punica granatum l. (romã), 

uma planta frutífera pertencente à família 

Punicácea. O óleo da sua semente possui 

compostos com atividade antioxidante e anti-

inflamatória, tornando-o uma ótima opção para 

ser utilizado em uma formulação cosmética 

(BACCARIN, 2015; FIGUEIREDO; MARTINI; 

MICHELIN, 2014). 

Uma excelente opção para inovação e utilização 

dos efeitos terapêuticos da romã é a sua aplicação 

em sabonetes líquidos esfoliantes, que são 

perfeitos veículos para diversas substâncias ativas 

(HIGIOKA; BARZOTTO, 2013). assim, este 

trabalho tem como objetivo desenvolver uma 

formulação de sabonete líquido esfoliante com 

óleo da semente da romã, realizando-se estudos 

preliminares de estabilidade. 

 

 

 

 

METODOLOGIA 

 

O presente trabalho se trata de um estudo analítico 

e laboratorial, do tipo experimental 

(CODAGNONE; GUEDES, 2014). Foram 

preparadas quatro formulações de sabonetes 

líquidos: três com o óleo e as sementes de Romã, 

trituradas após secagem em estufa a 40º por 72 

horas; e uma com o óleo e microesferas de 

polietileno, testando-se diferentes concentrações 

(Tabela 1) (FARIAS, 2014). 

 

Tabela 1. Componentes, Funções e 

Concentrações (em %) das Formulações. 

Componentes Função F1 F2 
F3/

F4 

LESS 
Tensoativo 

aniônico 
30 2 30 

Cocoamidopro

pil betaína 

Tensoativo 

anfótero 
10 - 10 

Base perolada 
Agente 

perolizante 
5 - - 
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Dietanolamina 

de ácido graxo 

de cco 

Estabilizante 5 - 5 

Diestearato de 

PEG 6000 
Espessante 1 - - 

Propilenoglicol Umectante 3 3 3 

Metilparabeno Conservante 0,1 0,1 0,1 

Propilparabeno Conservante 0,3 0,3 0,3 

Carbopol® Suspensor - 2 2 

Glicerina Umectante - 5 - 

Corante Coloração q.s. q.s. q.s 

Essência Aroma 5 5 5 

Ácido cítrico 

10% 

Regulador 

de pH 
q.s. - - 

Amino 

metilpropanol 

Regulador 

de pH 
- q.s. q.s 

Água 

purificada q.s.p 
Veículo 

100

ml 

100

ml 

10

0m

l 

Fonte: Pesquisa direta (2018). 

 

Para análise da estabilidade, empregou-se o teste 

de centrifugação com 5g de amostra a 3000 rpm 

por 10min; o teste de estresse térmico, com 5g de 

amostra a 40, 50, 60 e 70 °C por 30 min, em cada 

temperatura, permitindo análise dos resíduos 

sólidos e materiais voláteis; o ensaio 

organoléptico para avaliar o aspecto, cor e odor; e 

o físico-químico que incluiu a análise do pH 

através do pHmetro, e 24h após a produção a 

densidade aparente pelo peso de um determinado 

volume de amostra (BRASIL, 2007; 

CANGUSSÚ et al., 2015; BRASIL, 2010).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Inicialmente determinou-se a concentração dos 

ativos: 1% de óleo da semente de romã por não 

alterar o aspecto da formulação; 8% de semente 

de romã por manter a viscosidade da amostra e 

uma esfoliação leve; e 6% de microesferas de 

polietileno por proporcionar uma esfoliação 

mediana. 

Após o preparo as quatro formulações tiveram o 

pH e suas propriedades organolépticas analisadas. 

Os resultados obtidos estão dispostos no Tabela 2. 

As quatros formulações apresentaram 

características organolépticas congruentes com os 

seus insumos (CORDEIRO, et al., 2013; 

SANTOS, 2016).  

 

Tabela 2. Características Organolépticas e pH das 

Formulações após 24 horas. 

Fórmula 
Características 

Organoléticas 
pH 

F1 
Fluida; Rosada e Odor 

típico 
6,0 

F2 
Gelificada; Rosada e Odor 

típico 
5,5 

F3 
Semifluido; Rosada e 

Odor típico 
6,0 

F4 
Semifluido; Rosada e 

Odor típico 
6,1 

Fonte: Pesquisa direta (2018). 

 

Após o tempo de repouso as formulações F1, F2 

e F3 exibiram instabilidades: F1 e F3 

apresentaram sedimentação, provavelmente 

devido ao comportamento das sementes sob a 

ação de forças e a grande diferença de densidade; 

já a F2 após a tentativa de correção do pH teve 

aumento da viscosidade e da aderência que pode 

ser ocasionada pela temperatura alta em que 

mesma foi produzida. Assim, a F1, F2 e F3 foram 

desqualificadas e apenas a F4, que se manteve 

estável, foi submetida aos outros testes (MATIAS 

et al., 2018). 

Em relação aos testes físico-químicos, o pH foi 

corrigido para a faixa de 6 a 7, com o intuito de 

não agredir a pele (MORAES; PAULA, 2013). 

Sobre a densidade, espuma da f4, que se manteve 

após o repouso, interferiu na sua medição. Este 

interferente é bastante comum nestes tipos de 

formulação, com isso o resultado foi obtido em 

forma de intervalo, 0,8726 a 0,9017 com leve 

diminuição em relação à média encontrada na 

literatura (BRASIL, 2007; SOARES, 2013; 

CRONEMBERGUER; PAULA; MEIRELLES, 

2015). 

No teste de centrifugação a amostra não 

apresentou instabilidade e no de estresse térmico 

exibiu um resultado satisfatório e indicativo de 
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estabilidade, com leves alterações que ocorreram 

devido ao aumento da temperatura, a qual 

promoveu a evaporação de materiais voláteis. 

Com isso foi possível medir os resíduos sólidos 

que foram 1,982 g, sendo 3,018 g de materiais 

voláteis (CANGUSSÚ et al., 2015). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O óleo da semente da Romã possui um elevado 

perfil cosmetológico, visto as suas atividades e 

observando a avaliação de estabilidade do 

produto em estudo conclui-se que, apesar das 

sementes de Romã não se adequaram às 

formulações, o sabonete líquido desenvolvido 

atendeu as especificações de qualidade 

analisadas. Desse modo, torna-se viável a 

realização de ensaios complementares para 

validação dos achados. 
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PREFÁCIO 

 
O dióxido de titânio é o pigmento branco mais utilizado, devido ao seu brilho e alto índice de refração, superado 

apenas por outros materiais. Muito usado atualmente para branquear produtos como: creme dental, alimentos, 

cerâmicas e revestir fármacos por impedir a passagem de contaminantes. Estando mais presente no nosso cotidiano 
quanto imagina-se, por ter um baixo custo e ter entre outras qualidades a saúde da pele. Baseado em artigos e 

publicações, foi possível expor alguns efeitos fisiológicos do TiO2 em humanos e a deficiência de mais estudos 

comprovados sobre esses efeitos tóxicos no organismo e seu crescente uso industrial. 

 

 

INTRODUÇÃO  

 

O dióxido de titânio (TiO2) é um mineral com 

muitas aplicações industriais. Cita-se como 

exemplo seu uso em tintas, plásticos, papéis, 

medicamentos, protetores solares e cremes 

dentais. Na indústria alimentícia esse pigmento é 

utilizado como um corante branco, 

principalmente em balas e doces infantis (Blog 

Bromatologia em saúde, 2016).  

O dióxido de titânio é usado frequentemente para 

branquear o leite desnatado, e para aumentar o 

sabor desse leite, é o pigmento branco mais 

utilizado, devido ao seu brilho e alto índice de 

refração (n = 2,7). Cerca de 4 milhões de 

toneladas de TiO2 pigmentares são consumidas 

anualmente em todo o mundo. O dióxido de 

titânio responde por 70% do volume total da 

produção de pigmentos em todo o mundo 

(Science et Avenir, 2018). 

É também um opacificante eficaz na forma de pó 

e amplamente utilizada para fornecer a brancura 

aos produtos como tintas, alimentos e cremes 

dentais. Usado em produtos, cosméticos de 

cuidados da pele, sendo presente em quase todos 

os protetores solares (usam as nano partículas de 

dióxido de titânio que não são absorvidas pela 

pele protegendo-a dos raios ultravioletas) 

(SYNTEX, 2015). 

O Informe Técnico n. 68 de 3 de setembro de 

2015, autoriza o uso do dióxido de titânio como 

corante alimentício (BRASIL, 2015). O TiO2 foi 

aprovado pela Food and Drug Administration e é 

amplamente usado como aditivo de cor em vários 

produtos alimentícios.O consumo dietético deste 

é estimado em 5,4 mg por pessoa ao dia no Reino 

Unido. Suspeita-se que o atual aditivo seja TiO2 

nanométrico. A pesquisa demonstrou que a 

exposição a nanopartículas dessa substancia pode 

causar danos. No entano, trazem novos benefícios 

aos alimentos, como sabor e textura melhorados, 

vida útil prolongada e benefícios nutricionais 

aprimorados, fatores que ocasionarm seu uso na 

indústria alimenticia (CHEN et al., 2013). 

 Em alguns estudos in vitro realizados, as NP TiO2 

apresentaram potencial citotóxico e genotóxico, 

principalmente por estarem associadas com a 

formação de espécies reativas de oxigênio 

(EROS) intracelular, causando danos ao DNA e 

morte celular. Entretanto, a literatura sobre esse 

tema é muito extensa e controversa, devido à falta 

de caracterização das partículas e padronização 

dos métodos de pesquisa. Além disso há 

pesquisadores que defendem que a toxicidade das 

NP TiO2 é baixa, uma vez que não foi observada 

uma absorção expressiva dessas nano partículas 

em estudos em humanos. (SHA et al., 2015). 

Estudos em ratos demonstraram que partículas de 

TiO2 podem causar danos as cadeias de DNA de 

células não humorais, sugerindo que a exposição 

crônica de seres humanos a essas partículas 

levaria a desordens genéticas e risco de câncer. 
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Em consequência, o dióxido de titânio foi 

classificado pela Agência Internacional de 

Pesquisa em Câncer como carcinógeno humano 

grupo 2B (IARC, 2006;2010). 

O TiO2 promove uma resposta potencializada a 

corpo estranho com a presença de células 

inflamatórias. Outros estudos demonstraram que 

podem atingir outros órgãos após a inserção de 

implantes em organismos vivos (ROSA, 2012). 

Esse estudo visa investigar o uso do dióxido de 

titânio, em produto, alimento e cosméticos, a 

partir de teses bibliográfica científica que 

abrangem estudos sobre o TiO2. O estudo é 

relevante, pois existe escassez de estudos 

comprovados sobre a ação desse mineral 

especificamente em humanos. 
 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo descritivo, com coleta de 

dados, que para o alcance do objetivo geral 

utilizou um dos instrumentos da “Prática Baseada 

em Evidências”, o método de Revisão da 

Literatura. Os dados foram adquiridos por meio 

da seleção de artigos da literatura nacional e 

internacional indexados nas bases de dados: 

Scientific Electronic Library Online 

(SciELO.org), SYNTEX (System Integration and 

Networking Specialists), e a SCRIBD.com, além 

de manuais da Agência Nacional de vigilância 

sanitária (ANVISA). 

Foram considerados os artigos publicados na 

integra, em português e em inglês, e que tinha 

haver com a temática. Os critérios de exclusão 

foram: artigos que não se enquadravam na 

temática abordada e que não contemplavam o 

período de estudo de 2011-2016. Totalizando um 

total de 13 publicações lidas e 9 selecionados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De acordo com uma pesquisa realizado pelos 

estudantes de Farmácia da UFRJ, além da 

presença de estudos avaliando a toxicidade das 

NP TiO2, existem inúmeros trabalhos discutindo 

os efeitos biológicos causados pelo consumo dos 

produtos com esse pigmento. Devido a esses 

trabalhos, as autoridades regulatórias estão 

reavaliando o perfil de segurança da utilização 

desse composto. A IARC (Agência Internacional 

de Pesquisa sobre Câncer) classificou o dióxido 

de titânio como possivelmente cancerígeno 

(grupo 2B) para o ser humano quando inalado.  

É difícil comparar os diferentes efeitos adversos 

entre os nano-TiO2 principalmente por não ter a 

descrição essencial dele usado na nas embalagnes 

ou procedimentos (CHEN et al., 2013). 

Com base nos estudos de nanotoxicidade, os 

riscos de saúde induzidos por nano-TiO2, como 

citotoxicidade, ecotoxicidade, fototoxicidade e 

fitotoxicidade, causados pela geração de EROs, 

disfunção de organelas etc. Na verdade, os ciclos 

de vida dessa substancia pode ser determinada 

com o desenvolvimento da estrutura de risco 

nano, o efeito adverso diminuirá efetivamente 

com a melhoria de procedimentos preventivos 

rigorosos se for estabelecida uma definição 

consistente e um padrão de baixa toxicidade 

(Science et Avenir, 2018). 

O dano ao DNA causado pela exposição a NPs é 

uma das principais razões por trás do 

desenvolvimento de morte celular e tumor. Após 

a exposição da célula hepática ao anatase nano-

TiO2, que se inseriram em pares de bases do DNA 

ou se ligam ao nucleotídeo do DNA, resultando 

na alteração da conformação do DNA (SHA et al., 

2015). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conclui-se que o TiO2 vem sendo usado por suas 

qualidades como baixo custo e diminuição da 

passagem de contaminantes, sem estudos prévios 

de sua toxicidade em humanos, sendo uma 

substância capaz de gerar mutagênese, 

fototoxicidade e entre outros efeitos negativos. 
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PREFÁCIO 

 
A esquistossomose é uma helmintíase com altas taxas de morbimortalidade, prevalente em todo o mundo. O 

tratamento é feito principalmente com praziquantel, porém, sua baixa solubilidade é um dos principais problemas 
para o sucesso terapêutico. Assim, o presente trabalho teve como objetivo investigar o potencial da argila laponita 

em aumentar a solubilidade desse fármaco. Para isso, adicionou-se praziquantel a uma dispersão aquosa de laponita 

em concentrações crescentes de 0-1% (p/v). Observou-se que houve um aumento da solubilidade do anti-helmíntico 

na presença da argila corroborando seu efeito solubilizante, superior a outros sistemas já desenvolvidos, apontando-
a como um potencial carreador. 

 

INTRODUÇÃO  

 

A esquistossomose é uma das principais doenças 

tropicais negligenciadas atingindo cerca de 250 

milhões de pessoas em todo o mundo. Devido as 

altas taxas de morbimortalidade pode ser 

considerada a helmintíase mais importante da 

humanidade. O fármaco de escolha para o 

tratamento é o praziquantel, que apresenta uma 

boa capacidade para permear tecidos, porém, 

possui baixa solubilidade e extenso metabolismo, 

pertencendo à classe II do Sistema de 

Classificação Biofarmacêutica (DINORA et al., 

2005). Dessa forma, concentrações mínimas do 

fármaco estarão biodisponíveis após a sua 

administração oral (VALE et al., 2017).  

Várias técnicas têm sido estudadas a fim de 

aumentar sua solubilidade como a complexação 

do fármaco e o desenvolvimento de sistemas 

nanoestruturados (CAMPOS et al., 2016). 

A laponita é uma argila sintética utilizada no 

desenvolvimento de nanomateriais devido seu 

potencial de reforço de matrizes poliméricas, 

capacidade de formar um hidrogel translúcido, 

bem como por aumentar a biodisponibilidade de 

fármacos (ADROVER et al., 2019; BONN et al., 

1999; CHEN et al, 2013). Assim, o objetivo do 

trabalho foi investigar o potencial desta laponita 

em aumentar a solubilidade do praziquantel. 

 

 

METODOLOGIA 

 

A fim de avaliar o efeito da argila sobre a 

solubilidade do fármaco modelo praziquantel 

(Gerbrás), realizou-se a agitação do excesso do 

fármaco em tubo falcon de 15 mL contendo 10 

mL da dispersão aquosa de Laponita RD (BYK 

Additives & Instruments) em concentrações 

crescentes de 0 – 1% (p/v), sob temperatura 

ambiente, durante 72 horas, em homogeneizador 

de tubos (Phoenix-Luferco, modelo AP-22) 

(TAKAHASHI; YAMAGUSHI, 1991). 

Decorrido o tempo de agitação, separou-se o 

sobrenadante mediante centrifugação (Daiki, DT-

5000) sob 9500 rpm, durante 10 minutos, seguido 

de filtração (0,45µm).  

Procedeu-se a quantificação de praziquantel no 

filtrado através de espectrofotômetro (Thermo 

Scientific, Evolution 300T), no comprimento de 

onda 263 nm, o qual foi determinado através da 

varredura de uma solução etanólica do fármaco a 

0,5 mg/mL (CHAUD et al., 2013).  

Construiu-se uma curva de calibração baseada na 

análise em triplicata de concentrações do fármaco 

no intervalo de 0,1 – 0,8 mg/mL, a partir do seu 

padrão primário. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A curva de calibração do fármaco praziquantel 

está representada na Figura 1. A partir destes 

dados foi possível obter a equação da reta (y = 

1,159x + 0,0176) e o coeficiente de correlação (r) 

de 0,9998. O método apresentou-se linear, com 

coeficiente angular estatisticamente diferente de 

zero (BRASIL, 2017).   
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Figura 1. Curva de calibração do fármaco 

praziquantel em solução etanólica (média ± DP). 

 

Diversos esforços já foram empreendidos no 

sentido de contornar os problemas relacionados à 

solubilidade do praziquantel, como dispersões 

sólidas poliméricas (GONZÁLEZ; RIGO; 

VIDAL, 2018; MARQUES et al., 2018); 

nanocristais (YANG et al., 2017), ciclodextrinas 

(CUGOVČAN et al., 2017), filossilicatos 

(BORREGO-SÁNCHEZ et al., 2018; DARDIR et 

al., 2018), dentre outros processos e carreadores. 

Silicatos naturais são empregados na 

solubilização de fármacos há algum tempo. 

Takahashi e Yamagushi (1991) avaliaram o efeito 

do silicato sintético laponita sobre a solubilidade 

de griseofulvina, uma molécula neutra e insolúvel 

em água. Observou-se que houve um aumento da 

solubilidade do antifúngico na presença de 

concentrações crescentes da laponita. Os autores 

atribuíram este efeito à adsorção das moléculas à 

superfície do sólido sob o estado amorfo. 

Este trabalho pretendeu demonstrar o efeito 

positivo da argila sobre o parâmetro solubilidade 

do esquistossomicida praziquantel. Na maior 

concentração da argila (1%) houve um 

incremento de aproximadamente 6 vezes em 

relação à solubilidade aquosa do ativo (0,39 

mg/mL).  
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Figura 2. Diagrama de solubilidade do 

praziquantel na presença de concentrações 

crescentes de laponita (0 – 1,0%, p/v). 

 

Este valor é superior ao reportado por Marques et 

al. (2018), que obteve dispersões sólidas baseadas 

em carboximetilcelulose e alginato com 

solubilidade estatisticamente semelhante ao 

fármaco livre. Liu et al. (2018) não conseguiram 

valores de solubilidade superiores a 0,5 mg/mL ao 

empregar polímeros hidrofílicos PEG 6000 e 

poloxamer 188 no preparo de dispersões sólidas 

baseadas em praziquantel. 

O benefício deste silicato sintético em relação aos 

demais filossilicatos naturais (montmorilonita, 

bentonita e sepiolita) previamente avaliados para 

o mesmo fim, aumento da solubilidade de 

praziquantel, refere-se à aprovação do insumo 

sintético para o uso parenteral, diferente dos 

demais (BORREGO-SÁNCHEZ et al., 2018; 

DARDIR et al., 2018).  

A dispersão aquosa em nanodiscos também 

oferece maior dispersibilidade e estabilidade 

frente aos silicatos supracitados (GHADIRI et al., 

2013). Ademais, a origem sintética minimiza o 

risco de contaminação microbiana. 

Portanto, observou-se que a laponita apresenta-se 

como uma plataforma promissora para a liberação 

deste ativo, seja visando a sua administração oral 

ou parenteral. A partir destes resultados 

preliminares promissores, pretende-se dar 

continuidade ao trabalho, caracterizando o 

complexo laponita-praziquantel a fim de elucidar 

as interações envolvidas em sua formação.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Portanto, o uso de laponita no sistema avaliado 

corroborou o seu efeito solubilizante já relatado 

por outros autores, inclusive para fármacos 

hidrofóbicos, alcançando um incremento de 

solubilidade do esquistossomicida praziquantel 

de aproximadamente seis vezes. Este carreador 

inorgânico sintético apresenta-se como uma 

potencial plataforma para o desenvolvimento de 

sistemas orais e parenterais baseados em 

praziquantel. No primeiro caso, reduzindo a 

limitação ocasionada pela taxa de dissolução 

reduzida do ativo. Enquanto, a partir do uso 

parenteral, seria possível contornar as etapas 

biofarmacêuticas de desintegração e dissolução, 

tornando os níveis plasmáticos do fármaco mais 

previsíveis e constantes ao longo do tratamento. 
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PREFÁCIO 

 
Na atualidade é cada vez mais comum o aparecimento de problemas relacionados à sexualidade, sendo uma delas a 

disfunção sexual. Numerosos trabalhos vem destacando problemas relacionados a disfunção sexual e o uso de alguns 
medicamento como os antidepressivos da classe dos ISRS (paroxetina e fluoxetina), e a bupropiona. O objetivo desse 

trabalho é avaliar o uso desses antidepressivos na disfunção sexual utilizando as bases de dados SciELO, PubMed, 

LILACS. Foi possível observar que, o uso de alguns antidepressivos podem ser uma alternativa no tratamento da 
disfunção sexual. 

     

PALAVRAS-CHAVE: disfunção sexual, uso de antidepressivos, bupropiona. 
 

 

INTRODUÇÃO  

É cada vez mais reconhecida a importância da 

saúde sexual para a longevidade das relações 

afetivas e como parte da saúde global e bem-estar 

do indivíduo. Atualmente, independente do 

gênero, o aspecto prazeroso do sexo tem 

demonstrado maior importância do que a sua 

finalidade reprodutiva (JUNQUEIRA, 2008).  

A disfunção sexual é caracterizada por um 

distúrbio no desejo ou mecanismo 

psicofisiológico sexual que ocorre durante o ciclo 

de resposta sexual. As formas mais 

predominantes de disfunção sexual, como 

disfunção erétil (DE), ejaculação precoce (EP), 

desejo hipoativo, disfunção orgásmica e baixa 

excitação sexual, apresentam prevalência 

suficiente para serem consideradas um problema 

de saúde pública (PINHEIRO et al., 2013).      

Numerosos trabalhos têm mostrado a relação 

entre antidepressivos e disfunção sexual, segundo 

PLODKOWSKI et al. (2009), o uso dos 

antidepressivos como a Bupropiona é usado para 

o tratamento da disfunção sexual erétil 

(GARTLEHNER et al, 2011) e os medicamentos 

da classe dos ISRS (paroxetina, fluoxetina e 

sertralina) surgiram como tratamento da EP e hoje 

em dia, novas drogas estão sendo estudadas, por 

exemplo a dapoxetina (ISRS). (MAFRA Et al, 

2018).  

Nos últimos anos, a disfunção sexual induzida por 

tratamento farmacológico tem sido objeto de 

interesse crescente, assim, o objetivo dessa 

revisão da literatura é avaliar o uso de 

antidepressivos na disfunção sexual. 

 

METODOLOGIA 

Este estudo constitui uma revisão bibliográfica de 

cunho explicativo realizada em bases de dados 

entre elas, a SciELO, PubMed, LILACS, com as 

seguintes palavras-chave: Disfunção sexual, uso 

de antidepressivos, bupropiona.  

O critério de exclusão e inclusão foi feito a partir 

da data de publicação dos artigos científicos, 

sendo assim, foram utilizados aqueles publicados 

entre 2002 a 2018. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

QUADRO 1: Intervenção Farmacológica na DS 
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*Alguns autores consideram estes os mais 

eficazes. 

FONTE: GOLDSTEIN et al., 2017; SARAIVA et 

al., 2018; FRANCISCHI et al., 2011; CLAYTON 

et al., 2018.  

A partir do levantamento de dados bibliográficos 

abordados neste trabalho, foi possível observar 

que as disfunções sexuais podem ser de origem 

psicogênica, orgânica ou uma combinação de 

distúrbios orgânicos e psicológicos (OHL, 2007) 

e tem um impacto significativo no humor, na 

autoestima, no funcionamento interpessoal e na 

qualidade de vida em ambos os sexos (PORST, 

2007). A disfunção sexual é um efeito colateral 

frequentemente relatado por muitos 

antidepressivos. (WILLIAMS et al., 2010; 

BALDWIN et al, 2013). 

Dentre os antidepressivos de segunda geração, a 

bupropiona, nefazodona e trazodona estão 

associadas a menores taxas de disfunção sexual 

erétil (REICHENPFADER, 2014). A bupropiona 

age como inibidor da recaptação de noradrenalina 

e dopamina, sua falta de atividade serotonérgica e 

as suas ações dopaminérgicas e noradrenérgicas 

sugerem uma menor incidência de disfunção 

sexual nos pacientes que fazem uso deste fármaco 

(CLAYTON et al., 2018). Segundo 

FRANCISCHI et al., (2011) com base na 

observação de que o retardo da ejaculação é um 

efeito colateral frequente na classe dos ISRS, 

podendo assim serem usados no tratamento da EP. 

Pois agem ativando o receptor 5-HT2C, elevando 

o ponto de ajuste do limiar ejaculatório e 

retardando a ejaculação.  

A dapoxetina é um novo ISRS de meia-vida curta 

que está em desenvolvimento para o tratamento 

da ejaculação precoce, que age inibindo os 

receptores de serotonina. Em modelos pré-

clínicos, mostrou-se que esse medicamento inibe 

significativamente os reflexos de expulsão 

ejaculatórios, atuando no nível supraespinhal 

sendo adequado para o tratamento da ejaculação 

precoce (FRANCISCHI et al., 2011). 

Ao analisar todos os artigos expostos no decorrer 

dessa revisão, foi possível observar que a 

bupropiona, um antidepressivo inibidor da 

recaptação de dopamina e noradrenalina, é usado 

no tratamento da cessação do tabagismo e 

inclusive no tratamento da disfunção sexual erétil 

tendo sua eficácia comprovada (GOLDSTEIN et 

al., 2017). E na classe dos ISRS Foi possível 

observar que em alguns casos a Paroxetina e a 

Dapoxetina aumentam o tempo de ejaculação 

mostrando que esses fármacos têm efeito 

considerável no tratamento da ejaculação 

precoce, mas apenas a Dapoxetina teve seu uso 

liberado para esta finalidade (SARAIVA et al., 

2018). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do exposto, podemos concluir que a 

disfunção sexual é um problema de saúde que 

vem crescendo nos últimos anos e que a indústria 

farmacêutica busca novos métodos para tratar 

esse problema que atinge uma grande parcela da 

população. 

Portanto, foi possível constatar que uma das 

alternativas viáveis é a utilização dos 

antidepressivos, os quais agem inibindo a 

recaptação de dopamina e noradrenalina, como a 

bupropiona, sendo eficaz no tratamento da 

disfunção erétil, e o uso da classe de 

medicamentos ISRS como dapoxetina que age 

inibindo os receptores serotoninérgicos 

aumentando o tempo de ejaculação, assim, tendo 

eficácia no tratamento da ejaculação precoce. 
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PREFÁCIO 

 
O presente estudo tem como objetivo analisar as causas e consequências do uso da “ritalina" por jovens universitários, 
bem como, alertar sobre os riscos do uso indiscriminado dessa medicação. Trata-se de uma revisão da literatura cujo 

os artigos foram pesquisados nos bancos de dados SCIELO, BIREME, LILACS, BVS e PubMed. Pode-se especular 

que ainda não há um consenso de pesquisas muito claras a respeito das alterações cerebrais causadas pelo 
metilfenidato, porém, é de suma importância mais estudos a respeito desse assunto, uma vez que muitos universitários 

tem usado indiscriminadamente essa medicação. 

 

INTRODUÇÃO  

Uma prática comum entre muitos estudantes é a 

utilização de estimulantes do sistema nervoso 

central (SNC), a fim de obterem-se melhores em 

testes avaliativos. Estas substâncias são 

conhecidas popularmente por trazerem uma 

melhor capacidade de memorização e 

concentração. Conhecida popularmente como 

“pílula da inteligência”, o metilfenidato (ritalina), 

é um medicamento que foi desenvolvido para 

pessoas que sofrem do transtorno do déficit de 

atenção e hiperatividade, esta droga visa melhorar 

o desempenho cognitivo do paciente através do 

seu efeito estimulante, provocando a vigília e 

diminuindo a fadiga mental (LAGE et al, 2015). 

O metilfenidato promove sob os receptores alfa e 

beta adrenérgicos fortes efeitos agonistas, através 

da inibição da receptação de alguns 

neurotransmissores como a dopamina e a 

noradrenalina. Desta forma, faz com que o SNC 

fique com significativo estado de alerta, 

ocasionando assim uma maior concentração, 

controle dos impulsos e melhor desempenho 

motor (MOTA e PESSANHA, 2014). 

Uma questão relevante acerca do uso do 

metilfenidato, diz respeito ao uso indiscriminado 

de substâncias de caráter estimulante. Sem a 

adequada indicação terapêutica, substâncias como 

esta, podem ocasionar sintomas de desnutrição e 

pressão alta, além de transtornos de ansiedade e o 

aumento do risco de dependência (ABELMAN, 

2017). 

O presente estudo tem como objetivo de analisar, 

segundo a literatura, as causas, eficácia e 

consequências do uso da “ritalina” por jovens 

universitários, bem como, alertar sobre os riscos 

do uso indiscriminado dessa medicação.  

METODOLOGIA 

O estudo em pauta trata-se de uma revisão de 

literatura. Nas estratégias de buscas foram 

utilizados os seguintes bancos de dados: 

Scientific Electronic Library Online (SCIELO), 

Centro Latino-americano de Informação em 

Ciências da Saúde (BIREME), Literatura Latino-

Americana e do Caribe (LILACS), portal da 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e National 

Library of Medicine (PubMed) por meio dos 

subsequentes descritores: ritalina, acadêmicos, 

melhoramento acadêmico, metilfenidato. 

Os artigos selecionados para o estudo foram 

publicados entre 2012 e 2019, tendo como 

critérios de inclusão artigos que foram publicados 

nos últimos 7 anos, nos idiomas português e 

inglês, bem como trabalhos que tangenciaram o 

assunto abordado, sendo estes completos. Já os 

critérios de exclusão foram artigos os quais não se 

encontravam na data determinada (últimos 7 

anos), trabalhos de conclusão de curso e idiomas 

distintos. Inicialmente obteve-se um total de 15 

artigos e com a adoção dos critérios de inclusão e 
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exclusão o estudo em questão elencou uma 

totalidade de 5 artigos 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com base nos artigos analisados, os resultados 

mostram que o uso de metilfenidato, 

principalmente entre os universitários, está cada 

vez maior. Todos os estudos afirmam que os 

universitários fazem uso desse medicamento para 

melhorar o rendimento acadêmico, concentração 

e memória.  Os estudos de Abelman (2017) Lage 

et al. (2015) e Maciel e Ramos (2017) citam 

outras motivações para uso do metilfenidato que 

incluem aumento do estado de vigília, aumento do 

raciocínio, baixa auto-eficácia percebida, 

confiança na validação externa, problemas de 

saúde mental, e uso para fins recreativos em 

festas.  

Com relação a eficácia do metilfenidato em 

aumentar a capacidade cognitiva, Abelman 

(2017), Andrade et al. (2018) e Maciel e Ramos 

(2017) mostram que há poucos estudos afirmando 

uma melhora temporária na memória, e que os 

efeitos adversos que o uso a longo prazo dessa 

droga pode causar, suplantam seus possíveis 

efeitos positivos. De acordo com Lakhan e 

Kirchgessner (2012) é possível que os efeitos 

positivos do uso de metilfenidato, relatados por 

usuários sem TDAH, sejam apenas um efeito 

placebo. Abelman (2017) e Andrade et al. (2018) 

relatam que existem estudos que comprovam que 

em pessoas saudáveis o uso da Ritalina não 

apresenta aumento no desempenho cognitivo. 

Sendo assim, os efeitos benéficos observados 

emindivíduos com TDAH não são potencialmente 

reproduzidos em pessoas saudáveis.  

Em todos os estudos foi observado que o 

metilfenidato pode levar o indivíduo a 

desenvolver dependência química, podendo haver 

nesse caso, crises de abstinência, alucinações, 

surtos psicóticos e risco de suicídio. No sistema 

gastrointestinal, pode ocorrer sintomas como 

boca seca, dor de estômago e falta de apetite, no 

sistema nervoso central podo ocorre cefaleia, 

vertigens e distúrbios do sono e no sistema 

cardiovascular, o indivíduo pode ter hipertensão, 

arritmia, taquicardia e parada cardíaca. Porém, 

segundo Lage et al. (2015) os efeitos adversos em 

indivíduos que fazem uso indiscriminado de 

metilfenidatos a médio e longo prazo ainda não 

são muito conhecidos. Dessa forma, faz-se 

necessário a realização de mais estudos nesse 

sentido. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com o presente estudo, verifica-se que é de suma 

importância a instigação de pesquisas científicas 

que desmitifiquem detalhadamente os locais que 

o metilfenidato vai atuar, principalmente as áreas 

disfuncionais; concedendo assim, tanto a melhora 

da qualidade de vida do paciente, como a 

diminuição dos efeitos adversos desta medicação, 

visto que, ainda não há uma quantidade 

significativa de estudos mais evidentes que 

abordem sobre o uso da ritalina entre os 

universitários, embora os resultados mostrem que 

os estudantes estão usando cada vez mais essa 

forma de tratamento.  

Vale ressaltar também a possibilidade de usuários 

sem TDAH apresentarem resultados positivos do 

uso de metilfenidato apenas por efeito placebo; 

entretanto, os efeitos benéficos não refletem com 

poderio em indivíduos saudáveis como em 

pessoas com TDAH. 
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PREFÁCIO 

 
A laponita é uma argila sintética amplamente usado como aditivo em muitas aplicações industriais. Este estudo 

realizou uma prospecção tecnológica acerca do emprego da laponita em sistemas de liberação de fármacos, a fim 

de analisar o número de registros de depósitos de patentes, a evolução do número de publicações ao longo dos 

anos em bancos de dados tecnológicos distintos. A partir deste levantamento, identificou-se um maior número de 
depósitos de patentes na WIPO, enquanto o INPI não apresentou números expressivos. Ademais, evidenciou-se a 

versatilidade deste material em aplicações médicas, como na reconstituição tecidual ou em sistemas de liberação 

de fármacos. 

 

INTRODUÇÃO  

 

A laponita é um mineral de argila sintética 

amplamente usado como aditivo em muitas 

aplicações industriais (KLOPROGGE; 

KOMARNENI; AMONETTE, 1999; NICOLAI; 

COCARD, 2000). Este excipiente inorgânico 

apresenta-se como um pó branco, de 

granulometria micrométrica, que se dispersa em 

plaquetas individuais de 25nm de diâmetro e 1nm 

de altura em água, com uma carga líquida negativa 

(JOSHI, 2014; TANAKA; MEUNIER; BONN, 

2004). 

A particularidade desta argila refere-se à sua 

capacidade de formar um gel incolor reversível, 

que possibilita dispersões aquosas (JOSHI, 

2014). Ademais é não-tóxico, não inflamável e 

estável em altas temperaturas (BYK, 2014). A 

laponita tem sido usada como sido usada como 

material de reforço polimérico, reduzindo a 

permeabilidade dos vapores de gás e água devido 

à sua estrutura semelhante a plaquetas (LI et al., 

2015; ROUF; KOKINI, 2018); revestimentos 

para aplicações farmacêuticas  (ORDIKHANI; 

DEHGHANI; SIMCHI,  2015);  ou ainda para 

melhorar a resistência à tração de filmes híbridos 

de celulose (YUAN et al., 2014). 

Além disso, a laponita possui boa capacidade de 

troca catiônica, devido às superfícies carregadas 

negativamente (LI et al., 2015). Assim, várias 

moléculas catiônicas, podem ser fixadas à sua 

superfície por adsorção eletrostática ou 

encapsuladas entre as suas plaquetas, formando 

uma estrutura de sanduíche (LI et al., 2015; 

SHAN et al., 2007). 

Diante do exposto, o objetivo deste estudo foi 

realizar uma prospecção tecnológica acerca do 

emprego da argila laponita em sistemas de 

liberação controlada de fármacos, analisando-se o 

número de registros de depósitos de patentes, suas 

classificações internacionais e seu uso, utilizando 

bancos de dados de inovação e tecnologia. 

 

METODOLOGIA 

 

A prospecção tecnológica sobre a laponita e sua 

aplicação em sistemas de liberação de fármacos 

foi realizada nos bancos de patentes do Instituto 

Nacional de Propriedade Industrial (INPI), World 

Intellectual Property Organization (WIPO), 

United States Patent and Trademark Office 

(USPTO) e European Patent Office (EPO). A 

prospecção tecnológica foi realizada em abril de 

2019, utilizando as palavras-chave laponite e 

drug release, as quais foram buscadas no título e 

resumo dos documentos, restringindo-se o 

período da publicação aos últimos 10 anos. Os 

termos correspondentes em português foram 

empregados na busca realizada no INPI. A partir 

deste levantamento foi possível estabelecer o 
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número de depósitos por base de dados 

tecnológica, determinar a sua evolução ao longo 

dos anos e observar as principais aplicações da 

laponita em dispositivos terapêuticos. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A Tabela 1 dispõe o quantitativo de registros de 

patentes para a argila laponita em função dos 

termos laponite e drug release. Observou-se que 

um maior número de depósitos de patentes 

envolvendo esta argila sintética foi encontrado da 

base de dados tecnológica WIPO (15.870), 

seguida pela EPO (205), USPTO (13) e INPI (7). 

Esta diferença intensa entre o número de 

depósitos de patentes entre os escritórios pode 

estar relacionada à um maior interesse dos 

inventores em manter uma proteção mais ampla 

de seus produtos e/ou métodos dentre os países 

signatários do Tratado de Cooperação em 

Patentes. 

O primeiro registro sobre a laponita foi noticiado 

por Neumann (1965), descrevendo a obtenção 

desta hectorita sintética, com boas propriedades 

reológicas para a aplicação na indústria de tintas. 

A primeira patente foi depositada na WIPO, em 

1975, pela empresa Colgate (GB1389090) sob a 

classificação A61K 8/21. Relacionava-se ao 

desenvolvimento de um creme dental, esta pasta 

era constituída por partículas abrasivas dispersas 

em um aglomerado com um aglutinante insolúvel 

em água. 

A busca associando-se os dois termos 

supracitados resultou em uma queda significativa 

do número de depósitos de patentes, indicando a 

versatilidade desta argila, devido à sua estrutura 

lamelar e suas dimensões nanométricas. Desta 

forma, a laponita pode assumir distintas funções 

como adsorvente, catalisadora, filtrante, 

clarificante, plastificante, dentre outras (PAIVA, 

2008). 

A fim de delinear a pesquisa, devido ao grande 

número de registros localizados entre o período de 

1975 e 2019, empregou-se como filtro a 

Classificação Internacional de Patentes (CIP) 

A61K, que corresponde a preparações para 

finalidades médicas, odontológicas ou higiênicas. 

A partir de então, o número de registros reduziu- 

se à 1.252 patentes na base WIPO e apenas 1 

patente na EPO, a qual também havia sido 

depositada na WIPO. 

 

 
Figura 1. Número dos depósitos de patentes ao 

longo dos anos recuperados empregando-se as 

palavras-chave laponite e drug release na base de 

dados WIPO (Classificação A61K), no período 

de 2000 a 2018. 

 

Antes desta triagem haviam registros com 

classificações diversas, como A01N 

(Conservação de corpos de seres humanos, 

animais ou plantas), B29C (Moldagem ou união 

de matérias plásticas), C07N (Compostos 

acíclicos ou cíclicos em preparação de compostos 

macromoleculares). 

A Figura 1 demonstra o número crescente do 

depósito de patentes a partir dos anos 2000, 

seguido por uma oscilação desta tendência nos 

últimos anos. Os dados da última década 

evidenciam uma irregularidade no número de 

depósitos com registros máximos nos anos 2010 

(88) e 2016 (93), alternados por número mínimos 

de depósitos os anos 2012 (42) e 2018 (54). 

Apesar de tais variações, observa-se o interesse 

da academia e das indústrias em proteger novas 

tecnologias farmacêuticas relacionadas à 

laponita. 

Dentre as patentes encontradas sob a 

classificação A61K, algumas referiam-se ao uso 

da laponita em reparação tecidual, sob a forma de 

hidrogéis híbridos (AZIMAIE et al., 2017; 

YUNHONG; SICHENG; ZHI, 2017; 

GAHARWAT; CHIMENE, 2018). A 

biocompatibilidade e a capacidade de reticulação 

de matrizes poliméricas são as principais 
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características das argilas que justificam seu uso 

para este fim. 

Outras relacionam-se especificamente a sistemas 

de liberação de fármacos através de diversas vias. 

A patente de número WO2017051293 refere-se a 

um compósito destinado ao tratamento de 

onicomicose (CAVALLO; FEDERICA, 2016). 

Um outro registro, WO2016203352, relaciona-se 

à liberação oral controlada de fármacos 

anticancerígenos a partir da matriz inorgânica 

(MOHAN, 2016). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta prospecção pretende auxiliar os 

pesquisadores que desenvolvem ou pretendem 

desenvolver trabalhos com a argila laponita em 

formulações farmacêuticas, evidenciando uma 

grande diversidade de patentes destinadas para 

este fim. Os resultados obtidos mostram ainda, 

que os depósitos de patentes se concentram na 

base de dados WIPO, enquanto nenhum registro 

foi encontrado no INPI. Possivelmente, esta 

lacuna relaciona-se ao fato de muitos grupos 

trabalharem com argilas naturais, obtidas de 

jazidas distribuídas em diferentes estados 

brasileiros. 
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PREFÁCIO 

 
O estudo trata-se de uma revisão de literatura, portanto a análise de dados foi baseada em pesquisas anteriores 

voltadas para o tratamento farmacológico da endometriose, cujo objetivo visa analisar os aspectos 

farmacoterapêuticos; apresentar os principais tratamentos farmacoterápicos; descrever a ação da atenção 
farmacêutica na adesão ao tratamento. O tratamento de escolha vai depender de uma série de fatores relacionados ao 

paciente, logo tratamento deve ser individualizado. Entretanto, a farmacologia hormonal parece ser a principal 

estratégia terapêutica para o alívio de dores pélvicas associadas à endometriose. 

 

 

INTRODUÇÃO  

 

A endometriose é uma patologia que afeta 

mulheres em idade reprodutiva, ou seja, entre a 

menarca e a menopausa. Causa lesões em diversos 

locais próximos a região, os órgãos mais 

acometidos pelas lesões estão localizados na 

pélvis, ligamentos, ligamento sacro uterino e saco 

de Douglas (DURÓN & BOLANÕS, 2018). 

Existem várias teorias que explicam a 

patogênese da endometriose, como a teoria 

metaplásica celômica, teoria da indução, teoria 

dos restos embrionários, teoria da extensão direta, 

teoria da metástase linfática e vasculares e teoria 

da transplantação, implantação do tecido 

endometrial ou menstruação retrógrada. As 

teorias apontam para a multicausalidade 

associando fatores genéticos, anormalidades 

imunológicas e disfunção endometrial (FOTI et 

al., 2018). 

No entanto, a teoria mais aceita 

hodiernamente é a teoria da implantação, por se 

tratar de uma explicação mais coerente, onde 

através de menstruação retrógrada que ocorre 

fisiologicamente, ocorre que o tecido endometrial 

ganha acesso às estruturas pélvicas através das 

tubas uterinas implantando-se na superfície 

peritoneal, estabelecendo fluxo sanguíneo e 

gerando resposta inflamatória (GOMES & 

ALVES, 2018). 

Atualmente existem vários tratamentos 

disponíveis para endometriose. No entanto, é uma 

patologia de difícil diagnóstico, com falta de 

tratamento clínico efetivo, portanto a escolha do 

tratamento deve ser individualizada pois é 

necessário avaliar a extensão das lesões, os 

sintomas e as principais queixas reportadas pela 

paciente. Diante do exposto, o objetivo do estudo 

consolidou-se em descrever a importâncias e as 

opções da farmacoterapia, bem como a atenção 

farmacêutica na adesão do tratamento 

farmacológico. 

 

METODOLOGIA 

 

O estudo trata-se de uma revisão de 

literatura com caráter descritivo, partindo do 

levantamento e análise de dados bibliográficos 

qualitativos e quantitativos disponíveis de 

pesquisas anteriores, que abordam o tema: 

Tratamentos farmacológicos para endometriose. 

 A coleta dos dados se deu nos bancos de 

dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS): 

LILACS e MEDLINE, usando as seguintes 

combinações de descritores: Endometriose, 

Farmacologia e Tratamento. Para critérios de 

inclusão foram utilizados publicações entre 2008 

e 2018, estudos publicados em periódicos 

nacionais e internacionais no idioma português e 

inglês, artigos com texto na integra e que foram 

pertinentes aos objetivos da pesquisa e foram 

utilizados artigos com abordagens qualitativas e 

quantitativas que estavam disponíveis 

eletronicamente. Os critérios de exclusão 
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aplicados foram artigos publicados antes de 2008, 

comentários, teses, dissertações e trabalhos que 

não respondam a pergunta norteadora. Após o 

reconhecimento dos estudos, realizaram-se várias 

leituras minuciosas de todas as publicações 

completas localizadas pela estratégia de procura. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De acordo com as análises feitas em 

pesquisa anteriores, foi possível constatar que o 

tratamento médico é predominantemente 

paliativo para os sintomas mais comuns como 

dismenorreia e dispareunia. A principal limitação 

dos tratamentos médicos é o efeito contraceptivo 

para mulheres que buscam uma gravidez 

(BRAUNDMEIER et al., 2016). 

O uso da terapia medicamentosa para 

endometriose é baseado no fato de ser responsiva 

aos hormônios, ou seja, aos estrogênios, 

proliferando o endométrio. Androgênios e 

progestagênios impedem sua proliferação, 

atrofiando-o. Inúmeras drogas podem baixar a 

atividade estrogênica, atuando de forma diferente. 

Pode haver bloqueio hipotálamo-hipofisário, 

induzindo a uma falsa menopausa (análogos do 

GnRH), diminuição de receptores de estrogênio 

(progestagênios, androgênios) e 

pseudodecidualização do foco endometriótico 

(anticoncepcionais hormonais combinados e 

progestagênios), induzindo um estado de pseudo-

gravidez (ARQUE et al., 2016). 

O tratamento farmacológico é hormonal 

ou responsivo aos hormônios. Os 

anticoncepcionais combinados vêm sendo 

utilizados como tratamento inicial para dor 

pélvica. A progenodinia dienogest melhora a dor 

pélvica no contexto da endometriose, com efeitos 

benéficos persistentes por 6 meses após a sua 

interrupção. As terapias mais utilizadas 

atualmente são os progestagéneos, CO, análogos 

GnRH e danazol. Futuras opções de tratamento 

continuam em desenvolvimento e são essenciais 

estudos focados na sua eficácia, segurança e 

tolerabilidade (DORIEN et al., 2016). 

Os tratamentos médicos atuais 

endometriose agem bloqueando a função 

ovariana, suprimindo a menstruação e induzindo 

atrofia endometrial. Sua principal limitação é o 

efeito contraceptivo para mulheres que buscam 

uma gravidez. Tratamentos médicos emergentes 

com antagonistas de GnRH, SPRM / SERM, AIs, 

imunomoduladores e drogas antiangiogênicas são 

muito promissoras (DORIEN et al., 2016).  

No entanto, a maioria dos estudos 

realizados é experimental e provou ser eficaz em 

estudos com animais. Assim, mais estudos são 

necessários para apoiar sua introdução na prática 

clínica de rotina (ARQUE et al., 2016)..  

Uma possível estratégia futura poderia ser 

o uso de drogas não-hormonais medicamentos 

associados a tratamentos hormonais para atingir 

vários locais de ação e para criar uma abordagem 

de tratamento para mulheres com endometriose. 

Nova pesquisa futura sobre mecanismos de 

endometriose poderiam permitir o 

desenvolvimento de drogas ideais que deveriam 

aliviar a dor, induzir a regressão das lesões 

endometrióticas e permitir a concepção (FOTI, 

2018) 

Santos e colaboradores (2012) afirmam 

que o farmacêutico desempenha o papel de 

orientar as pacientes, para que procurem um 

ginecologista para diagnóstico correto e caso 

diagnosticado, esclarecer as dúvidas sobre o 

tratamento e os medicamentos, desde cumprir a 

posologia adequada, o tempo determinado e os 

intervalos apropriados, interações 

medicamentosas, efeitos colaterais 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A endometriose é uma doença de difícil 

diagnóstico, porémexistem várias formas de 

tratamento, no qual a sua escolha vai depender de 

uma série de fatores à paciente, daí a importância 

de cada paciente ter seu tratamento 

individualizado. A atenção farmacêutica é uma 

importante ferramenta neste processo pois 

contribui para um tratamento mais efetivo, 

auxiliando na adesão terapêutica. 
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PREFÁCIO 

 

A inserção do profissional farmacêutico no tratamento oncológico é indispensável. Visto que, o 

conhecimento farmacológico e uma atenção farmacêutica especializada no ato da dispensação de 

antineoplásicos orais otimizam o tratamento e evita uso errôneos dos mesmo. Visando essa importância, o 

presente estudo demonstrou os principais agentes quimioterápicos orais dispensados em um hospital de 

referência no tratamento do câncer no Piauí. Para a realização desse trabalho, foi realizada consulta à 

padronização dos fármacos adotados na instituição escolhida e uma revisão integrativa de literatura. Desta 

forma, foram demonstrados os antineoplásicos orais e suas indicações para cada neoplasia.  

 

INTRODUÇÃO  

 

Segundo a Organização Pan-americana da Saúde OPANS, câncer é um conjunto de mais de 100 

doenças caracterizadas como crescimento desordenado de células e invadindo outros tecidos e órgãos que 

podem ser agressivos formando tumores ou neoplasias malignas. Elas podem ser denominadas de 

carcinomas quando se originam em tecidos epiteliais, já quando inicia em tecidos conjuntivos como ossos, 

músculos ou cartilagem, são chamados de sarcomas (AVANCI, et al. 2009). 

Por muitos anos as quimioterapias eram exclusivamente administradas via intravenosa (IV) e os 

pacientes realizavam seus tratamentos apenas em clinicas e hospitais e em muitos casos, retornavam para 

suas casas com cateteres puncionados (MACHADO e SAWADA, 2005). Com o inicio do tratamento com 

quimioterápicos (QT) de via oral (VO), o tratamento começou a ser realizado em domicilio pelo próprio 

paciente, isso trouxe benefícios como fácil administração, comodidade e menos tempo gasto dentro de 

clínicas e hospitais. No entanto, suas desvantagens são absorção de doses terapêuticas com variações, a não 

adesão correta do medicamento ou toxicidade por superdosagens (MESQUITA e DA SILVA, 2016). Tal 

fato contribui para sinalizar a importância da atuação do farmacêutico no tratamento oncológico, centrada 

no paciente, surgindo como uma alternativa que busca melhorar a qualidade do processo de utilização de 

medicamentos, alcançando resultados positivos (OLIVEIRA, 2012). 

Nesse contexto, o presente estudo surgiu da necessidade de avaliar a padronização dos 

antineoplásicos orais (AAO) e a partir daí poder verificar a proporção que esses fármacos tem alcançado 

nos tratamentos de câncer.  

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa descritiva, onde na primeira parte do estudo foi feita através da 

coleta em bancos de dados da padronização dos QT orais de um Hospital de referência no tratamento de 

câncer no estado do Piauí. Em seguida, os dados foram organizados e tabelados em nome comercial e 

indicação terapêutica através do software Microsoft Excel® 2010. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No elenco padronizado pelo hospital são 65 fármacos, sendo 33 medicamentos de via endovenosa 

(EV) e 32 medicamentos de via oral (VO). Esses últimos foram organizados na tabela abaixo: 

 

Tabela 1 - Agentes antineoplásicos orais padronizados em um hospital de referência no tratamento de 

câncer no estado do Piauí. 

 
 

Atualmente, para o controle local ou sistêmico de neoplasias existem modalidades de tratamentos 

como cirurgias, radioterapias, quimioterapias (QT) que visam proporcionar ao paciente uma maior 

sobrevida e menor recorrência de tumores (SILVA e COSTA, 2017).   

Por muitos anos, as QTs eram administrados por via intravenosa (IV), fazendo com que esse paciente 

se deslocassem até um hospital ou clínica. Com o inicio do tratamento com antineoplásicos de via oral (VO) 

como comprimidos, cápsulas e líquidos, o paciente substituiu frequentes visitas a hospitais, evitando 

medicamentos intravenosos e consequentemente diminuindo os riscos de extravasamentos e infecções na 

região do acesso venoso (MACHADO e SAWADA, 2008).  

A Tabela 01 demonstrou que no hospital pesquisado o número de agentes antineoplásicos orais 

padronizados é expressivo, estando em conformidade com a literatura que tem demonstrado cada vez mais 

a utilizção desse tipo de fármaco.  

Percebe-se também que a maior quantidade de antineoplásicos orais está determinado ao tratamento 

do câncer de mama. Tal fato pode estar relacionado à grande incidência desse tipo de câncer, 56,33 % dos 

casos no ano de 2018 (INCA, 2018). 

Assim, os agentes antineoplásicos orais tem demonstrado ser uma boa alterntativa no tratamento 

contra o câncer, pois esse tipo de tratamento trouxe benefícios como fácil administração, comodidade e 

menos tempo gasto dentro de clínicas e hospitais (MESQUITA e DA SILVA, 2017). No entanto, deve-ser 
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salientar que pode haver a não adesão correta do medicamento ou toxicidade por superdosagens. Para isso 

a atuação do farmacêutico torna-se imprescindível no tratamento oncológico, centrada no paciente, 

buscando melhorar a qualidade do processo de utilização desses medicamentos alcançando resultados 

positivos (FAUS, 2000). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo demonstrou uma padronização com uma vasta lista de AAO, em que um expressivo 

número está indicado para o tratamento do câncer de mama, já que esse tipo é o de maior incidência entre 

as mulheres. Tal fato contribui para apresentar uma opção de tratamento do câncer com melhor qualidade 

de vida, pois os pacientes podem realizar seu atendimento em domicílio. Para que esse tratamento tenha 

sucesso, o papel do profissional farmacêutico se torna imprescindivel e esse material pode contribuir para 

a atuação desse profissional no ciclo da assistência farmacêutica.  
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PREFÁCIO 

 
A batata-doce (Ipomoea batatas L.) é uma espécie dicotiledônea pertencente à família Convolvulaceae, apresentando 

caule herbáceo de hábito prostrado, com ramificações de tamanho, cor e pilosidade variáveis. Caracteriza-se por uma 

revisão de literatura de caráter descritivo e cunho exploratório, onde realizou-se buscas por artigos em bases de dados 
como PubMed e Scielo, com o objetivo de destacar as propriedades farmacognósticas e etnofarmacológicas das folhas 

da batata-doce mencionadas na literatura. Concluiu-se que as folhas de batata-doce possuem ação antioxidante, 

antiproliferativa, antimutagênica, imunomoduladora e inibidora da oxidação de LDL, sendo empregadas na medicina 

popular para o tratamento de dores de dente, redução do colesterol, inflamação de gengiva e garganta, fadiga e 
gonorreia. 

 
Palavras-chave: Plantas Medicinais; Folhas de Batata-doce; Propriedades Medicinais 

 

INTRODUÇÃO  

 

A batata-doce (Ipomoea batatas L.) é uma 

espécie dicotiledônea pertencente à família 

Convolvulaceae, apresentando caule herbáceo de 

hábito prostrado, com ramificações de tamanho, 

cor e pilosidade variáveis, folhas largas de pecíolo 

longo, com formato, cor e recortes variáveis, 

flores hermafroditas de fecundação cruzada, 

frutos do tipo cápsula deiscente com duas, três ou 

quatro sementes de cor castanho-clara 

(NÓBREGA, 2011).  

Vários estudos na literatura relatam sobre 

o potencial medicinal e nutritivo da espécie I. 

batatas L., entretanto, é notória a escassez de 

estudos que explorem as propriedades de suas 

folhas. Assim, esta pesquisa tem como objetivo 

destacar as propriedades farmacognósticas e 

etnofarmacológicas das folhas da batata-doce 

mencionadas na literatura. 

 

 

 

 

METODOLOGIA 

 

   Caracteriza-se por uma revisão de literatura de 

caráter descritivo acerca das propriedades 

medicinais das folhas da espécie Ipomoea batatas 

L., onde realizou-se buscas por artigos em bases 

de dados como PubMed e Scielo, utilizando 

palavras-chave em português e inglês; batata-

doce, propriedades medicinais, medicina popular, 

sweet potato leaves, medicinal properties, folk 

medicine. 

Durante a busca, foram encontradas 22 

publicações relacionadas às propriedades 

medicinais das folhas. Após aplicação dos 

critérios de inclusão e exclusão, restaram-se 14 

artigos, os quais serviram como base para a 

produção desta revisão. Foram incluídos somente 

artigos de caráter experimental e/ou exploratório 

que relatassem sobre as propriedades medicinais 

das folhas, excluindo-se trabalhos publicados em 

formato de resumo, monografia ou tese. 

 

mailto:wanderleyn.junior00@gmail.com
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dos 14 artigos coletados, 11 tratavam-se 

de estudos experimentais onde aplicaram métodos 

de prospecção fitoquímica qualitativa e/ou 

quantitativa, ensaios in vitro e in vivo e, 3 

levantamentos etnofarmacológicos realizados 

através da resolução de questionários ou 

entrevistas, a fim de conhecer as formas do uso de 

plantas medicinais de uma determinada região. 

 

Tabela 1: Propriedades medicinais das folhas de 

acordo com artigos encontradas na literatura. 

Propriedades 

farmacognósticas 
Referências 

Antioxidante 

Xi et al. (2015); Truong 

et al. (2007); Huang et 

al. (2004); Islam et al. 

(2002) 

Antiproliferativa 

Vishnu et al. (2019); 

Huang et al. (2004); 

Kurata et al. (2007) 

Antimutagênica 
Islam et al. (2002); 

Yoshimoto et al. (2002) 

Imunomoduladora 
Chang et al. (2007); 

Chen et al. (2005) 

Inibição da oxidação 

de LDL 
Nagai et al. (2009) 

Propriedades 

etnofarmacológicas 
Referências 

Redução do 

colesterol, 

inflamação da 

garganta e dor de 

dente (chá) 

Azevedo et al. (2002) 

Fadiga (folhas 

aquecidas) 
Tabuti et al. (2003) 

Gengiva inflamada 

(gargarejo) 

Vendrusculo e Mentz 

(2006) 

Gonorreia (decocção 

em associação com 

folhas de 

Tabernaemontana 

elegan) 

Wet et al. (2012) 

Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 

 

As propriedades farmacognósticas e 

etnofarmacognósticas das folhas da batata-doce 

encontradas estão descritas na Tabela 1, dentre as 

propriedades encontradas, a antioxidante e 

antiproliferativa foram as mais exploradas pelos 

estudos, apresentando resultados significativos 

tanto em testes in vitro quanto in vivo. 

No estudo de Huang et al. (2004) cujo 

objetivo foi avaliar a atividade antioxidante e 

antiproliferativa de diferentes partes da I. batatas 

L., o extrato aquoso das folhas apresentou maior 

teor em flavanóides e compostos fenólicos do que 

o extrato do tubérculo. Além do mais, o extrato 

etanólico das folhas apresentou maior ação de 

eliminação de radicais livres em comparação aos 

extratos das demais partes da planta, concluindo 

que sua atividade antioxidante está diretamente 

relacionada aos flavanóides e compostos 

fenólicos presentes no seu extrato, e que sua ação 

antiproliferativa tem mediação de outros 

bioativos além dos mencionados.  

Segundo Johnson e Pace (2010), as 

propriedades medicinais das folhas da batata-doce 

estão relacionadas à vasta gama de antioxidantes 

dietéticos presentes em sua composição, 

incluindo antocianinas, polifenóis, flavonóides e 

derivados do ácido cafeico. Esses bioativos 

possuem capacidade de reduzir o estresse 

oxidativo, que parece ser um fator de risco para o 

surgimento de doenças crônicas. Isso explica o 

fato da sua eficácia frente testes antioxidantes, 

antiproliferativos e antimutagênicos. 

Outras propriedades como 

antimutagênica, imunomoduladora e inibitória da 

oxidação de LDL, foram avaliadas por estudos 

randomizados, onde obtiveram resultados 

positivos. Em um deles, foi demonstrado que o 

consumo diário de 200g das folhas é eficaz na 

modulação de diferentes funções imunológicas, 

principalmente sobre a proteção da superfície de 

mucosas, uma vez que foi obtido um aumento na 

produção de imunoglobulina A (IgA) em 
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indivíduos que fizeram seu uso (Chen et al., 

2005). 

Quanto ao uso popular, às folhas foram 

mencionadas por estudos etnofarmacológicos 

como eficientes na redução dos níveis de 

colesterol, dores de dente, fadiga e inflamações de 

gengiva e garganta. O decocto de suas folhas 

associado com folhas de Tabernaemontana 

elegan foi relatado como útil para o tratamento da 

gonorreia. Apesar de serem propriedades 

mencionadas pelo uso popular, podem ser úteis 

para o estímulo à realização de novas pesquisas 

que visem explorar essas propriedades. 

 

CONCLUSÃO 

 

Diante do exposto, conclui-se que as 

folhas de batata-doce possuem ação antioxidante, 

antiproliferativa, antimutagênica, 

imunomoduladora e inibitória da oxidação de 

LDL, sendo a antioxidante e antiproliferativa as 

mais exploradas por apresentarem caráter 

promissor. Ademais, são empregadas na medicina 

popular para o tratamento de dores de dente, 

redução do colesterol, inflamação de gengiva e 

garganta, fadiga e no tratamento da gonorreia.  
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PREFÁCIO 

 
Os contraceptivos orais foram um grande avanço na contracepção, promovendo a emancipação significativa das 

mulheres. De acordo com a composição, eles são classificados como combinados e não combinados. O estudo tem 
como objetivos investigar as causas e descrever os efeitos adversos mais comuns associados ao uso de contraceptivos 

orais, através de uma revisão de literatura nas bases de dados Scielo, Lilacs, PubMed. Os estudos mostraram que a 

facilidade de adesão dos contraceptivos orais seriam a grande causa dos efeitos adversos. Portanto, torna‑se 
importante a realização de novos estudos e a participação do farmacêutico no repasse das informações as usuárias. 
 

 

 

INTRODUÇÃO  

 

Os contraceptivos de uso oral, popularmente 

conhecido como pílula anticoncepcional, são 

métodos confiáveis, pois além de prevenir a 

gravidez, têm sido indicados para diversas 

situações, como tratamento do 

hiperandrogenismo (excesso de hormônio 

masculino), dismenorréia (cólica menstrual), 

menorragia (excesso de sangramento na 

menstruação), tensão pré-menstrual e tratamento 

da acne (BORGES; TORRESAN, 2018). 

Embora sua eficácia seja reconhecidamente 

alta, situações de falhas contraceptivas tem sido 

associada a falta de regularidade ao uso diário 

dessas substâncias. Distante dos ensaios clínicos 

controlados, mulheres enfrentam dificuldade de 

adesão ao protocolo de uso, e por conseguinte, 

menor efetividade do tratamento 

(BAHAMONDES, L. et al.2011).   

O início precoce da vida sexual tem se 

refletido no número cada vez maior de mulheres 

fazendo uso de contraceptivos orais de forma 

contínua. O uso indiscriminado desses 

medicamentos tem representado um grave 

problema de saúde pública em todo mundo, em 

especial em populações mais vulneráveis, tendo 

em vista a existências de outras co-morbidades 

sociais (CORRÊA, et al. 2017). 

Essas substâncias podem levar a problemas 

mais graves para população feminina, quando 

utilizados de forma abusiva, e demandam uma 

resposta por parte dos serviços de saúde. O estudo 

tem como objetivos investigar as causas e 

descrever os efeitos adversos mais comuns 

associados ao uso de contraceptivos orais. 

 

METODOLOGIA 

 

Esse trabalho foi elaborado a partir de uma 

revisão de literatura nas bases eletrônicas de 

dados Scientific Electronic Library(Scielo), 

Literatura da America Latina e do 

Caribe(LILACS) e Public Medine (PubMed), 

utilizando os descritores: Contraceptivos orais, 

Efeitos Adversos, Prevalência e combinação 

desses unitermos. Foram utilizados artigos 

completos, nos idiomas português, inglês e 

espanhol, publicados no período de 2009 a 2018. 

Após leitura dos resumos foram selecionados 07 

para discussão, utilizando como critérios de 

inclusão artigos completos de acesso livres, e de 

exclusão artigos incompletos e que não se tratava 

do tema.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para PEREIRA & ANGONESI (2009), são 

efeitos adversos possíveis do uso contínuo dos 

contraceptivos orais: aumento do risco de câncer, 

doença tromboembólica, alterações no 

metabolismo dos lipídios e carboidratos e 

hipertensão arterial. Ainda, segundo GOMES et 

al (2011) algumas mulheres não obtêm os 

benefícios do uso dos contraceptivos orais, o que 

pode estar associado a utilização inadequada 

desses medicamentos, a falta de individualização 

das prescrições, entre outros fatores, o que 

também pode acarretar maiores efeitos adversos. 

Segundo CORRÊA et al (2017), uma forma de 

adquirir ou iniciar o uso de contraceptivos orais é 

por consulta com o profissional de saúde em 

serviços de saúde públicos ou privados, outra 

possibilidade é a aquisição do medicamento nas 

farmácias sem prescrição obrigatória. E devido à 

ampla utilização de anticoncepcionais sem 

prescrição médica, pode-se levar a vários efeitos 

adversos à saúde.  

Ao longo dos últimos anos as variações 

desses hormônios sexuais femininos têm sido 

alvo de muitas pesquisas. Nesse sentido, a 

literatura reporta que a fisiologia feminina parece 

ser afetada por alterações hormonais cíclicas 

decorrentes do ciclo menstrual, no qual estrogênio 

e progesterona, além da regulação da função 

reprodutiva, apresentam ações sobre o sistema 

nervoso central (SNC). Estudos apontam que 

esses hormônios sexuais podem apresentar 

influência sobre os neurotransmissores como 

GABA, serotonina e glutamato, via ação nos 

receptores de membrana, sendo capazes de 

influenciar diferentes regiões cerebrais com 

alteração da percepção sensorial e respostas 

motoras (KAMI, et al, 2017). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os estudos mostraram que a facilidade de 

adesão dos contraceptivos orais seriam a grande 

causa dos efeitos adversos. Portanto, torna‑se 

importante a realização de novos estudos nessa 

área, já que o uso dessa forma de contracepção é 

bastante comum. O profissional farmacêutico é 

importante tanto no desenvolvimento de novos 

estudos sobre o tema quanto no repasse dessas 

informações as usuárias, já que ele é um dos 

profissionais mais requisitados por informações 

pela população. 
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POTENCIALIDADES DA  Annona muricata L.: CARACTERÍSTICAS E UTILIZAÇÕES NA 

TERAPÊUTICA – UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA. 

 

 
PIRES, S.R.O1; PEREIRA, L.S1; CHAVES, J.F1; LUCIO-NETO, M.P 2. 

GRADUANDOS DO CURSO BACHARELADO EM FARMÁCIA NO CENTRO UNIVERSITÁRIO SANTO 

AGOSTINHO –UNIFSA1 

DOUTOR EM BIOLOGIA CELULAR E MOLECULAR – UNIVERSIDADE LUTERANA NO BRASIL 2 

 

PREFÁCIO 

 
A graviola (Annoma muricata L.) vem sendo utilizado pela população como planta medicinal por apresentar diversas 
propriedades farmacológicas benéficas, isto se dá por seus compostos bioativos e fitoquímicos presentes nesta planta, 

sendo utilizados com para diversas finalidades terapêuticas. Dentre suas propriedades benéficas as folhas da graviola 

vêm sendo utilizada popularmente como emagrecedor, sendo a segunda planta mais utilizada para este fim pela 
população brasileira, mesmo sem ter base cientifica suficiente para recomendar esta planta para reduzir peso corporal 

em indivíduos com excesso de peso (CERCATO et al., 2015). Com a diversidade de propriedades farmacológicas o 

presente estudo teve como objetivo verificá-las através de uma revisão sistemática da literatura. Realizou-se revisão 

sistemática da literatura, com busca por artigos científicos que tinham como objeto de estudo a Annona muricata L 
e sua utilização. Foram consultadas as bases PubMed, MEDLINE, LILACS e SciELO. Dos artigos selecionados 

verificaram-se as atividades antitumoral, antifúngica, antiviral, antidiabetes e inibição enzimática. Logo se conclui 

que o extrato aquoso da graviola requer estudos mais aprofundados para a descoberta e confirmação de novas 

atividades e verificação da toxicologia, visando avanços na busca de novos fármacos.   
 

INTRODUÇÃO  

As plantas medicinais vêm sendo 

utilizadas como recurso terapêutico para intervir 

no processo saúde/doença em diferentes 

sociedades, pela população em geral, e por 

profissionais especializados, além de ter obtido 

espaço na terapêutica biomédica a partir do seu 

estudo sob critérios científicos para o 

desenvolvimento de fitoterápicos. No Brasil, 

tanto instituições governamentais quanto não 

governamentais, de ensino, pesquisa e assistência 

médica, vêm desenvolvendo estudos sobre as 

mesmas, utilizando este recurso junto à população 

(FIRMO, et al., 2013). Elas são aquelas capazes 

de aliviar ou curar enfermidades e utilizadas pelo 

conhecimento tradicional entre povos e 

comunidades (WHO, 2011). No Brasil 

aproximadamente 82% da população utiliza 

plantas medicinais nos seus cuidados com a saúde 

(BRASIL, 2012). 

A graviola (Annona muricata L.) é 

bastante utilizada como planta medicinal, são 

atribuídas diferentes propriedades para cada parte 

da árvore. O chá das folhas são utilizados com 

finalidades expectorante, antiespasmótico, 

sedativo e no tratamento de diabetes. 

Segundo Adewole (2009), a descoberta de 

vários compostos bioativos e fitoquímicos na 

graviola veem desde 1940, onde muito de seus 

usos na medicina popular foram validados por 

pesquisas cientificas. 

Dentre suas propriedades benéficas as 

folhas da graviola vêm sendo utilizada 

popularmente como emagrecedor, sendo a 

segunda planta mais utilizada para este fim pela 

população brasileira, mesmo sem ter base 

cientifica suficiente para recomendar esta planta 

para reduzir peso corporal em indivíduos com 

excesso de peso (CERCATO et al., 2015). 

Com a diversidade de propriedades 

farmacológicas o presente estudo teve como 

objetivo verificá-las através de uma revisão 

sistemática da literatura. 

 

METODOLOGIA 

Realizou-se revisão sistemática da 

literatura, com busca por artigos científicos que 

tinham como objeto de estudo a Annona muricata 

L e sua utilização. Foram consultadas as bases 

PubMed, MEDLINE, LILACS e SciELO, e o 

descritores utilizados para pesquisa foram 

Annona muricata L., graviola, folhas da graviola. 

O período de busca foi de janeiro de 2004 a 

dezembro de 2018. A revisão foi realizada nos 

meses de janeiro a fevereiro de 2019. 

Os critérios de inclusão foram: artigos 

experimentais, nos idiomas espanhol, inglês e 

português, publicados entre janeiro de 2004 a 
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dezembro de 2018, tendo como objetivo de estudo 

a Annona muricata L. Foram excluídos artigos de 

meta-análise, notas; e artigos duplicados, 

indexados em mais de uma das bases de dados 

selecionadas. 

O processo para inclusão dos artigos no 

presente estudo foi feito a partir da leitura dos 

títulos e dos resumos, sendo aplicados os critérios 

de inclusão e exclusão. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 A busca inicial baseada na combinação 

104 artigos. Após a verificação da existência de 

duplicidade, excluíram-se 62. considerando os 

títulos e resumos para a seleção, foram excluídos 

30, restando 12 registros identificados. Os artigos 

que atenderam aos critérios de elegibilidade 

foram recuperados para realização da leitura do 

texto completo, visando à nova avaliação. Nessa 

etapa houve a exclusão de mais 6 publicação que 

não contemplavam o objetivo desta pesquisa. 

 Foi definido, então, como base para 

discussão desta revisão, seis artigos 

experimentais, sendo pesquisas com modelos 

animais e modelos in vitro. 

No quadro 1, apresentam-se os dados dos 

artigos incluídos, nesta revisão sistemática. 

Quadro 1 – Atividade farmacológicas do extrato 

aquoso das folhas da  Annona muricata L. 

Atividades farmacológicas 

Antitumoral 

Antiviral 

Antifúngica 

Antidiabetes 

Inibição de Enzimas 

Fonte: PIRES, S. R. O; 

 Estas atividades farmacológicas, se dão 

pelos compostos fitoquímicos presentes na planta.

 Nos estudos fitoquímicos realizados com 

várias partes morfológicas da Anonna muricata L. 

revelaram a presença de compostos químicos 

como acetogeninas, alcaloídes, cumarinas, 

antraquinonas, taninos, glicosídeos cardíacos, 

flavonoídes, fitosteróis, saponinas, terpenóides, 

lactonas, entre outros, sendo as folhas e as 

sementes as mais estudadas, devido ao seu uso 

tradicional (CORIA- TÉLLEZ et al., 2016; 

GAVAMUKULYA et al., 2014). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Baseado nos resultados da revisão 

sistemática, conclui-se o potencial farmacológico 

do extrato aquoso da folha da graviola, na qual 

requer estudos mais aprofundados para 

descoberta e confirmação de novas atividades e 

para a verificação da toxicologia da mesma, 

visando avanços na busca de novos fármacos. 
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PREFÁCIO  

Trata-se de uma revisão integrativa de cunho exploratório que objetivou discutir sobre as influencias que o alimento 
pode causar quando consumido próximo ao medicamento. A busca foi realizada nas plataformas MedLine, Lilacs e 
Scielo. E foi possível observar que os riscos relacionados à interação fármaco e nutriente está cada vez maior, isso em 
decorrência da ingestão elevada de medicamentos, na maioria das vezes sem prescrição médica, fazendo com que ocorra 
um uso irracional desses medicamentos, sem o consentimento das reaçõesadversas e dos seus possíveis riscos. 

INTRODUÇÃO   

A alimentação é um fator importante na saúde 

humana sabemos que a nutrição humana pode 
interferir drasticamente em seu modo de vida, mas 
o que vem chamando a atenção dos profissionais da 
saúde são as interações que esses alimentos podem 
causar quando há ingestão de medicamentos, a 
ingestão desses alimentos pode prejudicar a 
absorção e ação dos fármacos.  (LOPES, 
 OLIVEIRA,  LIMA, FORMIGA, & FREITAS, 

2013)  

Os alimentos são capazes de interagir com 

fármacos, sendo um problema de grande relevância 
na prática clínica, podendo causar alterações nos 
efeitos farmacológicos ou na biotransformação do 
fármaco e este, por sua vez, modificar a utilização 
do nutriente, com implicações clínicas tanto na 
eficácia terapêutica medicamentosa como na 
manutenção do estado nutricional.  (LOPES, 

 CARVALHO,  & FREITAS, 2010) 

Interações fármaco-alimento são críticas no caso de 
 pacientes  suscetíveis  e 
 hospitalizados, principalmente no uso de fármacos 
de baixo índice terapêutico ou que necessitem 
ajuste de dose,  pois  pequenas 
 mudanças  na farmacocinética podem causar 
grandes interferências na eficácia e segurança do 

tratamento. (COLET & DITADI, 2010)  

O presente trabalho tem como objetivo analisar os 

riscos presentes nas interações entre fármacos e 

nutrientes.  

  

METODOLOGIA  

O artigo trata-se de uma revisão integrativa de 

cunho exploratório, que aborda os riscos das 

interações fármaco-nutriente, este estudo foi 

desenvolvido a partir da leitura de artigos 
científicos que se referem aos malefícios que as 

interações entre os fármacos e os nutrientes podem 

causar.  

Os artigos foram selecionados nas plataformas 

SCIELO, LILACS e PUBMED. Os DeCS 

utilizados foram: interação, fármaco-nutriente. 
Foram inclusos artigos que compreendessem o 

período de publicação entre 2002 a 2017. Sendo o 

critério de inclusão utilizados nesta revisão, artigos 

que abrangessem o tema, e os critérios de exclusão 
foram os artigos que não acrescentassem nova 

informação para o estudo (materiais repetidos), 

dissertações, teses e trabalhos incompletos.  

Primeiramente foi efetuada a leitura dos artigos 

científicos pré-selecionados nas plataformas de 

escolha, classificação dos estudos e organização 

para efetuar a revisão na literatura recente sobre o 

tema abordado.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Tabela 1. Riscos da interação fármaco e nutriente  

  
Nome  do  
artigo/Autores  

Resultados   Recomendações/ 

Conclusões  
Riscos  
Relacionados 

 à  
Interação  
Medicamentosa  
com Alimentos  
  
(SOUSA 

 &  
GUIMARÃES,  
2012)  

Observou-se que os 

perigos em relação à 

interação 

 dos 

medicamentos 

 com 

alimentos são muitos e 

podem acarretar sérios 

problemas nutricionais, 

 como perda de 

 vitaminas, 

diminuição de cálcio, 

entre outros.  

Interação com classes de 

medicamentos utilizados 

no cotidiano com 

alimentos. Pacientes 

idosos e desnutridos, e 

em tratamentos crônicos 

esse risco de interação 

pode ser maior.  

Interação 
fármaco 
nutriente 

unidade de 
terapia  
intensiva  
  
( HELDT & 

LO 
2013)  

- 
em  

SS,  

A interação 

fármaconutriente é 

definida como uma 

alteração da cinética ou 

dinâmica de um 

medicamento ou 

nutriente, ou ainda o 

comprometimento do 

estado nutricional como 

resultado de 

administração de um 

medicamento.  

A padronização 

administração 

medicamentos 

simultaneamente 

nutrição enteral 

parenteral, além 

desenvolvimento 

métodos 

monitoramento 

constituem proces 

importantes para 

prevenção de 

interações fármaco-

nutriente.   

na 
de  

a 
ou 

de 
de 

de  

sos 

a  

Alimentação 
balanceada 
interações 

absorção 
fármacos 

nutrientes.  
  
(BARBOSA  
FONTANIVE,  
2012)  

e 
na 
de 

e  

&  

A vitamina C facilita a 

absorção do ferro, a 

vitamina D ajuda na 

absorção do cálcio e 

fósforo, o ácido oxálico 

dificulta a absorção de 

cálcio contido nos 

alimentos e os fitados 

se ligam ao cálcio e ao 

ferro dificultando assim 

sua absorção.  

Alguns medicamentos 

podem estar formando 

um complexo com o 

nutriente, afetando assim 

o metabolismo e a 

utilização para o 

organismo.  

Fármacos 
 e 

alimentos:  
interações e 

influências na 
terapêutica  
  
(LOMBRADO &  
ESERIAN, 2014, 

pp. 188-192)  

As interações entre 

fármacos e nutrientes 

afetam principalmente 

na distribuição do 

fármaco, pode causar 

também indução ou 

inibição enzimática.  

As interações entre 
fármacos e alimentos têm 

feito cada dia mais parte 
do cotidiano das equipes  
interdisciplinares,  é 

necessário que se mais 

atenção a esse tipo de 

interação pela variedade 

de  complicações 

 que podem 

gerar.  

  

Dos onze artigos encontrados foram utilizados 

quatro para realização da tabela, no intuito de 
correlacionar as informações encontradas nos 

mesmos, sobre os riscos da interação fármaco 

nutriente.  

De acordo com as tabelas apresentadas foi notado 

que os riscos relacionados à interação fármaco e 

nutriente está cada vez maior, isso em decorrência 

da ingestão elevada de medicamentos, na maioria 
das vezes sem prescrição médica, fazendo com que 

ocorra um uso irracional desses medicamentos, sem 

o consentimento das reações adversas e dos seus 

possíveis riscos. Alguns autores retrataram o risco 

de perca de nutrientes com a interação fármaco-
alimento, pode-se observar que os mais afetados 

em relação a essas interações são os idosos, por 

geralmente já possuírem uma saúde limitada, e as 

crianças por muitas vezes ainda possuírem um 
sistema imunológico imaturo e com a perda de 

nutrientes podem ficar com a saúde ainda mais 

vulnerável.  

Em relação aos riscos presentes na interação do 

fármaco com o nutriente foi observado que vai agir 

uma modificação, em decorrência de uma 
complicação do seu mantimento nutricional, isso 

em consequência da ingestão do fármaco, onde irá 

passar por diversos processos desde a absorção até 

a excreção, dessa forma, podendo interagir com o 
nutriente, causando problemas sérios, como 

aumento dos efeitos adversos, redução da sua 

eficácia e perda de nutrientes.  

Um bom exemplo de interação entre medicamentos 

e nutrientes pode ser observado como 

anticonvulsivante levetiracetam, sendo que a 

utilização desse medicamento a doentes 

submetidos à terapia nutricional enteral se 
correlaciona com uma ligeira redução no nível 

sérico do medicamento. (HELDT & LOSS, 2013)  

 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Tendo em vista os riscos presentes na interação do 

fármaco com nutriente, entende-se que é necessário 

o conhecimento sobre o fármaco para então evitar 

interações com o nutriente que poderá trazer riscos 
para a saúde, dessa forma, sendo necessário que os 

profissionais de saúde estejam sempre atentos 

quanto a probabilidade da ocorrência destes 

eventos.   
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PREFÁCIO 

Tratada como grande problema de saúde pública, a intoxicação medicamentosa detém índices elevados em diversos 

países, incluindo o Brasil. Diante desta realidade, o farmacêutico surge como agente de saúde, prestador de atenção 
farmacêutica no combate à intoxicação medicamentosa. O objetivo da pesquisa é esclarecer o papel do farmacêutico 

no combate à intoxicação medicamentosa. A pesquisa trata-se de uma revisão integrativa de literatura. Realizaram-

se levantamentos nos bancos eletrônicos de dados: SCIELO, BVS Brasil e Google Acadêmico dos anos de 2003 a 

2018. O estudo mostrou a importância do profissional farmacêutico no âmbito da atenção farmacêutica frente às 
intoxicações medicamentosas. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Intoxicação medicamentosa consiste em uma 

série de sinais e sintomas produzidos, quando um 

medicamento é ingerido, inalado, injetado ou entra 

em contato com a pele, olhos ou membranas 

mucosas em dose(s) acima da(s) terapêutica(s) 

(MALAMAN, et al. 2009). 

De acordo com Teles et al. (2013), a intoxicação 

por agentes químicos é um problema de grande 

relevância para a saúde pública. Em países 

desenvolvidos como Alemanha, França, Itália, 

Estados Unidos, Inglaterra e Canadá, os 

medicamentos correspondem de um terço até a 

metade dos casos de intoxicação registrados. No 

Brasil, os medicamentos reassumiram a posição de 

principal agente tóxico em 1994 e segundo o 

relatório do Sistema Nacional de Informações 

Tóxico-Farmacológicas (SINITOX), do ano de 

2009, mantêm essa posição sendo responsáveis por 

26,47% das intoxicações humanas, com cerca de 

17,36% resultando em casos de morte. 

SOUSA, et al. (2008) afirma que no Brasil há 

um elevado aumento no padrão de consumo de 

medicamentos pela população, isso leva ao uso 

incorreto ou desnecessário, o que faz com que esse 

comportamento traga sérias complicações como 

efeitos colaterais indesejados, reações alérgicas e 

intoxicações. Estas manifestações são pouco 

conhecidas pelo paciente, e este, quando não utiliza 

todo o medicamento adquirido, vai o armazenando 

em “farmácias domésticas” para posterior utilização. 

Para COIMBRA, (2004), ante às enfermidades, o 

profissional farmacêutico e os demais profissionais 

da área da saúde possuem técnicas e ferramentas no 

âmbito da prática terapêutica que buscam o 

restabelecimento e posteriormente, a preservação da 

saúde. 

O objetivo da presente pesquisa é esclarecer o 

papel do profissional farmacêutico frente ao 

combate às intoxicações medicamentosas. 

 

METODOLOGIA 

 

A pesquisa em questão trata-se de uma revisão de 

literatura elaborada a partir da busca nas bases 

eletrônicas de dados BVS Brasil
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(Biblioteca Virtual em Saúde), Scielo (Scientific 

Electronic Library Online) e Google Acadêmico. 

Utilizando os descritores: Intoxicação 

medicamentosa, medicamento, farmacêutico e 

atenção farmacêutica. Foram utilizados artigos 

completos em português, tendo como país/região 

como assunto o Brasil, publicados no período de 

2003 à 2018. Após leitura dos resumos foram 

selecionados 09 artigos para discussão, utilizando 

como critérios de inclusão artigos completos de 

acesso livre relacionados com o tema da pesquisa, 

e como critério de exclusão, artigos incompletos e 

que não respondiam os objetivos propostos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Segundo a Organização Mundial da Saúde 

(OMS), quaisquer ocorrências médicas 

desfavoráveis que possam ocorrer durante um 

tratamento medicamentoso são consideradas 

eventos adversos a medicamentos. Entre os eventos 

adversos a medicamentos, encontram-se as reações 

adversas a medicamentos e as intoxicações 

medicamentosas, ambas respostas indesejáveis 

decorrentes do uso de medicamentos, com a 

diferença de que, na primeira, as doses utilizadas 

são as usualmente empregadas, e, na segunda, as 

doses utilizadas são superiores às usuais. Assim, as 

reações adversas a medicamentos terão resposta 

normalmente não intencional, enquanto que as 

intoxicações medicamentosas poderão ter resposta 

acidental – relacionada a eventos de 

automedicação, erros de dosagem, terapêutica 

inadequada, confusão entre medicamentos e 

ingestão involuntária; ou intencional – relacionada 

a situações de abuso, uso indevido e autolesão 

(SANTOS & BOING 2018). 

De acordo com MASTROIANNI et al. (2010), 

a atuação do farmacêutico que mais tem relação 

com a prevenção de doenças, promoção e 

recuperação da saúde é a atenção farmacêutica. 

Como um profissional de fácil acesso, o 

farmacêutico pode ter uma atuação privilegiada na 

atenção básica (SATURNINO, 2012). Além disso, 

a ação central da prática farmacêutica deve ser o 

uso racional de medicamentos (REIS, 2003). 

A atenção farmacêutica contribui para o uso 

racional de medicamentos, na medida que 

desenvolve um acompanhamento sistemático da 

terapia medicamentosa utilizada pelo indivíduo 

buscando avaliar e garantir a necessidade, a 

segurança e a efetividade no processo de utilização 

de medicamentos. Satisfaz as necessidades sociais 

ajudando os indivíduos a obter melhores resultados 

durante a farmacoterapia (REIS, 2003). 

Atualmente, a história da farmácia vem sendo 

marcada pelo resgate da valorização da profissão 

farmacêutica, porém isto só será possível quando 

todos os farmacêuticos assumirem o seu real papel 

perante a sociedade: o de agente de saúde, inclinado 

cada vez mais a orientar o paciente sobre o uso do 

medicamento, atendendo-o naquilo que ele tem de 

mais valioso e profundo, ou seja, a sua vida e a sua 

saúde. Somente com a atenção farmacêutica é que 

a sociedade vai se livrar das doenças iatrogênicas, 

ou seja, doenças decorrentes do uso inadequado dos 

medicamentos. Essas doenças e quadros de 

intoxicação causados por medicamentos podem 

levar à morte ou, quando não, gerar transtornos ao 

paciente e acarretar prejuízos aos sistemas público 

e privado de saúde (MORENO, et al. 2007). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O profissional farmacêutico tem como papel a 

promoção da saúde e a conscientização da 

população quanto aos perigos do uso indevido dos 

medicamentos. No âmbito de suas habilitações, o 

farmacêutico informa e conscientiza o 

indivíduo/paciente que medicamentos utilizados 

corretamente e sob orientação médica, além de 

propiciarem alívio de males que afetam a sua saúde, 

também evitam ou minimizam possíveis interações 

e por último e não menos importante, diminuem os 

índices de intoxicações medicamentosas 

potencialmente graves. 
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PREFÁCIO 

 
A Síndrome de Tourette é um transtorno neuropsiquiátrico, caracterizado principalmente pela presença de tiques, sejam 

eles vocais ou motores, que persistem por toda a vida acarretando alterações significativas na vida dos seus portadores 
e respectivos familiares. Este trabalho busca revisar a literatura sobre o tema, abordando vários aspectos desde a 

etiologia, aspectos neurobiológicos, e com ênfase nas intervenções farmacológicas, para isso utilizou-se como base de 

dados, as plataformas SciELO, LILACS, PubMed, sendo notório a partir dos estudos que são terapias paliativas que tem 
por objetivo melhorar as condições de vida do portador. 

 

 

INTRODUÇÃO  

 

A Síndrome de Tourette (ST), foi descrita 

inicialmente em 1825, quando a Marquesa de 

Dampièrre apresentava desde a sua infância o 

comportamento de tiques corporais persistentes, 

proferindo obscenidades e emitindo sons 

semelhantes a latidos, o que fez com que ficasse 

reclusa boa parte da sua vida. Em 1884 George 

Gilles de la Tourette, interno de Charcot no 

Hospital de la Salpêtrière analisou mais outros 

casos de tiques múltiplos, comparando-os entre si, 

considerando que todos tivessem a mesma 

síndrome. Charcot, premiando a brilhante 

contribuição, conferiu o epônimo de Gilles de la 

Tourette à doença dos tiques. (SILVA et al , 2017) 

 

A ST é um transtorno neuropsiquiátrico,  

caracterizada principalmente pela presença de 

tiques, sejam eles vocais ou motores que 

persistem por toda a vida. Estes tiques são 

classificados em tiques simples que geralmente 

precedidos de fenômenos sensoriais (sensações 

premonitórias) sendo seguidos de alívio, e 

complexos que podem ser confundidos com as 

compulsões, que seriam advindas de fenômenos 

cognitivos e acompanhados de sinais 

autonômicos (ansiedade, palpitações, tremores, 

sudorese). (NOGUEIRA et al, 2017). 

 

Segundo o DSM-V (Manual Diagnóstico e 

Estatístico de Transtornos Mentais) a ST, se 

caracteriza com tiques motores e um ou mais 

tiques vocais, únicos ou múltiplos, persistindo por 

mais de um ano desde o aparecimento do primeiro 

tique. 

Ainda não encontrou-se a cura para a ST, é 

considerada uma doença rara a qual estimasse que 

a sua incidência seja de 6 a 4 casos a cada 1000 

crianças, principalmente do sexo masculino 

Existem apenas medidas destinadas para o seu 

controle, como o tratamento psicossocial, a 

utilização de medicamentos, apenas no alívio dos 

sintomas para melhorar a qualidade de vida do 

paciente. (MATOS et al, 2017).  

O objetivo desse trabalho é analisar quais 

intervenções farmacológicas são utilizadas no 

tratamento da ST.  

METODOLOGIA 

 

Utilizou-se no presente estudo uma revisão 

bibliográfica de cunho explicativo, que teve como 

base dados de artigos das plataformas SciELO, 

PubMed e LILACS, empregando-se as palavras 

chaves: síndrome de tourette, tiques,  

antipsicóticos.  

 

A seleção dos artigos além dos temas abordados 

teve como critério suas datas de publicação, sendo 
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selecionados aqueles no intervalo de 2008 a 2018, 

nas línguas portuguesa, inglesa e espanhola. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

QUADRO 1: Intervenção Farmacológica na ST 

Ordem de 

escolha 

Medicamentos 

1° Escolha Clonidina*, guanfacina*, 

topiramato, levetiracetam, 

clanzepam, baclofeno. 

2° Escolha Pimozida*, risperidona*, 

haloperidol*, aripiprazol, 

ziprasidona, olanzapina. 

Outros  flufenazina,  penfluridol,  lorazepan,  

buspirona, metadona, clomipramina,  
nifedipina, verapamil, sulpiride e 

tetrabenazina. 

*alguns autores consideram estes são os mais 

prescritos. 
Fonte: OLIVEIRA. A et al, 2012; BARBOSA, 

E.R et al; MATOS, J et al, 2017. 

 

Diante das análises dos dados bibliográficos 

obtidos, antes de iniciar o tratamento, deve-se 

fazer uma avaliação dos tiques quanto à 

localização, frequência, intensidade, 

complexidade, a interferência na vida diária, 

ambiente escolar, familiar; os fenômenos 

associados são fatores que devem ser investigados 

e analisados para julgar criteriosamente a 

necessidade de medicação. Até o presente 

momento, não há tratamento curativo, sendo o 

medicamento útil no alívio dos sintomas. 

(BRITO, 2012) 

  

Quando se julga relevante o emprego de 

fármacos, os mais utilizados são os antagonistas 

dos receptores de dopamina do tipo 2, sendo este 

o ponto central para a eficácia do tratamento. Um 

deles é o haloperidol, um dos medicamentos mais 

utilizados para o tratamento ST, contudo seu uso 

é limitado, pois apresenta uma série de efeitos 

adversos, como sintomas extrapiramidais 

(diversos transtornos do movimento), sendo o 

mais comum a discinesia tardia (movimentos 

musculares irregulares e involuntários, 

geralmente na face), sedação, disforia, hiperfagia 

com ganho de peso. A pimozida possui eficácia 

semelhante ao haloperidol sem a presença dos 

efeitos extrapiramidais, porém apresenta efeitos 

colaterais envolvendo o sistema cardiovascular, 

incluindo ainda sedação e disfunção cognitiva. 

(TEIXEIRA, 2011) 

A risperidona é um derivado benzisoxazol, com 

algumas similaridades farmacológicas com a 

clozapina. Após estudos abertos, nota-se que não 

ocorreram efeitos extrapiramidais em pacientes 

com ST, quando a dosagem foi aumentada 

gradualmente. O ganho de peso, entretanto, pode 

representar um significante efeito adverso não 

esperado. Ensaios clínicos duplo-cegos 

randomizados são necessários antes que a 

prescrição desse agente possa ser totalmente 

avaliada. (ABST, 2012) 

 

O cloridrato de clonidina e o cloridrato de 

guanfacina podem ser efetivos em pacientes que 

sofrem da ST. Embora a clonidina, seja 

claramente menos efetiva que o haloperidol e o 

pimozida, é consideravelmente mais segura. 

Talvez a sua maior importância é que ela não tem 

o potencial de causar discenesia tardia. O 

principal efeito colateral associado ao seu uso é a 

sedação, que ocorre em 10% a 20% dos 

indivíduos, e normalmente fica reduzida com o 

uso continuado. (ABST, 2012). 

 

Outras drogas têm sido utilizadas com graus 

variados de sucesso como flufenazina,  

penfluridol, lorazepan, buspirona, metadona,  

clomipramina, nifedipina, verapamil, sulpiride e 

tetrabenazina. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir do presente estudo evidenciou-se que 

ainda não há intervenções para a cura da ST, 

sendo que são utilizados medicamentos apenas 

para melhorar as condições de vida do paciente. 

 

A classe de fármacos utilizados na ST são os 

antipsicóticos, sendo um dos mais usados o 

haloperidol, porém seu uso é restrito devido a 

quantidade de efeitos adversos como efeitos 

extrapiramidais, como a discenesia tardia. 
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A clonidina mesmo sendo menos eficaz que as 

demais é considerada a mais segura, sendo a mais  

utilizada por não apresentar a discenesia tardia, o 

seu principal efeito colateral é a sedação. 

 

REFERÊNCIAS 

 

Associação Brasileira de Síndrome de 

Tourette,tiques e Transtorno Obsessivo 

Compulsivo. Disponivel em: 

http://www.astoc.org.br/source/php/026.php 

Acesso em 20 de abril de 2019 

 

SILVA, M.N, et al.  Entendendo tourette: uma 

patologia que desafia o paciente e sua família, 

UNISC, 2017, acesso em 17 de abril de 2019 ás 

http://online.unisc.br/acadnet/anais/index.php/sal

ao_ensino_extensao/article/view/16972 

 

SINGER, H. S. Tourette syndrome and other 

tic disorders. Handb Clin Neurol 2011; 100:641-

657 

 

TEIXEIRA, L. L. C; et al. Síndrome de La 

Tourette: revisão de literatura-Arq. Int. 

Otorrinolaringol. São Paulo- Brasil, v.15, n.4, p. 

492-500, Out/ Nov /Dezembro, 2011. 

 

MATOS, J. V. F; et al. Síndrome de Tourette 

acupuntura como forma de tratamento 

alternativo – NIP. Brasília- Brasil,2017. 

 

OLIVEIRA, Ana; MASSANO, João. Síndrome 

de Gilles de La Tourette: Clínica, diagnóstico e 

abordagem terapêutica- Arq Med,  Porto, v. 

26, n. 5, p. 211-217,  setembro , 2012 .  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
122 

ANAIS DA I JORNADA DE FARMÁCIA UNIFSA – 2019;08-118 

 

Teresinha-PI 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


